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ECONOMIA e FINANÇAS e ADMINISTRAÇAO 

ATUALIZE 
SEU 

ESCRITORIO 
Uma das grandes preocupações 

dos escritórios é estar a par das novidades 
que surgem dentro da sua esfera de ação. 

Constantemente aparecem 
equipamentos e materiais novos 

que podem ser aquilo que êles estavam 
esperando para resolver 

um problema ou atualizar suas atividades. 

Os fabricantes de equi­
pamentos para escritório 
têm dado ênfase especial, 
ultimamente, à revisão dos 
sistemas de arquivo, setor 
considerado um dos mais 
carentes de atualização. O 
atraso, segundo êles, se 
verifica até mesmo nas 
grandes organizações que 
funcionam à base de com­
putadores. Daí o esfôrço 
que se tem feito para di­
vulgação de sistemas fun­
cionais e práticos, cujos 
equipamentos procuram 
ocupar o menor espaço e 
os dispositivos de manu­
seio mais fáceis e rápi­
dos. 

Nesse setor, os fabri­
cantes dispõem de equi­
pamentos de todos os ti­
pos, desde os manuais até 
máquinas eletrônicas de 
seleção automática de fi­
chas e de técnicos espe­
cializados para propor so­
luções. E os escritórios 
estão correspondendo de 
alguma forma a êsse es­
fôrço, manifestan<;lo inte-
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rêsse em resolver seus 
problemas dentro das 
suas possibilidades. 

Entre as novidades de 
que o mercado dispõe 
existem equipamentos e 
sistemas práticos, como o 
conjunto tabulador meca-
nomagnético Herax 
com arquivo programador, 
mesa especial para ope­
rador, cadeira móvel sôbre 
rodízios, alicate picotador, 
estiletes e separadores-fi­
xadores -, que consegue 
guardar 12 mil cartões per­
furados em menos de 1 
metro quadrado. Nêle, as 
informações podem ser 
arquivadas sem nenhuma 
preocupação de ordem, 
porque os estiletes intro­
duzidos nos cartões perfu­
rados ordenam os dados e 
um tabulador retira os que 
se desejam usar. Seu ob­
jetivo é resolver proble­
mas de contrôle de co­
brança, contas-correntes, 
pos1çao bancária, análise 
de vendas, programação e 
contrôle de contas a pa-

transporta moderno 
máquinas &. metais 
química &. derivados 

Sistema de arquivo que utiliza fichas aviJisas e visfveis. 

gar. Seu fabricant& se 
compromete a fazer levan­
tamento completo, análise 
e estudo dos sistemas de 
procedimentos atualmente 
utilizados na emprêsa in­
teressada para proceder à 
adaptação da nova técni­
ca, inclusive treinando 
funcionários para operá-la. 
O lnterindex, para locali­
zação instantânea, é um 
sistema com classificador 
portátil de fichas avulsas, 
em forma de livro. Ele per­
mite a localização de fi­
chas para registros indivi­
duais por meio de um vi­
sor, a substituição ou co­
locação de novas fichas 
na seqüência correta e 
dispõe de presilhas para 
separar em ordem alfabé­
tica cada grupo de fichas. 
Já o lnterbinder é um clas­
sificador com visor no dor­
so e um orifício no lombo 
que permite a rápida re­
moção, mesmo quando os 
arquivos estão encostados 
uns aos outros. Permite 
remover ou adicionar fi-

chas, listas de preços, etc. 
e sua transferência de uso 
diário para um arquivo ina­
tivo é fácil. 

Comunicações - No cam­
po das comunicações in­
ternas, onde ainda predo­
mina o telefone com seus 
sistemas PABX e PBX, as 
inovações que visam a 
atualização do escritório 
têm girado em tôrno da 
adaptação de equipamen­
tos, visando a dar-lhes 
maior capacidade e preci­
são no funcionamento. As 
grandes emprêsas chegam 
a instalar centrais telefô­
nicas de grandes propor­
ções, com centenas de ra­
mais tipo PBX ou PABX. O 
telex está resolvendo os 
problemas de comunica­
ções interurbanas e com 
o exterior e, nas áreas de 
menor dimensão, têm sur­
gido intercomunicadores 
cada vez mais aperfeiçoa­
dos. Um dos lançamentos 
mais recentes nesse cam­
po é o Nobelphone, um 
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monofone para um a vinte 
ramais interligados ape­
nas por fios comuns, sem 
necessidade de fonte ex­
terna de energia. Funcio­
na pelo processo piezoelé­
trico (o efeito do sal Ro­
chelle dotado no aparelho) . 
Por êsse processo, as vi­
brações sonoras no bocal 
do aparelho se transfor­
mam em correntes elétri­
cas e percorrem o fio até 
o fone do outro aparelho. 
As correntes elétricas re­
cebidas no fone se trans­
formam, então, em vibra­
ções sonoras, reproduzin­
do o som. O aparelho é 
alimentado por duas pi­
lhas comuns, tipo lapisei­
ra , para fazer funcionar a 
campainha de chamada. 

Gravação - Outros equi­
pamentos de atualização 
do escritório que têm en­
contrado uma receptivida­
de favorável no mercado 
são os gravadores. Há fir· 
mas que os estão usando 
para gravar conferências 
e reuniões, garantindo-se 
dessa forma a possibilida­
de de correções posterio· 
res e a reprodução fiel de 
trabalhos e instruções. 
Outras estão aderindo ao 
ditafone, como forma de 
não ocupar o tempo das 
secretárias com ditados e 
para que nenhuma instru­
ção, lembrete ou ordem fi­
que adiada ou esquecida. 

Ainda no setor da gra­
vação tem revelado pro­
gressos o esfôrço dos es-
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critórios modernos em 
criar ambiente saudável 
para seus funcionários. 
Por isso, os equipamen­
tos de música vão encon­
trando mercado cada vez 
maior. Há, nesse par­
ticular, dois sistemas a 
serem considerados. Os 
equipamentos de recepção 
de som instalados nos vá­
rios escritórios, que rece­
bem música· de uma esta­
ção de rádio e a reprodu­
zem em onda modulada, 
e os equipamentos de gra­
vação em fita, que já vêm 
com uma quantidade de 
melodias que alimenta du­
rante horas os receptores 
colocados nos escritórios. 
Um dos modelos mais re­
centes é o Cantata , que 
oferece setecentas músi­
cas gravadas em uma fita . 

Datilografia - Também o 
setor de datilografia tem 

recebido inovações. O úl-
. timo tipo de máquina de 

escrever standard, mecâ­
nica, entrou no mercado 
com teclas ultraleves e 
de desenho anatômico. 
proporcionando batida mais 
macia e rápida. Para o ser­
viço de cópias, surgiram 
o plástico de carbono e o 
papel NCR. Pàra êsse fim 
já se anuncia um nôvo ti­
po de papel, cujo nome 
ainda não foi divulgado, 
com características de re­
sistência e durabilidade. 
Todos êles visam a aperfei­
çoar o trabalho de cópias 
por 1datilografia, com car­
bono de maior durabilida­
de para os casos de volu­
me de cópias. O carbono 
comum continuaria a aten­
der às tarefas rotineiras, 
mas se imporia aos escri· 
tórios um estudo das van­
tagens do tipo de plástico 
e do NCR para trabalhos 

Copiadora S-1 dispensa fotolitos e transportes fotográficos 

específicos. São tipos que 
têm uma duração qua­
tro vêzes maior que a co­
mum, mas que custam 
quase tanto mais caro. A 
opção, por isso, tem que 
ser feita com a avaliação 
da economia de tempo, 
quando é preciso mais có­
pias do que é possível se 
fazer de uma vez com o 
carbono comum. E, além 
disso, é necessário que se 
observe as vantagens do 
não desperdício do papel 
que se mancha quando 
manipulado. Então, con­
forme o tipo específico do 
trabalho, para se saber 
qual usar. é preciso usar 
o critério de confrontação 
entre um e outro para se 
pesar fatôres como dura­
bilidade, capacidade de 
cópias, limpeza do traba­
lho, desperd.ícios evitados. 
economia de tempo, etc. 

Copiadora - Há ainda, no 
que diz respeito a lança­
mentos recentes , uma co­
piadora que veio para o 
nosso. mercado prestigia­
da por uma medalha de 
ouro conquistada na fei ­
ra industrial anual de lon­
des: copia qualquer t i­
po de original e produz. 
ao mesmo tempo, uma ma­
triz, que pode ser um pa­
pel especial do qual dá 
para extrair 150 cópias, ou 
uma chapa impressora 
platisplate, capaz de pro­
duzir 2 mil ou mais cópias. 
dispensando fotolitos e 
transportes fotográficos. 
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é brafor. .. 
tem c-lasse 
internacional. 
Primeiro, o aspecto: harmonioso e funcional, 
tornando mais leve, otimista e acolhedor seu 
ambiente de trabalho. Depois, a versatilídade 
quase mágica, permitindo grande número de 
arranjos e fácil ampliação em todos os sentidos. 
Por último, mas não menos importante: a 
madeira - jacarandá da Bahia - que da ainda maior 
categoria á famosa linha de moveis Holzapfel 
que Brafor fabrica com exclusividade no 
Brasil. E. T. Envie-nos suas plantas. 
Nosso Depto. Especializado 
planejará tecnicamente a 
instalação de seu escri­
tório. sem qualquer 
ônus para v. 

brafor desde 1912 

Móveis para escritório 
Fabrica e Matriz em São Paulo: Av. Santa 
Marina. 780 - Fone: 62-7704- Caixa Postal, 675 
Loja Brafor São Paulo: Praça Franklin 
Roosevelt. 159 - Fones : 34-6665 e 35·4454. 
Loja Bra!or Rio de Janeiro : Rua Méxtco. 21-A 
Fones : 22·0180 e 32-1178. 
Telegramas BRAFOR 

Parede-armário e divisaria INTERvão. 
Carteiras escolares Polt~onas de auditórios, 
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E~tendeu agora ·porque a Ko~nbi é tãÕKSWAGENOOBRASU. 

fácil de ~nanobrar? 

Incrível, não? 
A Kombi é apenas 23 centímetros 

maior que o Volkswagen. 
Um palmo. 
- Mas, ela parece tão grande! 
Parece, não. É grande. 
Mas, por dentro. 
O seu desenho transforma todo seu 

comprimento e largura em espaço 

interno, sem aumentar por fora. 
Por isso, ao ver sair um Volkswagen, 

v. pode entrar com 
sua Kombi na vaga deixada. 

Sossegadamente. 
E se v. não é lá um mestre em 

estacionar, v. tem 15 janelas para ver 
o que está fazendo. 

Essa facilidade de manobra garante 

carregar e descarregar em menos 
tempo, porque v. estaciona e sai 
mais ràpidamente. 

Não é bom ter uma camioneta 
do tamanho de um 

Volkswagen? 
Apenas um palmo a mais? 
E que dá um lucro do tamanho 
de uma Kombi? 
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EQUIPAMENTOS: 
NOVIDADE E 

A COPIA 
A CORES 

A grande novidade dêste ano 
no mercado de equipamentos para escritórios 

é o lançamento da primeira copiadora 
capaz de reproduzir cópias 

a côres, marcado para o segundo semestre. 

Desde dezembro último 
já vêm funcionando, em 
diversas cidades dos Es­
tados Unidos, centros de 
serviço onde pode ser 
obtida, em um minuto, 
uma cópia a côres, no ta­
manho de 45 x 60 em, ao 
preço de US$ 0,50 (cêrca 
de NCr$ 2,00), incluindo o 
papel e o custo da máqui­
na. De lá para cá, a 3M 
tem aceitado encomendas 
da sua nova copiadora pa­
ra entrega a partir de ju­
lho. A cópia é boa mas 
tem preço muito alto em 
relação ao prêto e branco, 
no mercado americano. A 
própria emprêsa admite 
que está correndo um ris­
co calculado com o nôvo 
equipamento, que levou 
cinco anos para ser de­
senvolvido e exigiu inves­
timento de muitos mi­
lhões de dólares. Os com­
petidores não ocultam 
suas dúvidas quanto ao 
êxito do empreendimento, 
baseados no fato de que 
já experimentaram o pro­
cesso a côres e verifica­
ram que o custo da máqui­
na, o preço da cópia e o 
mercado em potencial não 
justificam o investimento 
requerido. Mas o fabri­
cante se estriba no prece:' 
dente: o lançamento da 
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Thermofax também foi 
uma aventura, na época, o 
que não impediu o seu su­
cesso comercial. Ela es­
pera que a copiadora a cô­
res ganhe, num prazo de 
cinco anos, 10 a 15% do 
mercado, que movimenta 
1 bilhão de dólares e tem 
800 mil máquinas em uso. 

O processo -- O processo 
de reprodução a côres está 
sendo conservado em se­
grêdo pelo fabricante, mas 
os técnicos do setor acre­
ditam que a nova copia­
dora emprega o processo 
eletrocolor que a firma 
desenvolve há vários anos, 
a partir de negativos co­
loridos. Utiliza papel tra­
tado com óxido de zinco 
que conduz eletricidade 
quando atingido pela luz . 
l:sse papel é colocado 
numa chapa carregada e 
exposto à luz. Para repro­
dução da côr, a luz passa, 
sucessivamente, por cada 
um dos três filtros em­
pregados -- um azul, um 
vermelho e um verde. A 
cada exposição, pigmen­
tos das côres complemen­
tares aos filtros são de­
positados na superfície 
do papel, agindo como um 
elétrodo para efetuar a 
transferência da côr. Ouan-

Núcleo da cop iadora, a córes, que se acredita ser uma adap­
tação do processo eletrocolor, desenvolvido pelo fabricante. 

to maior é a carga, maior 
é a quantidade de pig­
mento depositado. Teria, 
assim, se modificado com 
êxito o processo, de for­
ma a reproduzir em posi­
tivo as côres de um nega­
tivo. 

Há concorrentes -- Ou­
tros fabricantes de copia­
doras estão trabalhando 
no desenvolvimento do 
processo a côres, embora 
sem muita pressa, pois 
consideram que a máqui­
na terá uso restrito, não 
compensando o volume 
do investimento necessá­
rio para a exploração co­
mercial. Só a 3M acha que 
há coisas que não podem 
ser reproduzidas em prê­
to e branco, que já há um 
mercado no campo da re­
produção de mapas e grá­
ficos coloridos e que ou­
tras aplicações surgirão 
com a máquina em ope­
ração, como aconteceu 
com as copiadoras tradi­
cionais. Seu cálculo é o 
de que a copiadora a cô­
res provocará no mercado 
o mesmo impacto que a 
televisão de imagem co­
lorida e, se conseguir pas­
sar da área das agências 
de publicidade, editôras e 
serviços específicos de 

arquitetura e engenharia, 
terá o campo aberto só 
para si. A RCA, que já 
anunciou a existência de 
um protótipo, não planeja 
desenvolver de imediato o 
seu projeto. E a Polaroid. 
que exibiu um modêlo-pi­
lôto numa reunião de acio­
nistas, ainda não disse 
quando entrará no merca­
do. A Kodak também fêz 
experiências com o pro­
cesso a côres, mas não 
tem planos por ora. A úni­
ca concorrente que está 
trabalhando ativamente pa­
ra desenvolver um proces­
so de cópia a côres é a 
Xerox, que deverá acom­
panhar atentamente a re­
percussão no mercado da 
primeira copiadora a cô­
res. ~ sabido, porém, que 
há um ano o seu presi­
dente informara aos acio­
nistas que a companhia 
estava trabalhando em um 
projeto de reprodução a 
côres. A Xerox -- anuncia­
ra êle -- baseia seu sis­
tema em um nôvo princí­
pio de reprodução da ima­
gem, chamado eletrofoto­
forese, no qual partículas 
coloridas se movimentam 
em um líquido, quando ex­
postas à luz e à eletrici­
dade, formando uma répli­
ca do original colorido . 
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COMPUTADOR 
AMPLIA 

MERCADO 
O êxito comercial dos computadores 

eletrônicos está pràticamente 
assegurado no Brasil. 

A maior parte das firmas que pod~m 
tirar vantagem da máquina 

já a utiliza ou está prestes a fazê-lo, 
a despeito das limitações 

de capital no mercado. 

Há atualmente no País 
mais de duzentos computa­
dores eletrônicos em ope­
ração, a maior parte em 
funções secundárias: con­
tabilidade, fôlha de paga­
mento, contrôle de esto­
que, programação de pro­
dução, etc. Mas os gran­
des fabricantes - IBM, 
Burroughs, Univac, Buii-GE 
e National - pretendem 
tirar o máximo proveito 
do mercado, ampliando as 
áreas de atuação do 
computador. Ao lado dêles 
há um contingente nume­
roso de técnicos que se 
estão empenhando em im­
plantar novos sistemas nos 
dois grupos: o digital e o 
analógico. 

Digital predomina - No­
venta e cinco por cento 
do total dos computadores 
eletrônicos instalados no 
Brasil são do tipo digital. 
1: uma categoria que traba­
lha com apenas dois dígi­
tos: O e 1. Através da com­
binação dêsses dois núme­
ros, a máquina represen­

das as letras e os algaris­
mos do alfabeto. 

Os computadores analó­
gicos não trabalham com 
dígitos, mas com fun­
ções matemáticas. Circui­
tos eletrônicos exprimem 
essas funções, que são 
combinadas conforme um 
programa introduzido na 
máquina. Através de ten­
tativas e simulações em 
grande número, o compu­
tador encontra a melhor 
solução para casos com­
plexos, como o melhor per­
fil de uma barragem ou 
uma rêde de distribuição 
de energia elétrica com 
menos perda. 

Quanto custa- O compu- -
tador eletrônico é um equi­
pamento caro e de difícil 
implantação. Em geral, a 
emprêsa é obrigada a in­
vestir durante uns oito 
meses antes de tirar qual­
quer proveito da máquina. 
1: por isso que os distribui­
dores mais poderosos to­
mam para si os encargos 
maiores dessa fase. Há 
ainda a possibilidade de o 
usuário utilizar o computa­
dor nas instalações do fa­
bricante, enquanto espera 
a entrega do seu. Os bu· 
reaux de serviço também 
constituem alternativa pa­
ra os clientes potenciais . 

ta, associa e processa tô- . Máquina perfuradora de cartões para computador eletrônico. 
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Quase todos os fabri­
cantes vendem ou alugam 
computadores. Em têrmos 
contábeis, o custo de um 
computador alugado é 
igual ou maior do que um 
comprado. A diferença é 
que, no primeiro caso, o 
vendedor pràticamente fi­
nancia a máquina para o 
cliente, cobrando uma 
mensalidade mais ou me­
nos igual à prestação. Em 
ambos os casos, é neces­
sário separar dois custos: 
o de implantação e o de 
funcionamento . 

Os custos de implanta­
ção dividem-se em duas 
parcelas: uma é ' a que o 
cliente paga ao fornece­
dor e a outra corresponde 
aos gastos com a instala­
ção. Tais despesas variam 
de NCr$ 300 000 a NCr$ 
680 000, dependendo do ti­
po de máquina, da locali­
zação e dos prazos de en­
trega. 

Já os . custos de funcio­
namento incluem pessoal 
- analista, operador, pro­
gramador e auxiliares -. 
manutenção da máquina, 

9 



M ..... ..... 
o. 
z 

< 
!3 
:::> 
cn 
z 
o 
(.J 

LLI 
c 
o 
o 
> 
IX 
LLI 
cn 

INDÚSTRIA 
NA 

ÍBA 
começa com direito a 

creditar-se pelo ICM pago 
sôbre equipamentos 

em qualquer parte do Brasil 
Na verdade começa mesmo é com 

o entusiasmo do povo e do Govêrno 
pela sua decisão de escolher, 

no Nordeste, a Paraíba. 
É que o povo e o Govêrno estão de tal modo 

integrados na tarefa de construir uma 
NOVA PARAÍBA que contribuições 

como a sua, de construir ali uma fábrica, 
representam um aliado a mais para a 

concretização dêsse fascinante trabalho. 
Seu projeto, por exemplo, é levado 

ao Departamento de Industrialização 
da SUDENE pelo próprio Governador, 

que pessoalmente vai discutir junto aos 
técnicos a sua viabilidade e no plenário 

defender a sua aprovação . 
Ou você acha que isso não é importante? 

Para conhecer melhor o que 
a Paraíba lhe pode oferecer, 

dirija-se hoje mesmo à CINEP. 

ISTO A. PARAÍBA LHE OFERECE AGORA: 

* 2 distritos industriais, um em João Pessoa e 
outro em Campina Grande, ambos servidos por 
rodovias pavimentadas, ferrovias, água, energia 
c telefone; 

* Cada hectare custa apenas NCr$ 2. soo,oo, que 
você paga em ações de sua própria cmprêsa, 
com o direito de readquiri-las l anos depois; 

* Crédito tributário pelo ICM pago em qualquer 
parte do Brasil sôbre equipamentos para insta­
lação, modernização ou ampliação de indústrias 
no Estado; 

* Reinvestimento, durante l anos, de 6o % do 
valor do ICM que sua indústria tiver que pagar, 
se ela fór pioneira ou tiver de concorrer com 
uma pioneira; 

* Reinvestimento, ainda por l anos, de 30 % do 
valor do ICM se sua indústria não fôr pioneira 
c se as suas similares no Estado não estiverem 
em gôzo de maiores vantagens. 

Para reinvestir o impôsto, basta depositá-lo 
no BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SfA, para liberação mediante simples plano 
de aplicação "aprovado pela Secretaria do 
Planejamento. O ICM reinvestido vale 
como contrapartida para aplicação do 
Impôsto de Renda (artigos 34{18). 

Cia. de Industrialização do 
Estado da Paraíba 
Praça João Mendes, 62 - 6.• andar - Centro - São Paulo 
Rua Debret, 43- 4.• andar - Grupo 415- Rio de Janeiro 
Rua Eugenio Toscano, 120- 1.• and.- C. Postal137- J. Pessoa 
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material (cartão, fita ou 
discos). !: uma despesa 
que varia muito de acôrdo 
com o volume de informa­
ções, tipo de atividade e 
previsões para o futuro. 
Com algumas exceções, 
pode-se fixar na faixa de 
NCr$ 40 000 a NCr$ .... 
150 000 o custo médio 
mensal dos computadores 
em operação no País. 

Opções do comprador 
Para as emprêsas interes­
sadas na compra ou no 
aluguel de um computa­
dor, a primeira dúvida que 
surge é a interrogação: se­
rá econômico utilizar um 
computador eletrônico? O 
que logo ressalta de um 
exame do mercado é que 
as emprêsas não vêm dan­
do grande importância a 
êsse detalhe. Dois em ca­
da três computadores ins­
talados no País trabalham 
com alta capacidade ocio­
sa. Em alguns casos há o 
problema da falta de ex­
periência dos analistas e 
programadores. Mas um 
grande número de firmas 
não tem condições e real­
mente não precisa utili­
zar computador eletrônico, 
que faz contas em milio­
nésimos de segundo e im­
prime à razão de 60, 100 e 
até 180 linhas por minuto. 
Note-se que o número de 
impressoras pode aumen­
tar sem problemas, o que 
multiplica na mesma pro­
porção a capacidade do 
sistema de impressão. 
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Na prática, está confir­
mado que as grandes em­
prêsas - assim conside­
radas as com mais de 5 
mil empregados - têm 
realmente necessidade do 
computador. O volume de 
informações que manipu­
lam não admite os proces­
sos convencionais. Con­
tudo, as firmas pequenas 
- menos de mil funcio­
nários - não precisam da 
máquina porque não dis­
põem de serviço para asse­
gurar-lhe rendimento. 

!: claro que nos dois ca­
sos existem exceções. A 
dúvida mesmo fica na fai­
xa intermediária, onde os 
custos do processamento 
variam muito. 

A maioria dos técnicos 
admite o uso de um 
computador até quando 
seu custo é um pouco in­
ferior ao das máquinas tra­
dicionais. Existem muitos 
argumentos favoráveis pa­
ra a opção de compra: pre­
cisão nos cálculos, flexi­
bilidade maior do computa­
dor, possibilidade de es­
tender seu uso a outros 

setores. Contudo, o argu­
mento básico é o inevitá­
vel aperfeiçoamento do 
processamento que se ob­
tém com o computador, 
acarretando, em conse­
qüência, uma diminuição 
do custo unitário da ope­
ração . 

Os computadores de hoje 
Atualmente, existem 

uns trinta tipos diferentes 
de computadores funcio­
nando no País. Do total, 
apenas um - o que fun­
ciona na Universidade Ca­
tólica do Rio de Janeiro 
- é de primeira geração. 
Os outros distribuem-se 
entre computadores de se­
gunda - 65% do total -
e de terceira geração. 

A fabricação de compu­
tadores de primeira e se­
gunda geração está sus­
pensa. Mas existem1 milha­
res de unidades funcionan­
do no mundo todo e o.s fa· 
bricantes esperam mantê­
los em operação ainda por 
longo tempo. A orientação 
é substituí-los nas grandes 
emprêsas por computado-

Memórias e núcleos magnéticos já são fabricados no Pais. 

res mais modernos e colo­
cá-los nas emprêsas me­
nores. É por essa razão 
que o número dêsses com­
putadores tem aumentado 
no Brasil, ao contrário do 
que acontece nos Estados 
Unidos, onde pràticamen­
te só se opera máquina de 
terceira geração. 

Apesar de ainda ter pre­
dominância da pequena e 
média emprêsa, o merca­
do brasileiro tem-se reve­
lado sensível às inovações 
que surgem com extrema 
rapidez no campo da com­
putação eletrônica. Uma 
das novidades do setor, 
que é o teleprocessamen­
to, está em vias de tomar 
corpo no País, atendendo a 
um mercado potencialmen­
te forte. Algumas emprê­
sas de grande porte já o 
utilizam em fase experi­
mental. Outras, com pro­
blemas de processamento 
semelhantes, notadamente 
bancos e emprêsas de ser­
viços públicos, deverão 
imitá-las. Mas a meta mais 
importante é ainda a for­
mação de consórcios de 
pequenas e médias firmas 
para uso comum de um 
centro para processamen­
to de dados. Blumenau. 
em Santa Catarina, tem 
um estudo em fase adian­
tada nesse sentido e po­
derá pô-lo em execução 
brevemente. 

Teleprocessamento - A 
enorme capacidade de 
processamento dos com-

11 
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putadores de terceira ge­
ração impõe um aumento 
na sua capacidade de re­
ceber os dados e fornecer 
os resultados. São poucas 
as emprêsas onde o volu­
me de informações tem 
condições de garantir o 
bom aproveitamento des­
sas máquinas. Por isso, a 
idéia é usar um mesmo 
equipamento para atender 
a diversos clientes, fazen­
do os dados chegarem ao 
computador através do te­
lex. ~ o chamado telepro­
cessamento. 

O telex pode enviar da­
dos de um departamento 
para outro, entre duas ci­
dades diferentes, de um 
Estado para outro e até 
entre países. O compu­
tador recebe-os, processa­
os e envia os resultado.s 
aos pontos de origem. Em 
certos casos, os dados re­
cebidos e os resultados da 
operação são mantidos na 
memória, cujo tempo de 
acesso é de 20 milésimos 
de segundo. Os cálculos 
se fazem à razão de 1 0-9 

segundos, cem vêzes mais 
ràpidamente do que os 
computadores da segunda 
geração. 

O teleprocessamento re­
presenta um grande avan~ 
ço na computação eletrô­
nica. Elimina lançamentos 
intermediários, reduz a ne­
cessidade de arquivos e 
diminui a probabilidade de 
erros. ~. porém, um siste­
ma de custo muito eleva­
do, ainda sujeito à impor-

12 

tação de quase todos os 
equipamentos. As limita­
ções dos atuais serviços 
públicos de telex ainda 
não favorecem a sua apli­
cação, restringindo-a às 
emprêsas capazes de ins­
talar rêde interna de telex. 

O plano nacional de te­
lecomunicações da Embra­
tel deverá facilitar a apli­
cação do teleprocessa­
mento a grandes distân­
cias. Bancos, grandes re­
vendedores e emprêsas de 
transporte · irão se bene­
ficiar com o sistema. Os 
distribuidores de compu­
tadores e as emprêsas de 
telecomunicação acompa­
nham com interêsse o nô­
vo mercado e acreditam 
seriamente nas suas pos­
sibilidades comerciais. 

E o futuro? - O ritmo do 
aperfeiçoamento dos com­
putadores se identifica 
com os últimos tempos de 
eletrônica. As válvulas ele­
trônicas apareceram em 
1900 e os transístores em 

1948, com uso extensivo 
em 1958, quando surgiram 
os computadores. Entre 
1960 e 1963 foram desen­
volvidos os circuitos inte­
grados. Em 1967, inventou­
se a quarta geração de 
circuitos, denominada in­
tegração em larga escala 
ou ILE, que é, bàsicamen­
te, uma extensão da tec­
nologia de circuitos inte­
grados, compreendendo a 
fiação de circuitos com­
_pletos num picote de síli­
ca , em vez de ligar os 
componentes uns aos ou­
tros. Como resultado des­
sas inovações, o custo 
dos circuitos complexos 
caiu a cêrca de US$ 0,80 
contra US$ 3,00 para 

. circuitos transistorizados 
equivalentes. 

Embora se reconheça 
que o desempenho dessas 
máquinas não manterá o 
nível de crescimento dos 
últimos dez anos, tudo in­
dica que serão feitos ou­
tros progressos. Novas 
técnicas de divisão do tem-

Equipamento periférico usado no sistema de computação. 

po, de segmentação de 
programas, de aumento da 
flexibilidade, bem como 
de processamento parale­
lo, representam uma ga­
rantia nesse sentido. A 
Burroughs dos EUA está 
desenvolvendo o ILLIAC 
IV, que usa séries de cir­
cuitos de ILE e armazena­
mento de dados sôbre uma 
chapa fina, resulta'ndo uma 
velocidade de processa­
mento de quinhentas a se­
tecentas vêzes maior que 
a dos sistemas existentes 
e cem vêzes mais rápida 
que qualquer computador 
em desenvolvimento. 

O conceito de processa­
mento paralelo permite 
que vários elementos de 
um problema complexo se­
jam resolvidos simultâ­
neamente em vez de se­
riadamente, como aconte­
ce nos sistemas atuais. 
Outros meios de continuar 
elevando a capacidade por 
um fator de dez, a cada 
período de uns poucos 
anos, é introduzir unida­
des básicas que operem à 
base de matrizes em lu­
gar de bases simples. 
Dêste modo. mesmo ex­
cluindo o impacto de no­
vos dispositivos de entra­
da e saída, de novos con­
ceitos de programação e 
de formulação de proble­
mas, ainda significa que 
qualquer doutrina sôbre 
capacidades e l imitações 
tem de ser revista de dois 
em dois ou de três em 
três anos. 
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Nenhuma outra máquina eletrônica para faturamento e conta­
bilidade é tão pequena no custo ·e no tamanho como esta ex-
traordinária Friden compacta - SOOS 

' computyper Fridan 
Com um teclado igual ao de máquina de escrever, esta 

nova Friden 5005 simplifica de maneira surpreendente as ope­
rações, programações e variações. O segrêdo? Um cartucho 
de programação em tHa perfurada. Cada cartucho, uma pro­

e sem complicações. Tem um processador miniaturizado que 
memoriza os programas (cada um com até 15 sequências), tem 
8 registros, sendo 3 de trabalho e 5 acumulativos, executa mais 
de 30 operações automàticamente e cada programa pode ter 

gramação completa: contabilidade, faturamen­
to, fÔiha de pagamento, contrôle de estoque 
(a 5005 @Xecuta divisão direta) etc. A troca 
do cartucho é tão fáci l como num gravador 
tipo "cassette". 

Assim, a um custo substancialmente me­
nor, a 5005 coloca em sua emprêsa uma ver­
dadeira malabarista - faz de tudo, com rapidez 

Cartucho de programação. 
bte cartucho é uma espetacular in­
venção da Friden. Após a colocação 
do cartucho, basta tocar uma tecla 
para o programa ser memorizado Ime­
diatamente, a uma velocidade de 70 
códigos/segundo. Dai, a 5005 passa a 
operar automàticamente. Para trocar de 
programa, basta trocar o cartucho 
Nada mais simples. 

Friden 
DIVISÃO DA SINGER 

até 6 modificações de sequência. 
Opcionalmente, pode-se instalar um perfu­

rador Friden e, à medida que o operador pre­
enche cada documento, informações selecio­
nadas são perfuradas para depois alimentar 
computadores ou telex. 

Tudo na Friden 5005 ganha velocidade e 
precisão. Solicite uma demonstração. 
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SÃO PAULO: RUA RÊGO FREITAS. 454- 1.0
- FONES: 32-3992, 33-2848 e 34-4535 • RIO DE JANEIRO: AVENIDA RIO BRANCO, 115 • 5.0

- FONE: 42.a::xx> ~ 
PORTO ALEGRE: RUA DOS ANDRADAS. 1500 cj. 100 - FONE 42-210 
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INVESTBANCO 
AGENTE 
FINANCEIRO 
FINAM E 

/ 

Financiamento de máquinas, equipamentos, veículos e Instrumentos científicos, inclusive importação 
de produtos que não tenham similares na indústria nacional. 
O lnvestbanco, agente FINAME, tem a fórmula adequada para ampliar, modernizar ou instalar sua 
emprêsa, a médio ou longo prazo. 
Um departamento completo e especializado estará permanentemente à sua disposição para solucionar 
todos os problemas • 
Para financiamento através do FINAME procure o agente credenciado 

Banco de Investimento e 
Desenvolvimento Industrial S.A. 
INVESTBANCO 
Rua Libero Badaró, 293 • 30." andar . Sede Própria 
Tels. : PBX 36·6311 · 36·6312 . 36-6313 
Diretos: 33·6698· · 33·6839 . 35 -2782 . 35-7026 
Caixa Postal 4759 • São Paulo . SP 

/ 
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SIMPOSIO 
ENSINA 

A SENTAR 
O funcionário de escritório 

que vive atormentado pelo cansaço 
e por dores no corpo pode encontrar 

a causa do seu mal-estar no modo errado 
de sentar. A altura e o formato 

do encõsto da cadeira são responsáveis 
por muitos dos desconfortos do trabalho 

sedentário. Por isso a ciência está 
se esforçando por ensin~r que há uma 

postura correta no sentar. 

Se o tipo de atividade 
que você exerce no escri­
tório exige que se mante­
nha sentado e com os dois 
braços estendidos para a 
frente, a superfície de sua 
mesa deverá estar alguns 
centímetros abaixo do co­
tovêlo para que a sua al­
tura esteja correta. Uma 
mesa para máquina de es­
crever deve ter uma altura 
mínima de 65 em para as 
mulheres e de 68 em para 
os homens. A altura míni­
ma recomendada para me­
sas de serviços de leitura 
e escrita deve estar entre 
70 e 74 em para as mulhe­
res e 74 e 78 em para os 
homens. 

Simpósio - Estas são al­
guma-s das conclusões a 
que chegaram as mais re­
centes pesquisas científi­
cas sôbre a postura corre-
ta no sentar, divulgadas 

so, etc. -, de acôrdo com 
a idade e sexo, estabeleci­
da por estudos científicos . 
Para chegar à cadeira de 
formato anatômico ideal e 

L ____________ T_J 281" ~~ 
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Dimensionamento do assento e mesa de trabalho em relação 
ao problema fisiológico-funcional indicado pelas pesquisas. 

à postura correta do cor­
po humano no trabalho 
sentado, os especialistas 
estudaram particularmen­
te a sensação de descon-

fôrto de indivíduos que 
acionam máquinas senta­
dos, a atividade dos mús­
culos das costas de indi­
víduos sentados em vá­
rias posturas. etc. 

no Simpósio Internacional 
que se realizou a êsse res­
peito em Zurique (Suíça l, 
em setembro do ano pas­
sado. Elas se baseiam na 
noção exata do compri­
mento e da largura de de­
terminadas partes do cor- para os que de dores nas costas: a linha corres-

Dor e cansaço - Uma 
das constatações da pes­
quisa é que 60% dos adul­
tos já sentiram, pelo me­
nos uma vez em sua vida, 
dores nas costas. Em uma 
consulta feita entre 246 
funcionários de escritório, 
57% disseram que sen­
tiam dores nas costas de­
vido ao sentar. Outros re­
velaram dores na cabeça, 
nuca e ombro, braços e 
mãos, joelhos e pés, co­
xas, etc. Uma causa fre­
qüente do cansaço devido 
ao sentar é o fato de o as­
sento ser geralmente de­
masiado alto, de forma a 
provocar dores por causa 
da pressão no lado da do­
bra do quadril. Além dis­
so, a maioria dos encos­
tos são erradamente con­
formados e não dão às 
costas descanso suficien­
te na posição de repouso. 
Outra razão dada para ·o 
cansaço é que, no traba­
lho sedentário, o músculo po - perna, quadril, dor- ponde à base sólida; o· sombreado, a um estofamento uniforme. 
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permanece contraído por 
tempo prolongado. Os va­
sos sanguíneos são pren­
sados pelo tecido mus­
cular e o sangue não cor· 
re perfeitamente pelos 
músculos. O resultado é 
que, por receber muito 
menos açúcar e oxigênio. 
o sangue tem que viver de 
suas próprias reservas e, 
em conseqüência, as subs­
tâncias que devem ser eli­
minadas acumulam-se, pro­
vocando a dor. 

Postura correta - Dessas 
observações, conclui-se 
que, nos escritórios, de­
ve-se encontrar assentos 
que proporcionem, através 
de uma conformação cor­
reta do encôsto, um relaxa­
mento dos músculos dor­
sais. Conseguiu-se deter­
minar quais devem ser a 
altura, profundidade e lar­
gura das diversas partes 
do assento, a inclinação 
necessária e os perfis cor­
retos do assento e do en­
côsto. Um assento de cêr­
ca de 40 em de altura é 
importante para evitar as 
dores nas costas. 

Com a ajuda de uma má­
quina especialmente dese­
nhada para estabelecer o 
perfil ideal do assento e 
do encôsto de uma poltro· 
na experimental, foram 
testados vários perfis de 
assentos em indivíduos sa­
dios e em indivíduos doen· 
tes das costas. Depois da 
experiência foi entregue a 
cada participante um ques­
tionário em que tinha de 
relatar as sensações em 
diversas partes do corpo e 
dar opinião a respeito do 
ângulo de inclinação e das 
dimensões da poltrona. 
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DORES CAUSADAS PELO SENTAR 

(Resultado de uma consulta feita entre 246 funcionários de escritório) 

Dores 

Na cabeça 
Na nuca e nos ombros 
Nas costas 
No assento 
Nos braços e mãos 
Nos joelhos e pés 
Nas coxas 
Sem dores 

De uma primeira expe­
nencia em 52 pessoas sa­
dias, obtiveram-se as se· 
guintes medidas conside­
radas ideais: 

Para leitura: inclinação 
do 'assento, 23 a 24° para 
cima; inclinação das cos­
tas, 101 a 104° em relação 
à horizontal. 

Para descanso: inclina­
ção do assento, 25 a 26° 
para cima; inclinação das 
costas, 105 a 108°, em re­
lação à horizontal. 

Um encôsto ligeiramen­
te convexo na região lom­
bar e ligeiramente cônca­
vo na parte superior pro­
vou ser a forma mais con­
fortável. 

Em duas outras séries 
de experiências, 68 indi­
víduos de aproximadamen­
te 38 anos de idade, doen­
tes das costas com lesão 
dos discos na parte infe­
rior da espinha e que ti-

N.0 de pessoas % 

34 14 
59 24 

141 57 
40 16 
37 15 
71 29 
46 19 
38 15 

nham sido anteriormente 
tratados, foram acomoda­
dos em assentos com êsse 
perfil e durante 45 minu· 
tos sentiram-se confortá­
veis e aliviados de suas 
dores. 

Os encostos, assim, de­
vem ser conformados de 
acôrdo com a anatomia 
das costas para dar um 
bom apoio à região lom­
bar e à parte superior do 
tórax, onde a espinha dor­
sal mantém a forma natu­
ral em "S". 

A defesa do corpo - Pa­
ra se facilitar o trabalho 
muscular, o Simpósio re­
comendou que se elimi· 
nasse o trabalho estático. 
As sete exigências princi· 
pais podem ser assim for­
muladas: 

1) Evitar a posição cur­
vada ou forçada do corpo. 

2) Evitar a paralisação 

MODOS FREQüENTES DO SENTAR 

(Posições erradas segundo 4 920 observações possíveis) 

Modo N.0 de pessoas % 

Na ponta da cadeira 748 15 

No meio da cadeira 2 533 52 

Atrás na cadeira 1 639 33 

Encostado ao encôsto 2066 42 

Apoiando os braços na mesa I 977 40 

Pernas espichadas para a frente 699 14 

Pernas dobradas nos joelhos 

em ângulo de cêrca de 900 2207 45 

Pernas dobradas para trás 893 18 

Pernas em posição assimétrica 788 16 

Pernas dobradas 333 7 

Pés cruzados I 341 27 

Pés levantados (em cima de 

banquinhos, mesas, etc.) 1 457 30 

de um braço ou perna em 
posição esticada. 

3) Fazer com que o tra­
balho seja executado numa 
posição sentada. 

4) Executar todos os 
movimentos dos braços ao 
contrário ou simetricamen­
te. O movimento de um 
só braço ou perna causa 
cansaço no tronco. 

5) A altura da mesa de· 
ve obrigar o funcionário a 
manter uma posição nor· 
mal. com a parte superior 
do corpo levemente do­
brada para a frente. Quan­
to mais curta a distância 
visual ótima, tanto mais 
alta deve ser a mesa de 
trabalho. 

6) Nas máquinas, apa­
relhos e lugares de traba­
lho, as alças, alavancas. 
etc., devem ser colocadas 
de modo que os movimen­
tos constantes fiquem 
perto do corpo, sem exi­
gências estáticas aos om­
bros ou braços. 

7) Com a ajuda de su­
portes para cotovêlo, an­
tebraço ou mão, o traba­
lho estático pode ser eli­
minado total ou parcial­
mente. Os suportes devem 
ser revestidos de material 
isolante (fêltro) e ser mó­
véis para permitir um ajus­
te individual. 

A razão de todo esfôrço 
da ciência nesse sentido 
é óbvia: · o fabricante de 
móveis para escritórios 
deve se preocupar seria­
mente com os fatos cien­
tíficos para produzir cadei­
ras e mesas cada vez mais 
confortáveis, em benefício 
da produtividade e da saú­
de do corpo humano. 
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PARA TOALETES 

GABINETES 
DE TOALHAS CONTÍN 
Toalhas em macio e absorvente tecido de algodão • Higiênico - quando V. 
puxa uma toalha limpa, enrola automàticamente a toalha servida. 

Informe-se no seu 

JOALHEIRO BRASIL LTDA 
Rua Marquês de Sabará, 59- Tels.: 26-1704- 26-2523- 46-5529- Rio "' 
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PERFURADORAS NCR DE FITA DE PAPEL 

Ligadas a qualquer Máquina de Regis­
tro de Dados NCR, emitem a fita perfu­
rada, que proporciona considerável econo­
mia no processamento de dados comer­
Giais: elimina a verificação manual da per­
furação, evita a duplicação do trabalho, 
produz dados corretos para entrada ime­
diata no computador, resultando relatórios 
mais rápidos e mais oportunos para a 
Gerência. ,... 

:: Seja qual fôr o ponto de vista que se 
o. adote, as perfuradoras de fita NCR ofe­z 

recem dispositivos superiores: flexibilidade 
cr de programação, simplicidade nas modi­
!:i ficações dos programas, confiança na 
::I 
cn correção dos dados perfurados em fita. 
8 I 
Lú 
c 

Para garantirem esta correção existem: 
(1) «Circuito de Resposta» que assegu­
ra que os impulsos elétricos para cada 
caracter atinjam os.- magnetos de perfu­
ração; (2) «Circuito de Verificação da 
Paridade» que assegura que os mag­
netos de perfuração foram ativados corre­
tamente (3) Uma Lâmpada que avisa ao 
operador quando estiver baixo o supri­
mento de fita; ( 4) ~Interruptor de bloqueio• 
que pára a perfuradora quando se houver 
esgotado a tita. 

A emissão de fita perfurada como sub­
produto automático de uma função con­
tábil essencial é, na verdade, um processo 
econômico para a automação prática. 

NCR DO BRASIL S. A. 
Matriz: Av. Rio Branco, 147-12. 0 - Tel.: 22-9840-Rio-GB ·Filiais em todos os Estados 
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COMO 
ESCOLHER AR 

CONDICIONADO 
No caso do ar condicionado, 

o equipamento individual é mais barato 
e de fácil instalação. 

Êle é indicado para resolver 
o problema de pequenas salas 
onde pouca gente permanece 

por muito tempo. Para edifícios 
ou escritórios de grande área, 

a solução indicada é o sistema central. 

Os aparelhos individuais 
de ar condicionado - cha­
mados equipamentos de 
janela - são fabricados 
em série. Os de sistema 
central são projetados sob 
encomenda. Em média, 
os aparelhos pequenos 
custam NCr$ 1 200 por 
c.v., enquanto os grandes 
atingem NCr$ 3 100 por 
c.v. Existem emprêsas es­
pecializadas nos dois ti ­
pos e um mercado em ex­
pansão. 

Cuidado na escolha - Pa­
ra tirar o máximo provei­
to de um condicionador de 
ar, deve-se saber escolher 
o produto mais adequado 
às próprias necessidades . 
Antes de mais nada, é 
preciso verificar se o apa­
relho tem capacidade pa­
ra trocar a quantidade de 
calor gerada no recinto 
por pessoas , equipamen­
tos e fatôres externos . 
Quando a incidência de 
sol é direta, deve-se redu­
zi-la. O expediente mais 
comum é colocar um tôl ­
do acima das janelas . 
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O parâmetro que orien­
ta a escolha dos aparelhos 
de ar condicionado é a 
carga térmica: quantidade 
de calor gerada nos recin­
tos condicionados e que 
deve ser trocada pelos 
condicionadores para se 
obter a temperatura dese­
jada. No seu cálculo, além 
das dimensões e demais 
características arquitetô­
nicas do recinto, deve-se 
considerar outros elemen­
tos: condições do ar exte­
rior; quantidade de ar por 
introduzir no local; tem­
peratura dos locais vizi­
nhos e contíguos; incidên­
cia de radiação solar no 
recinto; número de pes­
soas que ocupam o cômo­
do; atividades que aí se 
exercem; potência corres­
pondente à energia elétri­
ca consumida no recinto ; 
outras fontes de calor . 

A capacidade de · um 
aparelho, expressa em 
quilocalorias por hora 
(kcal / h), é usada para 
resfriamento e desumede­
cimento. Refrigeração sen­
sível é a capacidade de 

redução da temperatura 
até o nível determinado 
pelo termostato. Desume­
decimento é a capacidade 
de remoção do excesso 
de água do ar. O modo 
clássico de eliminar essa 
água é fazê-la evaporar ao 
lado do condensador. Se­
rá assim aproveitada para 
o esfriamento do conden­
sador, f~zendo o compres­
sor trabalhar menos e au­
mentando, dessa forma, o 
seu rendimento . 

O resfriamento do ar de 
um recinto aumenta-lhe 
excessivamente a umidade 
relativa e torna indispen­
sável o desumedecimento 
em ritmo intenso para al­
cançar condições de con· 
fôrto. Assim, quando o 
aparelho deve funcionar 
em ambiente muito úmido 
e quente, uma parte da 
água condensada é remo­
vida pelo dreno. Se êste 
acessório não tiver capa­
cidade para isso, o funcio­
namento do aparelho é 
prejudicado . Mas não é só 
a parte técnica que deter­
mina o tipo de aparelho 

ideal. O fator custo tem 
papel importante na esco­
lha inicial que se faz entre 
dois grupos de equipa­
mentos: os individuais ou 
os de funcionamento cen­
tralizado . 

Equipamentos menores -
O mercado brasileiro de 
equipamentos pequenos 
para refrigeração de am­
bientes é potencialmente 
muito bom. Só no Rio de 
Janeiro existem cêrca de 
55 mil aparelhos instala­
dos, havendo possibi I ida­
des de se vender mais 45 
mil. Em São Paulo, apesar 
dos problemas da alta 
temperatura serem meno­
res, há também um mer­
cado favorável, sobretudo 
por causa da umidade lo 
cal, que é muito elevada . 
Prevê-se que o número de 
usuários, que é de 35 mil , 
possa ser triplicado . 

As indústrias que fabri ­
cam os aparelhos têm ex­
penencia relativamente 
grande : mais de dez anos . 
Quase tôdas fornecem 
equipamentos com índice 
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de nacionalização supe­
rior a 95%. 

Atualmente, umas oito 
emprêsas fabricam no 
Brasil aparelhos de ar 
condicionado. Algumas fir­
mas só fabricam acessó­
rios para os aparelhos da­
quelas emprêsas, que têm 
potências de 1 e 2 c.v., 
atendendo também pedi­
dos das firmas que pro­
duzem aparelhos maiores. 

Equipamentos centrais -
O projeto de um sistema 
de contrôle central deve 
ser desenvolvido simultâ­
neamente com os demais 
planejamentos: arquitetô­
nicos, estruturais, elétri­
cos e hidráulicos - uma 
vez que podem acarretar 
modificações sensíveis en­
tre si. Implica ainda a 
importação de partes de 
fabricação complexa , co­
mo compressores de alta 
capacidade, termostatos, 
pressostatos, válvulas, etc. 

O tipo mais elementar 
de instalação é o chama­
do central com expansão 
direta. Neste tipo, o com­
pressor, o condensador e 
o evaporador, nos quais 
se desenvolve o ciclo fri­
gorígeno, ficam situados 
em uma única casa de má­
quinas. Do evaporador 
partem os dutos de ar já 
tratado, que vão atingir os 
vários ambientes servidos 
pela instalação. Um incon­
veniente dêste tipo de ins­
talação é que os dutos po­
dem ser muito longos, tor­
nando difícil o acomoda­
mento dos seus caminhos 
e passagens aos projetos 
arquitetônicos e estrutu­
rais do edifício. Outro pro­
blema surgirá se existirem 
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Regulador vazão do ar 

Evaporador 

Ar do recinto 

Motor 

RENOVAÇAO 
DO AR INTERNO 

Ar quente do 
condensador 

Ar externo 

RENOVAÇAO 
DO AR 

Fechado 

@ 
Aberto 

O aparelho de ar condicionado (ao alto) proporciona 
resfriamento ou aquecimento, ou seja, transfere calor 
do interior do recinto para o exterior ou nêle produz 
calor quando desejado. O refrigerante (embaixo), nor­
malmente freon 22, esfria o ar local no evaporador, que 
se encontra à temperatura mais baixa, e volta ao am­
biente. Dá-se assim uma transferênc ia de calor do am· 
biente para as aletas e destas para o refrigerante do 
evaporador. Desta forma, o refrigerante volta ao estado 
gasoso, sendo novamente aspirado pelo compressor. 
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no prédio ambientes com 
cargas térmicas diversas 
que exijam contrôle atra­
vés de evaporadores pró­
prios. 

Outra modalidade de 
instalação - a expansão 
direta - utiliza unidades 
compactas de condiciona­
mento, conhecidas como 
self contained ou packa­
ged. Cada uma contém 
os próprios compressores, 
condensadores, evapora­
dores, filtros e contrôles, 
constituindo-se em siste­
mas independentes funcio­
nando a expansão direta. 
São fabricadas com com­
pressores de 3 a 20 c.v. e 
são largamente usadas em 
edifícios de escritórios. 

Para os especialistas, o 
tipo de instalação mais 
adequado para grandes 
edifícios é o de resfria­
mento indireto. Emprega 
água gelada como veículo 
de transferência de calor. 
Ela é resfriada à tempera­
tura calculada em uma ou 
mais casas de máquinas, 
dependendo do tamanho 
da instalação. A água, res­
friada pelos processos 
clássicos, é conduzida 
através de tubulações iso­
ladas termicamente por 
bombas centrífugas. Ao 
circular por dentro das 
suas serpentinas, a água 
gelada esfria o ar que pas­
sa insuflado pelos ventila­
dores. Esse ar é então 
distribuído aos diversos 
ambientes. Com êsse sis­
tema, atinge-se uma flexi­
bilidade absoluta, já que , 
dispondo-se da quantidade 
de água desejada, pode-se 
utilizar o número de con­
densadores que melhor se 
adaptem ao projeto. 
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;: O sistema Siemens Crosspoint se ba-

seia no comprovado elemento ESK, 
que trabalha com a incrível rapidez 
de 0,002 segundos, assegurando li­
gações instantâneas. ~ste elemento, 
dotado de um mínimo de peças mó-

veis, elimina quase totalmente as pos­
sibilidades de "panes" e desgaste. O 
centro é compacto e de manutenção 
simples. Seu funcionamento silencioso 
e moderno acabam~nto permitem a 
instalação em qualquer ambiente. Não 

é à-toa que dizemos ter criado o mais 
avançado centro telefônico que existe. 

SIEMENS DO BRASIL S.A. 
S. Paulo· Brasilia ·Rio de Janeiro . P. Alegre 
Recife - Belo Horizonte - Curitiba - Salvador 
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ILUMINACAO 
E UM PROBLEMA 

DE TECNICA 
A iluminação de escritórios ainda 

é um problema que está sujeito a pesquisas. 
MUlta coisa tem mudado em conseqüência 

dos esforços para a defesa 
da saúde e proteção dos olhos. 

Assim, a iluminação interna 
é um problema que só pode ser 

resolvido por um técnico especializado. 

Até há pouco, quanto 
ao nível de iluminação re­
comendado, tem-se consi­
derado somente o aspecto 
quantitativo, isto é, a 
quantidade de luz inciden­
te sôbre o plano de traba­
lho, expressa na unidade 
de iluminação: lux. Num 
ambiente de trabalho, êste 
nível é medido na altura 
do plano de trabalho. Nu­
ma sala de recepção, o 
efeito da iluminação é jul­
gado principalmente pela 
luminância, a côr das pa· 
redes, os rostos e roupas 
dos presentes. 

A instalação de ilumina· 
ção deverá ser projetada 
de maneira que uma quan­
tidade suficiente de luz in­
cida sôbre o plano de tra­
balho e, ainda mais, essa 
luz deverá ser de qualida­
de tal que possibilite exe­
cutar o trabalho sob con­
dições ideais. Os inúme­
ros tipos de trabal~o po­
derão ser classificados de 
acôrdo com as respectivas 
tarefas visuais, as quais 
podem se diferenciar subs­
tancialmente entre si. As 
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cifras mostradas na tabe­
la-padrão são valôres mé­
dios, havendo na prática 
variações de 30 a 60% 
em relação aos diversos 
pontos do recinto, depen­
dendo da posição das lu­
minárias. 

A luz e o ôlho - As re­
comendações atuais dão 
níveis de iluminação de 
150 a 2 000 lux, os quais, 

·em comparação com a luz 
natural, que flutua exter­
namente entre 5 000 e 
100 000 lux e internamen­
te entre 500 e 10 000 lux, 
são ainda bastante infe­
riores. Portanto, a quanti­
dade de luz instalada ain­
da é um meio têrmo entre 
os valôres desejáveis e o 
nível que podemos obter 
técnica e econômicamen­
te. 

As pesquisas sôbre o 
comportamento do ôlho 
levaram, em 1949, a se es­
tabelecer um nôvo código 
de recomendações. A ba­
se foi o comportamento re­
lativo do ôlho na execu­
ção de uma certa tarefa 

NIVEIS DE ILUMINAÇAO PARA ESCRITORIOS 
(em lux) 

Máquinas de contabilidade 

Estatísticas e contabilidade 

Salas de datilógrafas 

1000 - 500 

1000- 500 

1000 500 

Arquivos (incluindo acomodações para 
trabalhos de menor importância) 500 250 

Arquivos 

Salas de gerentes 

Salas de recepção 

Salas de conferências 

Cantinas 

Bibliotecas 

Corredores e escadas 

Lavatórios 

visual, isto é, a leitura de 
impressos normais, onde 
o tamanho do detalhe da 
letra e o contraste com 
um determinado fundo 
formam os componentes 
que determinam a ilumi­
nação num certo caso. 

Em muitos países, por 
volta de 1940, as recomen­
dações eram baseadas 
num desempenho relativo 
do ôlho de aproximada­
mente 80%. Em 1960, 
essas recomendações em 
alguns dêstes países fo­
ram baseadas num desem­
penho relativo do ôlho de 
90 a 95%. Nos Estados 
Unidos já existe, há diver­
sos anos, uma base de 95 
a 98%. 

Essas diferenças nos de­
sempenhos relativos dos 
olhos explicam em gran­
de parte as diferenças em 
níveis recomendados de 
iluminação vigentes em 
outros países. 

Agora, a idade - Um ou­
tro aspecto da iluminação, 
estudado no último decê­
nio, é a relação entre o ní-

150 

500 - 250 

150 

500 - 250 

500 - 250 

500 - 250 

150 

150 

vel de iluminação e a ida­
de do observador. As re­
comendações anteriores 
baseavam-se no desempe­
nho dos olhos de uma 
pessoa de idade média. 
Diversos pesquisadores 
sugeriram que, do ponto 
de vista da organização in­
dustrial, seria desejável se 
considerar em maior ex­
tensão as características 
biológicas do indivíduo. 
Para possibilitar que obje­
tos pequenos e grandes 
possam ser vistos com o 
mesmo grau de visibilida­
de, as pessoas de certa 
idade necessitam de um 
nível de iluminação consi­
deràvelmente maior. Até 
agora, as recomendações 
de todos os países se 
fundamentam nesse prin­
cípio. É de se esperar, po­
rém, que, considerando a 
enorme variação da capa­
cidade visual, as recomen­
dações futuras venham 
também a incluir as ne­
cessidades das pessoas 
cujos olhos possuem me­
nor capacidade visual do 
que a normal. 
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Objetivos - O nível de 
iluminação baseado nas 
tabelas padronizadas de­
verá proporcionar condi­
ções adequadas para exe­
cutar o trabalho de manei­
ra satisfatória, promover a 
segurança em geral e pro­
porcionar um ambiente 
que, em conjunto com a 
estrutura e a decoração, 
provoque uma sensação 
de bem-estar. Para reali­
zar êsses objetivos, deve­
rá ser considerado: 

a) Um planejamento 
preciso dos padrões de lu­
minâncias e côres na área 
de trabalho e adjacências, 
de maneira que a atenção 
seja, de modo natural, di­
rigida para as áreas im­
portantes; que os detalhes 
sejam observados ràpida­
mente e com precisão; 
que o ambiente esteja li­
vre da sensação de mono­
tonia. 

b) Luz direcional nos 
casos apropriados, para 
facilitar a percepção de 
detalhes da tarefa e pro­
porcionar a áevida pers­
pectiva. 

c) Contrôle do ofusca­
mento direto e indireto, 
para eliminar desconfôrto 
visual. 

d) Proporcionar uma re­
produção de côres ade­
quada. 

e) Uma iluminação cor­
relata nos diversos am­
bientes, evitando diferen­
ças excessivas, para se re­
duzir o risco de acidentes. 

Um padrão adequado de 
luminância é um dos re­
quisitos mais importantes 
em uma boa iluminação. 
As proporções entre as lu­
minâncias da própria tare-
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ILUMINAÇAO E IDADE 

Para mostrar a relação entre a iluminação e a idade do 
observador, o Dr. J. C. Fortuin fêz testes em aproximada-
mente 10 mil pessoas. A tabela mostra o resultado dessas 
investigações. Os valôres são baseados nas características 
da média das pessoas (50%) e toma como ponto de refe-
rência as pessoas com quarenta anos de idade: 

Idade Visibilidade Leitura 

10 1/3 1 

20 1/2 1,5 

30 2/3 2 

40 1 4 

50 2 6 

60 5 -

OBS.: A tabela mostra que a iluminação necessária para 
a tarefa visual de uma pessoa de quarenta anos de idade 
é a mesma que um menino de dez anos precisa para ler. 

fa, seu fundo imediato e 
o ambiente em geral -
composto de paredes, teto 
e móveis ou equipamen­
tos - deverão ser ade­
quadas e de preferência 
não maiores do que 1:3:10. 

O mínimo - Para ga­
rantir a necessária segu­
rança, independentemente 
da correta iluminação pa­
ra a execução da tarefa 
visual, é recomendável 
uma iluminação mm1m1:1 
de 150 lux para todos os 
ambientes. Não obstante, 
em corredores, por exem­
plo, uma iluminação infe­
rior ainda permitiria boa 
visibilidade. Além dêsse 
nível mínimo aconselhá­
vel, existe a diferença 
absoluta entre os níveis. 
O órgão visual sõmente 
acusa uma melhoria na ilu­
minação quando a diferen­
ça fôr de no mínimo 50% 
e preferencialmente o dô­
bro. Isto significa que é 
inútil aumentar, por exem­
plo, uma iluminação de 
150 para 180 lux. Para me­
lhorar a iluminação de 150 
lux, tem-se que aumentá-la 
no mínimo para 225 lux ou, 
de preferência, 300. No ca­
so de uso de máquinas de 

maior velocidade, de mi­
niaturização de produtos e 
melhoria de qualidade, é 
aconselhável dobrar a ilu­
minação. No caso de uma 
tarefa visual exigir um 
desempenho visual· maior, 
a sua diferença deverá ser, 
assim, de 50 a 100%. 

A iluminação necessá­
ria a uma segurança míni­
ma de trabalho e locomo­
ção pode ser inferior à exi­
gida em tarefa visual. 

Ofuscamento - O contrô­
le do ofuscamento é tam­
bém importante, tanto o 
direto quanto o refletido 
- causado por superfícies 
brilhantes no campo vi­
sual. Estas superfícies de­
verão ser evitadas a qual­
quer custo, não podendo 
os fatôres de reflexão ser 
superiores a 80% no teto, 
60% nas paredes, ·35% 
nos móveis, 25 a 30% nos 
equipamentos e no míni­
mo 15% no piso. A lumi­
nância pode ser controla­
da na própria fonte por 
difusores, que a diminuem 
e eliminam o ofuscamento. 
Aumentando o ângulo de 
visão entre a fonte e a li­
nha de visão também se 
elimina o ofuscamento, 

podendo-se recorrer ainda 
a um aumento de luminân­
cia da área ao redor da 
origem do ofuscamento. 
Obtém-se uma adequada 
reprodução de côres quan­
do, no espectro da luz irra­
diada, se encontram as 
côres a serem vistas fiel­
mente no objeto. Se uma 
certa côr estiver ausente 
nesta irradiação, a sua re­
produção no objeto será 
prejud1cada. 

Efeito na côr - Como re­
gra geral poder-se-á consi­
derar que quanto mais 
baixo fôr o iluminamento, 
mais aconselhável será 
que as côres sejam de to­
nalidade quente, tanto da 
lâmpada como do ambien­
te. Quanto mais elevados 
os iluminamentos, mais 
fria poderá ser a côr. Es­
tes aspectos não têm in­
fluência direta no desem­
penho visual, mas têm 
efeito no sentido geral 
de bem-estar. A lâmpa­
da fluorescente apresenta 
uma gama quase completa 
de tôdas as possibilidades 
de aplicações imagináveis, 
desde uma côr idêntica à 
da lâmpada incandescente 
até uma côr predominan­
temente azulada. Depen­
dendo do caso, é maior ou 
menor a preocupação para 
êste aspecto. 

Geralmente, para es­
critórios se escolhe um 
tipo de alta eficiência. Um 
fato interessante é que 
quanto mais completo o 
espectro irradiado menor 
será a eficiência da lâm­
pada, especialmente em 
certas tonalidades como, 
por exemplo, o vermelho. 
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Êste 111apa é o siste111a 
intercontinental de co111unicacão, 

co111anllo e tele111etria do Projeto Apolo. 
Ele funciona co111 UNIVAC. . 

o 

• 

* • 

Instalações de "S-Band" 
62 Computadores UNIVAC 

Navios de Instrumentação 
10 Computadores UNIVAC 

Centro de Comutação 
4 Computadores UNIVAC 

Centro de Vôo Espacial 
15 Computadores UNIVAC 

Centro de Contrôle da Missão 
17 Computadores UNIVAC 

Satélites de Comunicação 

Comunicações via Satélite 

Linhas de Alta Velocidade 

Comunicações via Rádio e 
~Teletipo 

O Apolo faz parte do mais ambicioso projeto humano: a con­
quista do espaço. 
O Apolo precisava de 108 Computadores Eletrônicos de Grande 
Porte para suportar tôda a responsabilidade do seu Sistema In­
tercontinental de Comunicações, Comando e Telemetria. 
Complexo e perfeito, o Apolo não exigia menos do seu sistema. 
Precisava do melhor equipamento, o melhor suporte técnico e 
o mais Alto Grau de Confiabilidade. 
Foi assim que 108 Computadores Univac foram escolhidos para 
participar da História da Astronáutica, e ajudar o homem a con­
quistar o espaço. 

RIO DE JANEIRO: Matriz· Av. Rio Branco, 123 - Tel. : 22·1632 ; Filial- Av. Rio 
Branco, 109- Tel.: 32-4606 • SÃO PAULO : Av. Brig. Lufs Antônio, 278 -
Tel. : 33-9106 • BELO HORIZONTE : Av. Afonso Pena, 726 - Tel .: 2-1730 • 
CURITIBA : Av. Marechal Floriano, 96- Tel. : 4-5701 • PÓRTO ALEGRE : Rua dos 
Andradas, 1204 - Tel. : 4 -3308 • RECIFE : Rua da Soledade, 477 - Tel.: 2-5794 • 
SALVADOR : Praça da Inglaterra, 6- Tel .: 2-2147 
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ONDE OBTER CAPITAL DE GIRO 

o Fundo Especial para o Financiamento de Capital 
de Giro (Fungiro), criado pelo BNDE, dispõe êste ano 
de NCr$ 50 milhões para emprestar, sem contar re­
cursos de outras fontes que possa mobilizar. O Fun­
giro fornece dinheiro mediante d~scontos de not_as 
promissórias emitidas pela empresa e faz empres­
timos a prazo fixo de seis a trinta meses. 

ISRAEL É UM BOM MERCADO 

O mercado de Israel tem-se caracterizado por uma 
dinâmica atividade nos dois últimos anos. Em 1967, 
importou US$ 768 milhões e, no primeiro semestre 
de 1968, nada menos de US$ 505 milhões. O Brasil. 
que pràticamente não participa dêsse mercado, tem 
possibilidades de explorar o nív~l já alc~nçad<: pe~o 
seu parque industrial para realizar um mterc~m_b10 
comercial muito maior do que os US$ 2 mJihoes 
de 1967. 

O IMPôSTO DE RENDA MUDOU 

As principais inovações sôbre o impôsto de renda 
êste ano foram: nôvo modêlo de formulário com 
numeração indicativa da seqüência do seu preenchi­
mento; dispensa da juntada de comprovantes de de­
duções e abatimentos, os quais devem, porém, ser 
guardados, durante cinco anos; limite mínimo 
de isenção para as pessoas físicas de NCrS 
3 500,00 e abatimentos de encargos de famí­
lia de NCr$ 1 560,00 por dependente; quem re­
cebeu, em 1968, a título de salários, quantia 
global superior a NCr$ 3 500,00, fica sujeito à decla­
ração de rendimentos, ainda que tenha sofrido des­
conto na fonte; o impôsto descontado e recolhido 
pela fonte pagadora será descontado daquilo que 
houver de ser pago pela pessoa física beneficiária 
do rendimento, de acôrdo com a sua declaração 
anual, cabendo - se houver - a devolução do ex­
cesso apurado; todos os que receberam quantia su­
perior a NCr$ 580,00, proveniente de trabalho assa­
lariado, deverão sofrer descontos na fonte, na forma 
da tabela. publicada no D.O. da União de 13/2/69; 
o imoôsto sôbre os rendimentos do trabalho assala­
riado deverá ser recolhido pela fonte pagadora, glo­
bal e mensalmente, dentro do mês seguinte àquele 
em que houver sido efetuado o pagamento ou o cré­
dito aos beneficiários; o não recolhimento após o tér­
mino do prazo e decorridos noventa dias, constitui 
crh;ne de apropriação indébita, definido no artigo 168 
do Código Penal. 

DEVOLUÇÃO DE IMPôSTO DE RENDA 

Tôdas as emprêsas que, ao pagar o impôsto de 
renda devido no exercício de 1968, requereram com­
pensação do adicional restituível recolhido em 1957 
e 1958, tiveram suas pretensões indeferidas pela De­
legacia do lmpôsto de Renda, sob alegação de que 
os Decretos 263/67 e 349/68, ainda não haviam sido 
regulamentados. Vários mandados de segurança já 
foram impetrados a êsse respeito na Justiça Federal 
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em São Paulo, sendo, em geral, concedidos e 
dada ordem à Delegacia do lmpôsto de Renda para 
que efetuasse a compensação. Diz a sentença pro­
latada no mandado de segurança 342/68, da 1.a Vara: 
"A desídia da Administração Pública em regulamen­
tar uma lei vigente não é de molde a torná-la inócua; 
ademais, os direitos criados para os contribuintes 
nos citados artigos devem e podem ser separados 
pela administração, pois a ela é atribuível a falta de 
regulamentação das formalidades burocráticas para 
o seu exercício. O contribuinte procurou uma ma­
neira de atingir os objetivos da lei, que lhe facultou 
uma forma de pagamento do impôsto, não sendo ne­
gada validade, para tal fim, quer aos recibos do adi­
cional restituível, quer do empréstimo compulsório". 

INVESTIMENTOS DA SUDEPE 

A julgar pelos resultados do ano passado, as pers­
pectivas para 'os investimentos na indústria pesquei­
ra, relativamente aos 25% dedutíveis do impôsto de 
renda são muito boas. Em 1968, os investimentos na 
industrialização e captura de sardinhas aumentaram 
em 17 825% (NCr$ 1 217 873,00 em 1967 para NCr$ 
230 490 929,00 em 1968) e os na de camarão cresce­
ram em 858% (NCr$ 3 608 562,00 em 1967 para 
NCr$ 34 573 636,00 em 1968). 

CONCEITO DE SIMILAR NACIONAL 

A concessão de benefícios fiscais nas importa­
ções, bem como a autorização pelo Banco Central 
para importação de bens amparada por financiamen­
to obtido no exterior ou realizada a título de inves­
timento de capital estrangeiro, dependem da não 
existência de similar nacional dos bens a serem im­
portados. O conceito de similar nacional é definido 
em lei (Decreto 61574, de 20/8/67), que leva em 
consideração a qualidade, preço e prazo de entrega 
para saber se o produto nacional tem condições de 
substituir o estrangeiro. O Conselho de Política 
Aduaneira pode estabelecer critérios para o julga­
mento, sendo a Cacex o órgão apurador. A veri­
ficação de similaridade, entretanto, depende bàsica­
mente do parecer das entidades representativas dos 
fabricantes nacionais e da Associação Brasileira da 
Indústria de Base. Como é demorada, deve ser fei­
ta previamente, de preferência durante a fase de pro­
jeto ou de negociação dos contratos. 

ENDôSSO DEVE SER REGISTRADO 

Quando uma nota promissória ou letra de câmbio 
fôr endossada, deverá ser feito nôvo registro do tí­
tulo na Secretaria da Receita Federal, no qual se 
fará referência ao registro anterior. !:ste nôvo re­
gistro só será dispensado se o fa·vorecido fôr esta­
belecimento de crédito. Caso contrário, será efetua­
do no prazo de quinze dias do endôsso, mediante sua 
apresentação, acompanhada da ficha-relação preen­
chida e assinada pelo credor, em duas vias, conten­
do o valor do título, os nomes do devedor, credor, 
endossantes e avalistas, bem como as datas de 
emissão, saque, vencimento e endôsso, além do 
número e data do registro anterior. 
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Manual ou elétrico COM UM ÚNICO TAMBOR. Baseados no princípio das máquinas rotativas de impressão. 
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VENDAS E 

ORGINIZIÇiiO 

• impressão pelo pêso do tambor 
• entintamento automático com tinta pastosa 
e registro perfeito sôbre formulários pré-impressos 
• contador de cópias de 4 algarismos 
e guias movediças para entrada e saida perfeita das 

cópias 
e sólido trabalho Suiço de precisão 

ÚNICOS IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

S.l. 
Equipamento para escritórios 

Rio de Janeiro: Rua Debret, 79-A - Tel.: 32-6767 
São Paulo: Rua da Consolação, 41 - Tel.: 239-0811 
Curitiba: R. João Negrão, 45, sf10 - Tel.: 4-6822 
P. Fundo: Rua Independência, 506- Rio Grande do Sul 

B. Horizonte: Av. Afonso Pena, 941 - Tel.: 24-3733 
Rec jfe: Rua Vigário Tenório, 213 - Tel.: 4-0911 
Pôrto Alegre.: R. dos Andradas, 1234- Tel.: 4-9850 
Salvador: Av. Est. Unidos, 18- sf413f5- Ed. Wildberger 
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INVISTA EM 

PESCA- TURISMO -INDÚSTRIAS 

AGRICULTURA e PECUÁRIA 
optando pela aplicação dos seus· 

SEU DINHEIRO 

NA AMAZÔNIA, VALE MAIS! 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

BANCO DA AMAZÔNIA S.A. 

Matriz : Travessa Frutuoso Guimarães, 90 - Belém - São 
Paulo- Rua José Bonifác io, 192- Fones. 36-2336- 32-6332 
36-2978- Rio de Janeiro- Rua da Assembléia, 62- Fones: 
31-3192- 31-1550- Pôrto Alegre- R. Borges de Medeiros, 
646- Fone: 5415- Goiânia- Av. Anhanguera, 103- Fones: 
6-3170- 6-3171 -Brasília- Av. W-3- Quadra 13- L~tes 7, 
8, 9- A - Fones: 2-~580 e 2-3581 

~ ~ ........................................ .. 
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BB GARANTE O CHEQUE 

Já está em func ionamento na rêde do Banco do 
Brasil - abrangendo as agências do Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte e Brasília - o cartão de garantia de 
cheques que dá cobertura ao bom cliente. De acôr­
do com o plano, cl iente que atingir um saldo médio 
razoável terá direito a um talão contendo dez che­
ques com garantia de cobertura até NCr$ 500,00 
cada . Com um saldo médio de NCr$ 2 500 ,00, por 
exemplo, o depositante tem direito a um emprésti­
mo de NCr$ 5 000,00 - que poderá utilizar a qual­
quer momento com a simples emissão dos cheques, 
mesmo sem fundos . O cartão só terá validade para 
as firmas participantes do plano. 

ETIQUETAS PARA COMPUTADOR 

A Novelprint, produtora de et iquêtas autocolantes , 
lançou um nôvo tipo para uso em máquinas de pro­
cessamento eletrônico de dados. Sob forma de for­
mulário contínuo , as etiquêtas adesivas encontram­
se já recortadas sôbre o papel suporte antiaderente 
e, após passarem pelo computador, tabulador ou te­
letipo, já impressas, podem ser aplicadas no lugar 
desejado. Têm aplicação no envio de revistas , catá­
logos, mala direta e extratos de contas e podem ser 
usadas para contrôle de estoques, identificação de 
peças , marcação de fichas, etc. 

LEI FORMA QUIMICOS 

O Conselho Regional de Química da Terceira Re­
gião esclareceu a Lei 5530, sancionada recentemente 
pelo Govêrno Federal , que manda registrar os por­
tadores de diplomas que conseguiram, antes da Lei 
2800, de 1956, registro no Ministério do Trabalho 
devidamente anotado em suas carteiras profissio­
nais . Essa faculdade é atribuída apenas a êsses quí­
micos, que verificaram posteriormente não ter con­
dições de registro no CRQ, por não serem seus di­
plomas oficializados de acôrdo com a CLT. Isto por­
que aquêles profissionais foram irregularmente regis­
trados no SIP do MT, mas vinham exercendo a profis­
são quando a competência da fiscalização do exer­
cício legal da profissão de químico passou para os 
Conselhos. 

AS QUE ESTÃO FORA DO REGISTRO 

As letras de câmbio das financeiras, nos têrmos 
do Decreto-lei 427, não estão sujeitas a registro no 
Ministério da Fazenda. A lei atinge as promissórias 
e letras de câmbio entre particulares ou sacadas por 
pessoa jurídica e não contabilizadas. Não precisam 
fazer registro as letras de câmbio das financeiras e 
bancos de investimento, os títulos de crédito re­
sultantes de operações bancárias e os títulos emiti ­
dos em garantia do pagamento de legítimas transa­
ções comerciais, devidamente registradas na conta­
biLidade da emprêsa interveniente ou amparadas por 
contratos ou escrituras de compra e venda de bens 
imóveis . 
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Alugue um carro da Hertz 
em São Paulo e deixe-o no Rio. 
Tente fazer isso com o seu próprio carro. 

A maioria sabe como é fácil conse­
guir um carro da Hertz. O que nem 
todo mundo sabe é como é fácil se 
livrar de um carro da Hertz. 

Nosso sistema ' 'alugue aqui-dei­
xe lá " é justamente isso. Você aluga 
um carro numa cidade e o deixa em 
outra, onde você qui ser. 

Mas claro, o melhor de um carro 
da Hertz não é deixá-lo, e sim con­
segui-lo. E por muitas razões. 

Primeiro, você entra num carro 

último tipo. (Em geral, a Hertz passa 
adiante os carros, antes que êles 
completem um ano.) Depois, o seu 
carro foi escolhido por você, entre 
muitos: a Hertz lhe oferece um Ford 
ou outro carro de classe numa va­
riedade de modelos, estilos e cate­
gorias maior que qualquer outra 
locadora. 

E seja qual fôr a sua escolha, de 
uma coisa você pode ficar certo: no 
mundo inteiro, a Hertz tem por nor-

ma revisar seus carros em 19 pontos, 
antes de entregá-los a seus clientes. 
(Quando foi, mesmo, que o seu carro 
foi revisado pela última vez?) 

Se você quer um carro da Hertz, 
pegue um telefone. Com um simples 
telefonema local, você obtém uma 
reserva - e sua confirmação - em 
mais de 100 países. O que quer di­
zer: em mais de 100 países você po­
de conseguir um carro da Hertz. 
Ou se livrar dêle. 

Hertz: a chave para mais do que um simples carro 
São Paulo - SP - Rua da Consolação, 335 - tel. 34-2136 - 33-5331 e 32-7348 

Rio- GB- Av. Oswaldo Cruz, 61 -Flamengo- tel. 45-7781 e 25-4141 -Sala do Turista- Praça do lido- tel. 36-6609 
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UM NOVO 
MUNDO 

DI RIQUIZAS 

A escassez de alimentos começa a 
convulsionar a humanidade e a so­
lução para o futuro está no mar. 

A costa-sul do Brasil é uma das 
áreas mais piscosas do mundo. 
Situada nêste centro pesqueiro, a 
SULPESCA já está exportando 700 
mil dólares de seus produtos da 
melhor qualidade e tem projeto de 
ampliação aprovado pela SUDEPE 
que prevê um investimento na ordem 
de NCr$ 12.783.567,00. 

... e dará o mar a riqueza 
que nêle há! 

PROJETO o 

~(]fl~ cruflliDruic® ~ ~ -~oàJo 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO I TA J A I · SC. 

Potrimonio superior o NCr$ 1.800.000,00 cf barco de 60 t. 
Copoc. de prod. atual : Congelamento de 20 t. de pescado p/ dia 
Exportação atual : 700.000 dólares anuais 

O PLANO DE INVESTIMENTO PREVE : 
Aquisiçõo de 14 barcos pesqueiros 
3 traineiras 
6 Comaroneiros importados 
lmplantaçõo de fábrica de enlatados e farinha de peixe 
Amplioçõo dos atuais instalações fobrís e frigorífico 

PARA OPÇÃO DE 25% DO SEU IMPÓSTO DE RENDA, DIRIJA-SE À 
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OU AOS REPRESENTANTES , 

G U A N A 8 A R A • Guanapro- Projetos .- Empreendimentos -Orgonizoçõo Ltdo. 
Ruo Moyrink Veiga, 32 - sala 304/ 5 - Tel. 43-9239 - RIO DE JANEIRO 

SÃ O PAU L O • RENDA - Racionalizaçõo e Desenvolvimento Industrial Ltdo. 
Rua Dronsfeld, 128- 5.n and.- conj. 56/ 7- Tel. 260-3130- SÃO PAULO 

RIO GRANDE DO SUL • lacei Representações ltdo. 
Rua Prol. Anes Dias, 166 -sala 301/5- PORTO ALEGRE 
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MAIS UM FABRICANTE 

O mercado de máquinas de escrever e calcular 
tem agora um nôvo fabricante em operação. A Elgin 
e a Brother Co., do Japão, associaram-se para cons­
tituir, no Brasil, a Brother lnteramericana S.A., que 
distribuirá tôda a linha de produção da firma japo­
nêsa, exceto os já fabricados pela Elgin no Brasil. 

APLICAÇõES NA EMBRATUR 

De acôrdo com as normas fixadas pela Embratur, 
os contribuintes do impôsto de renda que quiserem 
se beneficiar da dedução facultada para investimen­
tos em turismo já têm uma orientação. Podem des­
contar até 50% do seu impôsto de renda e adicio­
nais não restituíveis como aplicação em hotéis de 
turismo. Essa importância pode ser aplicada na pro­
porção de 8% para a região Centro-Sul e 42% nas 
áreas da Sudam e/ou da Sudene, ou 50% na Sudam 
e/ou na Sudene. A aplicação é válida sõmente para 
as pessoas jurídicas e é vedada aos que já ex­
ploram o ramo e desejam usar os 50% descontados 
na melhoria operacional, ampliação ou reforma do 
próprio hotel, ou construção de outro. 

MANUFATURA TEM MERCADO NA ALALC 

A Cacex adverte os exportadores de manufaturas 
brasileiras que em razão do custo de seus pro­
dutos ser mais elevado que o dos similares euro­
peus e americanos, existe maior possibilidade de 
vendas dentro da ALALC, em virtude das isenções 
aduaneiras e margem de preferência concedida. A 
pauta das exportações brasileiras para os países da 
ALALC inclui produtos químicos, siderúrgicos, vál­
vulas e tubos, faróis selados, condensadores, má­
quinas-ferramenta, motoniveladoras, máquinas para 
escritório, pneumáticos e telas de juta. 

ALfOUOT AS MAX I MAS PARA ICM 

Segundo decreto do presidente da República, as 
alíquotas máximas do impôsto sôbre circulação de 
mercadorias são as seguintes: nas operações inter­
nas, as alíquotas vigentes em cada Estado em 31 de 
dezembro de 1968; nas operações interestaduais e 
nas operações de exportação para o exterior, 15%. 
No interêsse da política de comércio exterior, o Go­
vêrno pode conceder reduções de até 50% na alí­
quota máxima fixada para as operações de exporta­
ção. 

ISENÇÃO DE IPI 

Estão isentos do impôsto de produtos industria­
lizados, os produtos adquiridos diretamente de fabri­
cante nacional, quando o pagamento fôr comprova­
damente feito em moeda nacional, resultante da con­
versão de divisas provenientes de financiamento, a 
longo prazo, de instituições financeiras internacio­
nais ou governamentais estrangeiras. A isenção será 
declarada pelo órgão regional da Secretaria da Re­
ceita Federal através de requerimento do interes­
sado, que comprovará estarem satisfeitas as exigên­
cias que condicionam o benefício fiscal. 
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NORMAS PARA FEIRAS 

O Govêrno Federal regulamentou, através do 
Decreto 63672, de 21/11/68, a organização e 
funcionamento de exposições e feiras de caráter 
industrial e comercial. O ato classifica como expo­
sição ou salão todo certame de natureza promo­
cional, temporário ou permanente, sem finalidades 
comerciais imediatas; como feira ou feira de amos­
tras, todo certame de realização temporária e perió­
dica, com finalidade comercial definida; como expo­
sição ou feira de caráter internacional todo certame 
realizado dentro ou fora do território nacional, com 
as características acima enumeradas, mas que tenha 
a participação de produtos de país ou países estran­
geiros. A autorização para a realização dêsses even­
tos será concedida pelo ministro da Indústria e Co­
mércio, e sõmente o será a interessados registra­
dos no Cadastro Nacional de Promotores de Eventos. 
O decreto autoriza o MIC a proporcionar ajuda téc­
nica e financeira aos promotores, a título de incre­
mento, através do Departamento Nacional do Comér­
cio que, por sua vez, está obrigado a publicar anual­
mente um calendário, no País e no estrangeiro, con­
tendo tôdas as informações sôbre os eventos pro­
gramados para o ano subseqüente. 

VEJA COMO EXPORTAR 

A Embaixada do Brasil em Washington elaborou 
interessante trabalho que abrange todos os princí­
pios básicos em que se devem apoiar as emprêsas 
brasileiras para exportar para os EUA. O folheto, que 
relaciona ainda as repartições diplomáticas do Brasil 
localizadas em território americano, intitula-se "Guia 
Básico para Uso das Firmas Brasileiras em suas 
Exportações para os EUA". 

VIGÊNCIA DO ACôRDO SALARIAL 

As convenções, acôrdos ou sentenças normativas 
vigoram a partir do dia imediato do vencimento da 
resolução anterior, desde que o dissídio tenha sido 
instaurado dentro de sessenta dias anteriores àquele 
vencimento. ~ o que dispõe a nova redação dos arti­
gos 616 e 867 da CLT, pelo Decreto-lei 424/69, pu­
blicado no D.O. da União de 22/1/69. Isto significa 
que, existindo um acôrdo salarial válido até 31 de 
maio e sendo o dissídio instaurado entre 1.0 de abril 
e 31 de maio, o aumento estabelecido no nôvo acôr­
do será devido a partir de 1.0 de junho, mesmo que 
sua homologação ocorra em data posterior. Quando 
não fôr respeitado o prazo ou quando não existir 
acôrdo anterior, o aumento só será devido a partir da 
data da publicação. 

DINHEIRO BARATO 

Por determinação do governador Abreu Sodré, 
de São Paulo, o Banco do Estado de São Paulo re­
duziu para 8%, para os comerciantes, e para 6%, para 
as cooperativas agrícolas, as taxas de operações de 
financiamento ao interior. 
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ISENÇÃO PARA EQUIPAMENTOS 

Estão isentos do impôsto .de importação os equi­
pamentos, máquinas, aparelhos ou instrumentos, par­
tes e peças, acessórios, ferramentas e utensílios im­
portados por emprêsas de economia mista e em­
prêsas concessionárias ou permissionárias que ope­
rem em serviços públicos de transporte ferroviário 
ou subterrâneo, portos, hidrovias, aeroportos, de hi­
dráulica, produção, transmissão e distribuição de 
energia elétrica ou de telecomunicações, quando des­
tinados à conservação, construção e ampliação de 
suas instalações . ~ o que determina a Resolução 588 
de 13/11/68, do Conselho de Política Aduaneira . 

INVESTIMENTOS DOS EUA 

Os investimentos efetivos feitos no Brasil com ca­
pitais americanos atingiram, de janeiro a outubro de 
.1968, a soma de NCr$ 96 milhões. Quase NCr$ 23 
milhões dos 24 aplicados foram em moeda, sendo 
pouco mais de 1 milhão destinado a equipamentos. 
Os investimentos registrados no Banco Central, de 
procedência privada, somaram no ano passado USS 
390 milhões e as reinversões, US$ 14 milhões. Após 
os Estados Unidos, o país que mais investiu no Brasil 
em 1968 foi o Canadá (USS 123 milhões). seguido 
da Alemanha Ocidental (US$ 109 milhões). 

CRESCEM OS BANCOS DE INVESTIMENTO 

Durante o ano que passou, as operações de acei­
te cambial dos bancos de investimento expandiram­
se na proporção de 70%, enquanto que as insti­
tuições aumentaram de 125% os financiamentos com 
recursos do Finame e de cêrca de dezoito vêzes os 
repasses de recursos externos. No mesmo período, 
os depósitos a prazo fixo aumentaram de 400%. O 
capital dos bancos de investimento cresceu mais do 
dôbro, totalizando hoje NCr$ 275 milhões. A partir 
de maio, quando o capital mínimo dessas institui­
ções passará a ser de NCr$ 15 milhões, êsse total 
deverá subir mais ainda. 

PROTEÇÃO EM CONCORRÊNCIA 

Nas concorrências nacionais beneficiadas com fi ­
nanciamentos externos de prazo superior a quinze 
anos, as emprêsas nacionais têm assegurada uma 
margem de proteção de 15%, ao passo que o pro­
duto similar estrangeiro será gravado pela taxa de 
renovação da Marinha Mercante e pela taxa de me­
lhoramentos dos portos, que serão consideradas 
como despesas de desembaraço. A portaria do Mi­
nistério da Fazenda prevê ainda um reajuste de pre­
ços, para a indústria nacional, em função da desva­
lorização cambial que venha a ocorrer entre a data 
de abertura da concorrência e a declaração oficial da 
firma vencedora. Para ser considerado nacional, o 
bem proposto deve possuir, em valor, pelo menos 
50% do total do equipamento produzido no Brasil. 
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Tôda vez que um engenheiro estrangeiro vem 
-a Sorocaba, um engenheiro nosso vai para o exterior. 
•O intercâmbio de conhecimentos na produção de 
·aços finos é essencial. Estamos sempre 
oOtualizando nossos métodos para aceitar desafios 
ode nossos clientes. Estamos, por isso, 
•ampliando constantemente nossa linha de aços 
~inos, inclusive para válvulas de motores 
õà explosão, para ferramentas, matrizes e uma 
•infinidade de outras aplicações. Consulte-nos. 
Teremos prazer em incluí-lo entre nossos desafiantes. 
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Caixa Postal 8070. Telegramas: "FERRAGENS". São Paulo 
Av. Rio Branco, 39- Cj. 1801 - Tel. 23-3597. Rio de Janeiro 
USINA EM SOROCABA, E.F.S .. "DESVIO THOMAZ" 



Durante a viagem num Scania, os pas­
sageiros preocupam-se apenas em olhar 
a paisagem, o livro, um relatório, des­
cansar, ou mesmo dormir. Conferem o 
horário somente na chegada. Lógico, o 
Scania tem o mais potente motor pro-

por uma 
questão 

de pontualidade 

duzido no Brasil. O ônibus roda macio, 
numa velocidade sempre igual em des­
cidas e subidas. Você chega sempre na 
hora, sem precisar participar de corre­
rias. Num Scania, você obtém a máxi­
ma rapidez permitida pela segurança. 

Você compreende agora por que as melhores emprêsas de ônibus preferem Scania? 

SCANIA-confiança para sempre 

20,30 h . 
como dissemos. 
Não é mesmo, 
cavalheiro? 



gasol·~ na No serviço de transportes. motor a gasolina é contraproducente . 
• Só em combustível lá se vai uma boa parte dos lucros. 

Equipe seu caminhão ou sua frota com o ma1s perfeito e mais eficiente motor Diesel 
que existe, para garantir desempenho mais lucrativo a seus veiculas. Q motor Diesel Perkins 6.357, 

de 142 C.V. a 3.000 r.p .m ., oferece mu1to maior durabilidade, baixo consumo de combustível, 
mais robustez. mais torque . t: o mais veloz de sua classe. Pràticamente não dá despesa 

com manutenção. Tem garantia de 50 000 km ou 12 meses. E não tem problema de reti fica: 
seu bloco é encamisado. Seja ·qua l fôr a marca do veículo- Ford , Chevrolet, 

Mercedes-Benz, lnternational Harvester, Reo, Volvo ou outra -
o Diesel Perkins se adapta perfeitamente, através de uma operação 

de conversão s1mples e fácil. Traga-nos seu caminhão ou sua frota. 
Para fazer também a conversão de seu serv1ço de transporte em ma1ores lucros. 

~ !:~ª·~·~}!§ 
Representantes nas pr incipais cidades brasileiras. 
"Kits" de conversão também para ônibus Mercedes-Benz e outros. 
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C-14041 - camioneta padrão . . ... ... . .. . 
C-141.4 - camioneta cabina dupla ..... . 
C-15041 - camioneta longa ...... . ..... . . 

Gasolina 

C-6403 P - chassi curto com cabina .. .. 
C-6503 p2 - chassi médio com cabina . . 
C-6803 P2 - chass i longo com cabina .. 

Diesel 

D-6403 P - chassi curto com cabina .... 
D-6503 p2 - chassi médio com cabina . . 
D-6803 p2 - chassi longo com cabina .. 

ENTRE 
EIXOS 

(m) 

2,920 
2,920 
3,230 

3,980 
4,430 
5,000 

3,980 
4,430 
5,000 

TARA 
(kg) 

1 790 
1 770 
1 910 

2 800 
2835 
3 020 

3120 
3115 
3 345 

PtSO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

480 
500 
700 

7 900 
7 865 
7 680 

7 580 
7 545 
7 355 

2270 
2 270 
2 610 

10 700 
10 700 
10 700 

10 700 
10 700 
10 700 

PREÇO 
TABELA 
(NCr$) 

18 146,80 
21893,60 
18 855,10 

22 888,60 
22 943,80 
23 588 20 

31122,00 
31173,90 
31813,20 

Potência de 146,9 c.v. (SAE) a 3 800 rpm (gasolina) e 138 c.v. (SAE) a 3 000 rpm (diesel). Pneus 
6SO x 16 c/6 lonas para C-1004 e 1S04 (êste com 8 lonas na rodagem traseira); 700 x 15 c/ 6 
lonas para C-1414; 82S x 20 (dianteiros) c/10 lonas e 900 x 20 c/12 lonas (traseiros) para os 
demais modelos. - 1) Modelos produzidos sob encomenda com ou sem caçamba e com meia 
cabina. - 2) Modelos produzidos sob encomenda com meia cabina (adaptação para ônibus, etc.). 

F-100 - camioneta padrão .. .. . . . ...... . 
F-100 HD - camioneta reforçada . . . . .. . 
F-350 - chassi com cabina .. . . . ........ . 
F-600 NC - Gasolina 

chassi curto com cabina .. 
chassi médio com cabina . . 
chassi longo com cabina .. 

F-600 NC - Diesel 
chassi curto com cabina . . 
chassi médio com cabina . . 
chassi longo com cabina .. 

2,900 
2,900 
3,300 

3,760 
4,370 
4,930 

3,760 
4,370 
4,930 

1633 
1633 
1918 

2955 
3055 
3220 

3152 
3252 
3 417 

272 
800 

3 493 

7706 
7 605 
7 440 

7 507 
7 407 
7 242 

1905 
2 268 
5 493 

10660 
10 660 
10 660 

10 660 
10 660 
10 660 

18 583,19 

19 116,07 

23413,73 
23 467,93 
24 053,38 

32104,89 
32158,43 
32 727,47 

Potência de 149 c. v. (SAE) a 4 400 rpm para o F-100 e 145 c. v. para os demais modelqs a 
gasolina; 142 c.v. (SAE) a 3 000 rpm para os modelos diesel. Pneus 775 x 15 c/4 lonas, para 
o F-100 padrão; 650 x 16 c/6 lonas para o F-100 HD; 750 x 16 c/8 lonas para o F-350; 
82S x 20 c/ 10 lonas (dianteiros) e 900 x 20 c/ 12 lonas (traseiros) para o F-600. 

OJ 40 L - capota de lona ... . ......... . 
OJ 40 LV - capota de aço .... . ..... .. . . 
OJ 40 LV·B - perua capota de aço ..... . 
OJ 45 LP·B - camioneta carroçaria de aço 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 

1500 
1650 
1750 
1700 

450 
450 
525 

1000 

1950 
2100 
2 275 
2 700 

14 897,00 
16130,00 
19 271,00 
18 647,00 

Potência de 70 c.v. (SAE) a 3 000 rpm. Pneus 650 x 16 c/ 4 lonas para os dois primeiros modelos, 
6 tonas para o terceiro e 8 para o último. - Todos os modelos com tração 4 x 4. 

Furgão de aço • ••••• • ••••••••••••••• o • • •• 2,40 1070 1000 2 070 10 748,00 

Kombi standard ••••••••••• o ••••• • •• • •••• 2,40 1140 930 2070 11657,00 

Kombi luxo • •• •••••• o o •••••••••• • •• o •• o. 2,40 1 200 870 2 070 13117,00 

Camioneta ....... . ..... . .. . . . . . ..... . .. 2,40 - 930 2 070 11 167,00 

Potência de 48 c. v. (SAE) a 4200 fPJ Pneus 640 X 15 c/ 6 lonas . 

Jeep - cam ioneta standard 2x4 .. . .. ... 2,99 1 551 750 2 301 11 664,45 

Jeep - camioneta 2x4 -:- normal .. .. .... 2,99 1649 750 2 399 12 222,63 

Jeep universal ..................... . . . . . . 2,05 - - - 10 127,62 

Jeep 4 portas .. .. ....... . ............... 2,56 - - - 10 768,52 
Rural standard 2x4 ..................... 2,65 - - - 11992,57 
Rural 2x4 ............. . . . .. ... ...... . ... 2,65 - - - 13 482,53 

Potência de 83 c.v. (SAE) a 4 000 rpm. Pneus 650 x 16 c/ 6 lonas. 
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V-4 - chassi longo com cabina . ...... . 
V-5 - chassi normal com cabina ... . ... . 
V-6 - chassi curto para basculante ... . 
V-6 - chassi curto p/ cavalo-mecânico .. 
V-9 - chassi para ônibus ... .. ......... . 
V-11 - chassi para ônibus monobloco2 .. 
V-12 - chassi longo c/ 3.0 eixo de apoio 
V-13 - chassi curto c/ 3.0 eixo de apoio 

ENTRE 
EIXOS 

(m) 

4,400 
4,000 
3,400 
3,400 
5,530 
6,000 

3,75+ 1,36 
3,70+1,36 

TARA 
(kg) 

5 000 
4950 
4 850 
5 300 
4 850 
5 000 
5 850 
5850 

CARGA 
(kg) 

10 540 
10 590 
10 690 

10 ·690 
8 500 

17 150 
17150 

PÊSO 
BRUTO 

(kg) 

15 540 
15 540 
15 540 
34 791 ' 
15540 
13 500 
36 000' 
36 000' 

PREÇO 
TABELA 
(NCr$) 

55 359,70 
55 326,70 
54 615,00 
54 615,00 
54 090,40 

62 474,50 
62 000,40 

Potência de 175 c.v. (SAE) a 2 000 rpm. Pneus 1100 x 22 c/14 lona~~. - 1) Capacidade máxima 
de tração permitida pelo fabricante, com semi-reboque de dois eixos; o pêso máximo permitido 
por lei é de 32 000 kg. - 2) Motor traseiro e transmissão angular. - 3) Capacidade para: 
basculante, 12 m3; betoneira, S m3; para semi-reboque de dois eixos, a tara é de 6 300 kg com a 
s.a roda, capacidade de tração de 29 700 kg e pêso bruto total de 36 000 kg. 

LP-321./ 42 - chassi c/ cab. avançada ... . 
LP-321/42- chassi para ônibus ........ . 
LP-321/48 - chassi c/ cab. avançada .. . 
LP-321/48 - chassi para ônibus ....... . 
LP0-344/45- chassi especial p/ ônibus .. 
L-1111/42 -chassi c/ cab. semi-avançada 
L-1111/48 - idem ...................... . 
LK-1111/36 - idem para basculante 
LS-1111/36 - idem para cavalo-mecânico 
LA-1111/42 - idem tração 4 rodas . .. .. . 
LA-1111/48 - idem idem .. . . .. ........ . 
LAK-1111/36 - idem idem p/ basculante 
LAS-1111/36 - idem idem p/ cav.-mec.2 
0-321 HST - monobloco urbano . ...... . 
0-321 HLST - idem ................... . 
0-321 HS - monobloco interurbano ... . 
0-321 HLS - idem ..................... . 

4,20 
4,20 
4,83 
4,83 
4,57 
4,20 
4,83 
3,60 
3,60 
4,20 
4,83 
3,60 
3,60 
4,18 
5,55 
4,18 
5,55 

3 640 
3020 
3 690 
3070 
3142 
3 610 
3 680 
3 560 
3620 
3 890 
3 960 
3 840 
3 900 

7 300 
7 900 
7 300 
7 900 
8500 
7 300 
3680 
7 300 

7100 
7100 
7 100 

28 / 30' 
36/ 38' 

28' 
36' 

11000 
11000 
11000 
11000 
11700 
11000 
11000 
11000 
18 800' 
11000 
11000 
11000 
18 800 

9 600 
10 200 
9600 

10 200 

33197,10 
31450,39 
33 710,59 
32 233,21 
33 278,06 
32 534,43 
33 197,10 
32 683,61 
33 197,10 
39 372,98 
40 144,83 
39 372,98 
39 846,65 
64192,38 
65 149,48 
68 571,59 
71308,73 

Potência de 110 c. v. (SAE) a 3 000 rpm. Pneus 900 x 20 c/12 lonas. - I) Capacidade máxima 
de tração com semi-reboque de um eixo. - 2) Fabricado sob· encomenda. - 3) Número de 
poltronas. 

LP-1520/46 - chassi médio com cabina .. 
LP-1520/46 - idem c/ 3.0 eixo de apoio 
LPK-1520/36 - chassi c/ cabina p/bascul. 
LPS-1520/36 - idem p/ cav.-mecânico .. 
LPS-1520/36- idem idem c/ 3.0 eixo apoio 
LP0-1520/60- chassi s/ cabina p/ ônibus 
0-326 - monobloco rodoviário ... . ..... . 

4,60 
4,60+1,35 

3,60 
3,60 

3,60+1,35 
6,00 
5,95 

5 840 
6940 
5 800 
6 000 
7 000 

36/ 40' 

15000 
22 000 
15 000 
35 000' 
40000' 

12 500 

69 576,34 
81 013,83 
69 031,63 
70 803,55 
82 241,04 
68 496,25 

116 900,11 
~--------------------------------~--------~-----L------~------~~--------~1 

Potência de 180 c. v. (SAE) a 2 000 rpm. Pneus 1100 Jt 22 c/14 lonas. - 1) Capacidade 
máxima de tração permitida pela fábrica com semi-reboque de dois eixos; o pêso máximo 
permitido por lei é de 32 000 kg. - 2) Capacidade máxima de tração permitida pela fábrica, com 
semi-reboque de dois eixos; o pêso máximo permitido por lei é de 39 000 kg. 

L-7638 - chassi p/ cav.-mecânico .. . .. . 
L-7638 - chassi para basculante ...... . 
L-7650 - chassi longo .............. . .. . 
LS-7638 - chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo apoio 
LS-7650 - chassi longo com 3.0 eixo apoio 
LT-7638 - chassi p/ cav. c/ 3.0 eixo motriz 
L T-7650 - chassi longo c/ 3.0 eixo motriz 
B-7663 - chassi para ônibus ........ . . . 

3,80 
3,80 
5,00 

3,80 + 1,31 
5,00+1,31 
3,80+ 1,32 
5,00 + 1,32 

6,25 

5 300 
5 300 
5450 
6 300 
6 450 
7 200 
7 350 
4 800 

10200' 
10 200 ' 
10 500' 
15 700' 
15 700' 
15 300 
15 150 
9 500 

40 0002 
18 000' 
15 500 
40 000' 
22 000' 
50 000' 
22 500 
14 300 

88 940,00 
88 940,00 
88 940,00 

102 670,00 
102 670,0o-
153 910,00 
153 910,00 
89 740,00 

Potência 189 c.v. (SAE) a 2 200 rpm. Pneus 1110 x· :22 c/ 14 lonas. - 1) A capacidade aumenta 
300 kg com direção hidráulica. - 2) Capacidade máxima de tração permitida pela fábrica, com 
semi-reboque de dois eixos; pêso máximo permitido por lei é de 32 000 kg. - 3) Velocidade 
máxima de 30 km/ h. - 4) Capacidade máxima de tração permitida pela fábrica, com semi­
reboque de dois eixos. - 5) Capacidade de tração permitida pela fábrica, com semi-reboque de 
três eixos traseiros; o pêso máximo permitido por lei é de 40 000 kg. Para transporte de cargas 
superiores às toleradas por lei , só com autorização especial. 

U-1014-111 - chassi curto para ônibus .. 
U-1014-121 - chassi longo para ônibus .. 
URL-1014-12 - chassi longo rodoviário .. 
RL-1014 - plataforma rodoviária2 . . .. . . . 

5,00 
5,73 
6,00 
6,00 

4 400 
4 600 
4 700 
4 700 

8 300 
8 300 
8 400 
8 600 

13 000 
13 000 
13 000 
13000 

44 556,00 
45136,00 
49 033,60 
49 033,00 

Potência de 135 c.v. a 2 300 rpm. Pneus 900 x 20 c/ 12 lonas. -'- l) Para ônibus urbano. - 2~ 
Para ::ncarroçarnimto tipo integral. 

~------------------------------------------_j, 
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Matincêndio oferece uma linha com­
pleta de extintores, com modelos ade­
quados para todo e qualquer tipo de 
veículo, atendendo as exigências da lei 
que torna obrigatório o seu uso em 
todos os veículos comerciais. 

Modêlo Rl·1 e RI· 2 
Extintor portátil de manêjo facílimo, válvula tipo 
gatilho, de ação rápida e esguicho auto-direcional. 
Com capacidade de 1 kg de C02, para veículos 
de aluguel e de trànsportes de carga, inferior a 
seis toneladas, e com capacidade de 2 kg de C02, 
para veículos de transporte de carga com capaci­
dade superior a seis toneladas. 

Modêlo Rl-4 
Extintor portatil de fácil manêjo, válvula tipo 
gatilho e esguicho especial de plástico. Para maior 
alcance e liberdade de ação é provido de man­
gueira de .alta pressão. Capacidade de 4 kg C02. 
Indicado para uso em pequenas oficinas, escolas, 
lojas, garagens e em veículos de transporte cole; 
tivo (ônibus e micro-ônibus). 

Modêlo RI·& 
Extintor portátil, de fácil manêjo, válvula tipo ga­
tilho e esguicho espe'Cial de plástico. Para maior 
alcance e liberdade de ação é provido de man­
gueira de alta pressão. Capacidade de 6 kg de 
C02. Para veículos de transporte de inflamáveis 
liquides e gasosos. 

Modêlo PR-8 
Extintor portátil de fácil manêjo, provido de man­
gueira e esguicho de jato controlável, tipo gatilho. 
Capacidade de 8 kg de pó químico. Para veículos 
de transporte de inflamáveis líquidos e gasosos. 

Rua Antunes Maciel, 128 - Tel. 34-2032 
Caixa Postal 1472 - End. Tel. "Matincêndio" 
Rio de -.Janeiro - GB 

Revendedores em todo o Brasil. 

*"'·' _ ... , .. ""'"~ 
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Modêlo Rl·1 e RI· 2. 

Modêlo RI·& 

Modêlo Rl·4 

Modêlo PR-8 

MAT-INCENDIO S.A. 
ENGENHARIA DE INCÊNDIO 
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Quem merece 
seus aplausos, 

depois da queda? 

Depois de ver a cena do teste da queda, V. vai 
aplaudi r entusi àsticamente as embalagens de pa­
pelão ondulado· fabricadas pela 

que se 
estudar 

preocupam, não em fazer uma caixa, mas 
continuamente a melhor solução de emba-

Klabin. Sim, porque usando 
papelão, técnica e imaginação, 
Klabin está à disposição de sua 
emprêsa, com uma experiente 
equipe de engenheiros e técnicos DIVISÃO DE EMBALAGENS 

lagem para qualquer que seja o seu 
produto. Por tudo isso, Klabi n não 
vende caixas de papelão; Klabin pro­
jeta cientificamente a embalagem certa 
para seu produto. Isso dará lucro para 
V. e para nós; afinal crescemos com V. 

São Paulo - Rua Formosa, 367 · 5.• - tel. 239-5644 Rio - Av. Suburbana, 5000 · tel. 29-C1165 
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York, NY 10036 - telex' 423-063. Todos 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de equipamen­
tos e sistemas de transporte, é enviada men· 
salmente a 23 mil homens-chave, dêsses setores, 
em todo o Pai s. Exemplares avulsos e números 
atrasados NCrS 2,00, à Rua Brigadeiro Tobias, 773, 
São Paulo, e à Rua Sacadura Cabral, 141 , Rio 
de Janeiro. Assinaturas anuais NCrS 20,00 mais 
porte registrado de NCrS 0,96: C. P. 7901 - S. Paulo. 
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QUANDO APOSENTAR UM ôNIBUS? 

Quantos anos pode rodar um ônibus? A resposta varia de cidade para 
cidade. Por isso, o engenheiro Neuto Gonçalves dos Reis foi a Belo 
Horizonte e o redator Amadeu Gonçalves Dias Jr. a Curitiba. Movi· 
mentamos também nossas sucursais do Rio e de Brasília. O pesquisa­
dor Ruy Cintra Paiva fêz um levantamento em São Paulo. O consultor 
major Fábio Márcio Pinto Coelho assessorou a redação e coligiu in· 
formações sôbre a oscilação do preço dos veículos usados. Reunido 
todo êsse material , o engenheiro Neuto Gonçalves dos Reis elaborou 
a matéria da capa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pág. 52 

PREPARE SUA FROTA 
Lançadas as bases do 111 Concurso de Pintura de Frotas 

NAVIO PERDE A GUERRA DO PASSAGEIRO 
t a conclusão depois da des istência da Mala Real lnglêsa 

MADE IN ENGLAND 
O que os industriais britânicos mostraram no lb lrapuera 

CONEXPO 'G9: NOVAS MÁQUINAS PARA FAZER ESTRADAS 
As novidades que TM viu na grande exposição de Chicago 

EXTINTORES VOLTAM AO Pó 
CNT altera legislação para adotar também o pó químico 

CARGA CONSOLIDADA PAGA MENOS 
Vantagens de um sistema que ainda não funciona no Pa ís 

ROSCAS TRANSPORTAM E MISTURAM 
Como dimensionar e projetar transportadores de rôscas 

"DEVO COMPRAR UMA FROTA?" 
"TM responde '!... nova seção para atender consultas técn icas 

TARIFAS RODOVIÁRIAS 
Tabel as ofi ciais de fretes e os descontos extra-oficiais 
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Mercado , pág. 35 ; Malote , pág. 40 ; TM Informa, pág. 44; Justiça . 
pág. 50 ; Produção, pág . 90 ; Publicações , pág . 110; Produtos , pág. 104; 
Serviço de Consulta, pág. 105. - Capa: foto de Regnier de Ol iveira . 

As opiniões dos artigos assinados não são necessàriamente as adota­
das por TRANSPORTE MODERNO, podendo até ser contrárias a estas. 
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MAI .. OTI~ 

CUSTO OPERACIONAL 

Como responsável pelo setor de 
custo desta emprêsa, gostaria que me 
fôsse enviada uma cópia do artigo pu­
blicado por essa revista com o título 
"Como calcular custo operacional", a 
fim de que possa aprimorar, no que 
fôr possível, o setor de custos. S~RGIO 
O. ROTINI - Setor de Custos - Mó­
veis Ronconi Ltda. lnd. e Com. -
Curitiba, PR. 

Enviada. 

• 
Verificamos que essa revista vem 

fornecendo matérias correlatas a custo 
operacional de caminhões. Ficaríamos 
gratos se nos enviassem custos de 
operação para os veículos Ford F-600 
diesel, equipados com 3.0 eixo, FNM 
D-11000, tipo V-4, chassi longo e Mer­
cedes-Benz LP-1520/46 com 3.0 eixo 
auxiliar. Gostaríamos ainda de receber 
cópia da matéria "Como calcular 
custo operacional". AUGUSTO C. ,VER­
GUEIRO DA SILVA - Gerente de 
Transporte - Ultrafertil S.A. Indústria 
e Comércio de Fertilizantes - São 
Paulo, SP. 

Enviada cópia da matéria. Com rela­
ção aos custos dos caminhões, TM só 
considera os veículos com caracterís­
ticas originais de fábrica, sem adapta­
ção posterior de 3.0 ' eixos. Dispomos 
de cópias do F-600 diesel, com um úni­
co eixo traseiro, elaborado em 1965; 
do FNM com chassi longo e um eixo 
traseiro, elaborado em 1%5, com dois 
eixos traseiros ·originais, elaborado em 
fins de 1968; e do Mercedes-Benz 331 , 
com um eixo traseiro, elaborado em 
1965, que lhe enviamos. 

• 
Solicitamos nos ceder custo do qui­

lômetro rodado para os seguintes car­
ros: Perua Chevrolet C-1416, perua 
Kombi, sedan Volkswagen e Aero-Wil· 
lys ltamaraty. EDMUNDO PAES DE 
BARROS MERCER - Diretor Executivo 
- Aços Anhangüera S. A. - São 
Paulo, SP. 

Só dispomos de custos do sedan 
Volkswagen, publicado em fins de 1967, 
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que enviamos. Estamos elaborando o 
custo da perua Kombi, que remetere­
mos quando fôr concluído. 

• 
Formulamos a presente a fim de so­

licitar cópias do artigo "Como calcular 
custo operacional", e do custo opera­
cional dos caminhões Mercedes-Benz 
L-1111, publicados por TRANSPORTE 
MODERNO em 1965. URANDY R. DO 
VAL - Depto. de Vendas - Cia. Bra­
sileira de Alumínio - São PauiD, SP. 

Enviada cópia da matéria "Como 
calcular custo operacional". Do cami­
nhão Mercedes-Benz L-1111 não divulga­
mos nenhum custo operacional e sim 
do modêlo 331 , que enviamos. 

• 
Na edição do mês de outubro. 

TRANSPORTE MODERNO apresentou, 
à página 66, com bastante exatidão e 
perfeição, o custo operacional do 
FNM V-12, cuja análise nos despertou 
grande iriterêsse. Solicitamos o obsé­
quio, se possível fôr, de nos enviarem 
o custo operacional dos caminhões 
Chevrolet, Ford F-600 e de uma empi­
lhadeira. Clark. WALDEMAR D. FER­

_REIRA - Amorim S.A. Comercial, l'm-
portadora e Exportadora - Santos, SP. 

Enviados os custos operacionais dos 
caminhões Chevrolet e Ford F-600, 
assim como uma cópia do artigo "Em­
pilhadeira: escolha requer cuidado", 
publicado em maio de 1967, que con­
tém uma fórmula simples para cálculo 
do custo de operação de uma empi­
lhadeira. 

• 
Desejamos obter os custos operacio­

nais dos veículos que compõem nossa 
frota: Mercedes-Benz 321, 331 e 1111, 
assim como um caminhão Alfa Romeo 
D-11000. Ficaríamos gratos se nos en­
viassem os custos publicados em 1965, 
acompanhados das devidas instruções. 
De posse dêsses elementos iremos ter 
uma visão mais completa sôbre custos. 
URBANO DE BRITO ÁVILA - Expres­
so Tucura Ltda. - Cotia, SP. 

Enviado o custo operacional do Mer­
cedes-Benz 331, elaborado em 1965, e 
do FNM D-11000, publicado em outu-

bro de 1968. Uma vez que o estudo 
dêste último veículo foi feito com o 
V -12, de dois eixos traseiros, os custos 
deverão ser modificados pela emprêsa. 
devido à diferença de carga útil. Envia­
da, também, cópia da matéria "Como 
calcular custo operacional" 

• 
Desejando estudar o ramo de trans­

porte de passageiros, venho solicitar, 
se possível, a remessa do material 
"Como calcular custo operacional". 
Desejaria também ser informado das 
leis federais que incidem sôbre êste 
tipo de transporte e ainda aquelas es­
taduais, fixadas pelos órgãos compe­
tentes na Guanabara, Minas Gerais e 
São Paulo. S~RGIO LOCIO GUIMARÃES 
DE ABREU - Belo Horizonte, MG. 

Enviada cópia da matéria. Neste nú­
mero TM mostra alguns dos aspectos 
urbanos e sua legislação. Informações 
mais completas deverão ser solicitadas 
aos DERs e prefeituras, no caso de 
transporte urbano. 

• 
De acôrdo com o último número, 

TRANSPORTE MODERNO permite aos 
leitores o direito de consulta. Aprovei­
tamos a oportunidade para solicitar 
uma tabela de custo operacional de 
uma carrêta marca Scania-Vabis, com 
um eixo traseiro e um reboque com 
dois eixos traseiros. TRANSPORTE 
ROCAL - Belo Horizonte, MG. 

Nesta edição estamos publicando os 
custos de cavalos-mecânicos Scania­
Vabis com um ou dois eixos e de semi­
reboques com dois ,e três eixos. 

• 
Em dezembro de 1967, TM publicou 

reportagem acompanhada de tabela 
mostrando o custo operacional do 
sedan Volkswagen. Gostaríamos de sa­
ber qual o custo atual ou, pelo menos, 
qual o índice aplicado sôbre a tabela 
a fim de obtermos os valôres ora vi­
gentes do custo por quilômetro. VIR­
GrLIO XAVIER - Gerente de Engenha­
ria - Elexso Indústria Eletrônica S.A. 
- São Paulo, SP. 

TM está atualizando o custo do sedan 
Volkswagen para atender às solicitações 
de diversos leitores. 
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COLEÇAO DE TM 

Vimos solicitar a coleção completa da 
revista TRANSPORTE MODERNO, por­
quanto é de nosso maior interêsse pos­
suí-la em nossa biblioteca, que ficará 
assim mais completa em assuntos 
sôbre transportes. HÉLIO F. MORENO 
- Gerente do Depto. de Caminhões 
e ônibus - Equipo - Cia. Comercial 
de Equipamento-s - Rio de Janeiro, 
GB. 

Não dispomos de coleções para dis­
tribuição, pois diversas edições esgota­
ram completamente. Todavia, a cole­
ção do arquivo da redação poderá ser 
consultada, no horário comercial. TM 
poderá fornecer graciosamente cópias 
dos artigos das edições esgotadas. 

FURGAO ENSACADOR 

Lemos em TM-62, setembro de 1968, 
nota referente a furgão ensacador. 
Muito apreciaríamos receber mais de­
talhes do fabricante, I iteratura e catá­
logos. ARMANDO BOCCHILE - Depto. 
de Compras - Refinações de Milho 
Brasil Ltda. - São Paulo, SP. 

O fabricante é Doughboy Industries, 
Inc., Packaging Machinery Division, 
New Richmond, Wisconsin, USA, repre­
sentada no Brasil por Promossales Ltda., 
de São Paulo. 

TRANSPORTE DE UQUIDOS 

Leitor assíduo de TM, venho soli­
citar alguns dados sôbre transporte de 
gasolina e óleos em recipientes con­
feccionados à base de telas de nylon 
impregnadas com borracha. Queremos 
saber se êste assunto foi ventilado em 
sua revista, para que possamos colher 
informações sôbre estudos no que 
tange à viabilidade e condições de 
mercado. Somos fabricantes de arte­
fatos de borracha e gostaríamos de nos 
lançar na fabricação dos citados re­
cipientes ou reservatórios, rodotrans­
portáveis, os quais depois de usados 
ocupassem pequeno espaço nas via­
gens de retôrno. GUILHERME DONATO 
VALENTIM - Borbonite S.A. - Pôrto 
Alegre, RS. 

TM não publicou nenhuma matéria 
sôbre o úso dêsse recipiente no Brasil. 
Divulgou, há algum tempo, notícia sô­
bre seu uso em outros países. Nos Es­
tados Unidos, por exemplo, estão sendo 
utilizados no transporte, manuseio e es-
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tocagem de produtos de derivados de 
petróleo, álcool, negro-de-fumo e diver­
sos materiais líquidos ou em pó. Maio­
res informações poderão ser obtidas com 
a Dupont, Goodyear, Uniroyal e outros 
fabricantes de produtos de borracha. 

~STES SAO OS PROBLEMAS 

Na edição de setembro de 1968 de 
TRANSPORTE MODERNO encontramos 
nota publicada com o título "Êstes 
são os prob:lemas". SolicL!?mos a gen­
tileza de nos indicar onde conseguir o 
referido catálogo. G. DAINESE - Di­
retor - Heliogás S.A. Comércio e In­
dústria - São Paulo, SP. 

A publicação foi editada pela Secre­
taria de Transportes do Estado de São 
Paulo, Avenida do Estado, 777, São 
Paulo, SP. 

AVIAO FEITO EM CASA 

O número 61 de TRANSPORTE MO­
DERNO, à página 91, dá publicidade ao 
avião MK-111, construído pela firma 
inglêsa Nipper Aircraft Ltd. Solicito me 
fornecerem o enderêço da referida fir­
ma. PAULO AGRfCIO FREITAS - En­
genheiro Civil - Criciúma, SC. 

East Midland Airport, Castle Doning­
ton, Derby, England. 

EMPILHADEIRA EL~TRICA 

Interessou-nos muito a empilhadeira 
elétrica publicada em "TM informa" 
do mês de dezembro. p·ara uma melhor 
apreciação, necessitamos dos fabrican­
tes as seguintes especificações: a) 
folheto explicativo, contendo pêso, al­
tura e raio de curva da empilhadeira; 
b) orçamento completo, destinado a in­
tegrar projeto de captação de recursos 
que ora elaboramos, para apresentação 
à Sudepe. Lembramos que êsse orça­
mento devera ter o maior prazo de va­
lidade, pois a Sudepe demora até ses­
senta dias para a apreciação de um 
projeto; c) a empilhadeira destina-se a 
operar principalmente em câmaras fri­
goríficas, com temperaturas de até 25 
graus abaixo de zero. Necessitamos 
dos dados acima com a maior urgência 
possível. ABEL FRANCISCO DOURADO 
- Importador e Exportador - Rio 
Grande, RS. 

A consulta foi encaminhada à Clark, 
fabricante da empilhadeira. 
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Acompanhe as palavras. Delco-General, Delco-Remy e Chevrolet 
são peças e acessórios fabricados para qualquer veículo Chevrolet, 

caminhão, pick-up, utilitário ou automóvel. Têm qualidade original 
que deve ser exigida. E agora veja: todos os veículos da 

marca Chevrolet são equipados com peças e acessórios da 
General Motors, inclusive o Chevrolet Opala. Se você 

tem ou vai ter um Chevrolet, seja fiel. Procure um 
Distribuidor Autorizado ou Concessionário Chevrolet - êle 

sabe indicar a peça exata para seu veículo. 

GM -.__8_R_As_IL__, PRODUTO GENERAL MOTORS 
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... E O CONCORDE VOOU 

Apesar dos insistentes rumôres de que o projeto seria cancelado, o protótipo 001 
do Concorde, com um ano de atraso, voou no dia 2 de março em Toulouse, 
França, pilotado por André Turcat. Para isso, os governos francês e inglês, pa­
trocinadores, investiram 1,5 bilhão de dólares - três vêzes mais do que o pre­
visto no início do projeto, em 1962 -, tendo sido reservados mais 600 milhões 
para os . gastos iniciais de produção. O avião está sendo construído pela Sud 
Aviation e pela British Aircraft Corp. Quando entrar em operação, em 1973, po­
derá voar de Londres a Nova York em três horas e vinte minutos, contra as 
sete horas e quarenta minutos dos aviões atuais. O preço da passagem será de 
15 a 20% mais elevado. O Concorde, porém, perdeu a corrida dos supersônicos 
comerciais para o TU-144, soviético, que voou dois meses antes - também na 
frente do SST, americano, que dificilmente conseguirá voar antes de 1976. 

MENOS "MARIAS-FUMAÇA" 

Observa-se sensível mudança no sis­
tema de tração ferroviária: em 1968, 
a RFF tinha 438 locomotivas a vapor, 
contra 567 em 1967 e 621 em 1966. Au­
mentou, por outro lado, a quantidade 
de locomotivas diesel-elétricas: 894 
em 1968, contra 851 em 1967 e 824 em 
1966. O número de locomotivas elétri­
cas, porém, permanece pràticamente 
estacionário: 66, ô5, 67, em 1968, 1967 
e 1966, respectivamente. 

SANTOS ENCARECE 
IMPORTAÇõES 

Agora as mercadorias importadas da 
Europa e desembarcadas no pôrto de 
Santos pagarão uma sobretaxa de 4 dó­
lares, "devido às condições de opera­
ção do pôrto". Foi o que a Conferên­
cia Brasil-Europa - com dezoito 
membros - deliberou, seguindo o 
exemplo da Conferência lnteramerica­
na de Fretes que no início do ano ins­
tituiu idêntica sobretaxa. 

O METRO MAIS MODERNO DO MUNDO 

Com um brinde de champanha, a Rainha Elizabeth inagurou, em Londres, o 
metrô mais moderno do mundo: a Victoria Line. Funciona automàticamente: uma 
vez fechadas as portas e acionados os botões de partida, impulsos codificados 
aceleram e reduzem a velocidade, freando o comboio na estação seguinte, sem 
necessidade de operador, que, no entanto, poderá assumir o comando, se necessário. 
A venda de passagens e o contrôle de entrada e saída de passageiros também são 
automáticos. 
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NOVO DIRETOR DA FNM 
A Fábrica Nacional de Motores, que 

guarda o maior sigilo em tôrno de seus 
projetos de fabricação, tem um nôvo 
diretor superintendente: o engenheiro 
Rolf Vio. Nascido na Itália, já ocupou 
os seguintes cargos: diretor da maior 
fundição italiana, diretor regional da 
Crucible Steel Co. para o sudeste da 
Europa e Oriente Médio e diretor de 
compras da Alfa Romeo. 

OU NOVA YORK ACABA COM O 
LIXO ... 

A prefeitura de Nova York pretende 
testar carroçarias especiais do tipo 
"tubarão", montadas sôbre chassi, para 
resolver o problema da coleta de lixo 
nas ruas. Essas carroçarias carregam 
objetos de grande volume abandona­
dos nas ruas - inclusive geladeiras 
- e que não podem ser transportados 
pelas carroçarias comuns. "Se a cida­
de é tão suja", explica o responsável 
pela Saúde Pública, "é porque os ob­
jetos maiores têm que esperar pi­
ckups especiais para serem carrega-

' dos!'. O "tubarão", fabricado na Alema­
nha Ocidental pela Keller & Knapich, 
ajudará a manter Nova York mais lim­
pa porque, segundo aquêle funcionário, 
além de carregar volumes pesados, fa­
cilita o trabalho de incineração. O 
veículo, porém, tem o problema do ex­
cessivo barulho e enfrenta a dificul­
dade de manobras em ruas estreitas. 
Se o "tubarão" aprovar bem no teste, 
a Prefeitura novaiorquina comprará, 
inicialmente, cem unidades - número 
inferior aos similares existentes no 
Brasil, que conta com mais de 150, em 
uso desde 1967, quando começaram a 
ser fabricados em São Paulo, sob li­
cença alemã. 

DO BRASIL PARA A AL 
Nicolas M. Georgitsis foi nomeado 

diretor-executivo das emprêsas latino­
americanas subsidiárias da Bendix ln­
ternational. Acumulará essa função 
com a de presidente da Bendix do Bra­
sil , que exerce atualmente. 
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EMPILHADEIRAS INGL~SAS 
NOS ESTADOS UNIDOS 

A Allis-Chalmers, americana, assinou 
contrato para fabricar e vender nos 
EUA as empilhadeiras inglêsas Lancer 
Boss. Mínimo de vendas previsto: 105 
milhões cte' dólares nos dez anos de 
vigência do contrato. A emprêsa ame­
ricana, que fabrica empilhadeiras cujo 
limite de capacidade é de 3 500 kg, 
escolheu o modêlo Lancer Boss - até 
45 t - devido à sua avançada concep­
ção técnica, que permite a firmas de 
diferentes gêneros de atividades ma­
nejarem cargas de forma mais racio­
nal. A Lancer Boss, que iniciou suas 
atividades ' há doze anos com uma pe­
quena oficina, tem hoje a mais com­
pleta linha de empilhadeiras laterais 
do mundo, dispondo de uma verba de 
2 milhões de dólares só para repro­
jetar todos os equ ipamentos. Exporta 
metade da produção e pretende assi­
nar diversos contratos de I icenciamen­
to e vendas em outros países. 

CORREIO ~ EMPR~SA PúBLICA 

O decreto do presidente da Repú­
blica que transformou o Departamen­
to de Correios e Telégrafos em entida­
dade pública tornou também o Brasil 
o primeiro país a dotar seus serviços 
postais de uma estrutura empresarial. 
Com o nome de Emprêsa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, a nova entidade 
pretende reduzir o número atual de 
agências - cêrca de 6 mil -, extin­
guir as de local idades pequenas e dis­
pensar 5 mil dos seus 78 mil servido­
res. Mesmo assim, o deficit do ex-DCT, 
que foi de NCr$ 207 milhões no ano 
passado, está previsto em NCr$ 300 
milhões para o ano em curso. 

STRIULI NO PARANA 

A Striuli, fabricante paulista de car­
roçarias para ônibus, pretende instalar 
uma linha de montagem em Curitiba 
(PR), onde a renovação de frotas · de 
ônibus é constante. 
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QUANTO LQE CUSTA 
UMA MAQUINA 

PARADA 1 
Temos o orgulho de lhe assegurar 
o trabalho contínuo das nossas 

máquinas e equipamentos. 
Realmente, o nosso forte é a 

assistência técnica! 

Eleko S. A., produz equipamentos eficientes e ro­

bustos, que trabalham muito e dão lucros a V. Mas, 

um belo dia êles podem parar. Nós sabemos tanto 

quanto V., os prejuízos que causam um equipamen­

to parado. Por isso mantemos uma equipe de as­

sistência técnica, com pessoal altamente treinado, 

para atendê-lo prontamente. 

Fabricamos também transportadores padronizados 

pelo sistema módulo, utilizando componentes de alto 

padrão técnico, desde alguns metros até quilômetros 

de comprimento. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS 
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Rua Heliópolis, 47- Fone: 260.0461 -Caixa Postal C. 

11 .843, S.P. • Rio de Janeiro: RAIMOND SERVAES 3 
COM. DE ARTIGOS INDUSTRIAIS-Av-Presidente ~ 

): 

2-

Wilson, 165 - 11.• and. Fones: 22.1319, 22.2964, 

52.9496 • Belo Horizonte: NICAMAQUI COM. DE 

MÁQUINAS L TOA. Av. Antonio Carlos, 2600 -Fone: 

24-3592 • Curitiba: J. CARVALHO & C IA. L TOA. ·, 
Rua José Loureiro, 133 - 4.0 and. - Caixa Postal 

3135 - Fone: 4.4670 ~ 
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Para V. viajar tranquilo é que existe o Guia 

Quatro Rodas do Brasil - um levantamento 

completo, que não abrange apenas as estradas 

de rodagem e de ferro, e as linhas aéreas, 

marítimas e fluviais. Muito mais é apresentado : 

as 700 cidades mais importantes; os botéi 

de tôdas as categorias; os restaurantes que 

devem ser frequentados ; nma relação 

detalhada dos postos de gasolina e de 

assistência técnica ; a exata localização dos 

hospitais e postos de saúde; os clubes, 

igrejas, fortes, monumentos, os passeios 

que não podem ser perdidos, e um 

número elevado de informaçôes essenciais 
para quem viaja. Tenha sempre consigo o 

Guia Quatro Rodas do Brasil. Boa viagem. 

PARA AS ESTRADAS DE MINAS 

Frota de motoniveladoras fabricadas 
nos EUA pela Allis-Chalmers (foto) 
sendo embarcada para o Brasil. É par­
te de uma compra de 134 motonivela­
doras, doze pás-carregadeiras e qua­
renta tratores de esteira, no valor de 
US$ 3 milhôes, efetuada pela Caixa 
Econômica do Estado de Minas Gerais 

CARGA RETORNA AOS TRILHOS 

Segundo a RFF, o vagão está voltan­
do a transportar algumas das mercado­
rias que vinha perdendo para a rodo­
via. No ano passado, a RFF transpor­
tou 10300 milhões de toneladas/quilô­
metro, contra 9 033 milhões em 1967. 
Entre as mercadorias mais transporta­
das estiveram: 

"" 
,,., 

mercadoria t / km t NCr$ t / km t NCr$ 

milhlies milhlies milhões milhões milhões milhões 

cimento 638 1,31 13,0 '"' 1,38 16,0 

madeira 5« 1,11 10,6 590 1,14 13.5 

café 229 0,79 7,6 382 1,18 11,0 

minério de ferro 5,12 35,2 5,24 42,9 

trigo 0,58 0,82 

Preços sem rea juste 

O quadro acima mostra que houve 
realmente maior procura da ferrovia 
no ano passado, mas a falta de infor­
mações sôbre as outras moda I idades 
de transporte não autoriza a concluir 
que êsse aumento tenha sido conse­
gllido às custas da rodovia ou se foi 
conseqüência da expansão dos trans­
portes em geral. O número de cami­
nhões fabricados em 1968 e a abertura 
de novas estradas parecem confirmar 
a última hipótese. 
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71% DOS VEJCULOS COM 
DEFEITO 

Em 1.0 de outubro último, o Govêr­
no britânico iniciou o teste compulsó­
rio de veículos motorizados. Resulta­
dos preliminares: apenas 29 das 2 450 
unidades testadas estavam sem defei­
tos. Principais falhas: freios, 30%; 
chassi, 21 %; embreagem, 21%. Os 69 
centros de testes instalados pelo Go­
vêrno são muito mais rigorosos que as 
oficinas particulares. Têm por finalida­
de banir da via pública todo veículo 
sem condições de transitar. Testes an­
teriores, também de organismos públi­
cos, chegaram a resultados semelhan­
tes: de 3 885 veículos, apenas 28% es­
tavam sem defeitos. 

100% COM DEFEITOS 

Em São Paulo, teste efetuado por 
"Quatro Rodas", na zona leste, revelou 
que de 46 ônibus examinados nenhum 
reunia as condições mínimas fixadas 
por lei para trafegar. 

RAPIDAS 

Sugerida a construção de um aero­
porto para aviões executivos em São 
Paulo, numa área de 150 000 m' , às 
margens da reprêsa de Guarapiranga, 
pertencente à Light. e ~ General Mo­
tors inaugurou em Estrasburgo, França, 
uma fábrica de transmissões automá­
ticas no valor de 400 milhões de fran­
cos. e A frota sueca aumentou sua 
tonelagem em 1968: 4 855 000 tpb e 
1 062 embarcações, contra 4 338 000 
tpb e 1 050 navios em 1967. ,. Das 4 
mil motoniveladoras Caterpillar exis­
tentes no Brasil, 2 mil são de fabrica­
ção nacional. A grande maioria das 
máquinas está a serviço de organismos_ 
públicos, · sendo o DER paulista o 
maior frotista do País. e O Departa­
mento de Correios e Telégrafos fechou 
duzentas agências d~ficitárías no Rio 
Grande do Sul. e O agenciamento de 
cargas para o Lóide Brasileiro vem 
sendo feito por emprêsas particulares 
desde o comêço de março último. 
e Esperado para julho nôvo protótipo 
de carroçaria rodoviária fabricada pela 
Nielson, de Joinvile, SC. e Para aten­
der à proc~o~ra - de transporte de granéis 
líquidos e sólidos, a RFF encomendou 
a construção de quatrocentos vagões­
tanque e seiscentos graneleiros. e No 
período 1966/ 68, o número de emprega­
dos da RFF diminuiu em 9 962: em 
1966 a autarquia contava com 137 712 
funcionários; em 67, com 132 533; em 
1968, com 127 750. e Prevista a fabrica­
ção do 2 000 000° veículo brasileiro na 
primeira quinzena do corrente mês. ;• 
O DNER contratou a construção de 
120 pontes em todo o País. 

TRANSPORTE MODERNO - abril, 1969 



Fôrça e pêso vão direto à caçamba­
braços de maior alcance 

para descarga: 

Foto: GentileH Concretex - A v. Marginal, 1.221 · SP 

com isso você já percebe como é mais 
negócio trabalhar com a PÁ-CARREGADEIRA 
YALE134-A A pá carregadeira com o 

melhor ângulo de escavação ! 

• Fôrça total de escavação sem derrapagem das rodas 
• Maior raio de ação: carga e descarga mais rápida 

gravidade, para estabilidade perfeita quando carre­
gada 

• Braços em caixa, com proteção total para o ope­
rador 

• Máxima resistência graças ao chassis monobloco 
com chapas, laterais inteiriças 

• Ausência de contrapêso morto, com as vantagens 
extras de menor desgaste, maior aproveitamento da 
potência do motor e menor consumo de combustível. 

• Manuten.,:ão facílima e simplificada-a YALE 134-A 
• Distribuição ideal do pêso, com baixo centro de está sempre rendendo serviço ! VI 

Equipamentos opcionais: retro-escavadeira, garfos para troncos, 
garfos tipo empilhadeira, guindaste, lâmina tipo 11 bull-dozer", 

caçamba para pedras e outras caçambas especiais 

DISTRIBUIDORES 
AMAZÓNIA METALÚRG IC A S. A. AMETAL - Pará - Amapá e CIA. DISTRIB . AGRO-INDUSTRIAL - Ceará e COESA - COMÉRCIO E 

ENGENHARIA S.A. - Paraná e ERISA EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS S.A. - São Paulo e FORMAC . S.A. FORNEC. DE MÁQUINAS -
R.G . do Sul - Santa Catarina e FRUTOSDIAS S. A. IND. E COMÉRCIO - Bahoa - Sergipe e MAQUINARIA E PEÇAS CUIABANA L TDA. - Norte de 

Mato Grosso - Rond ônia e NICAMAQUI COM. DE MÁQUINAS LTDA. - Minas Gerais e SOCIEDADE TÉCNICA MATOGROSSENSE SOTEMAT -Sul 
de Mato Grosso • S. RANGEL S.A . - Rio de Janeiro - Guanabara - Minas Gerais - Goiás - Espírito Santo. 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 

Divisão Yale - Máquinas Rodoviárias 
Escritórios: R. Conselheiro Crispiniano, 7'2. - '2 .0 andar - Tel. 35-8181 - S. Paulo 
Fábrica: R. Bertoldo Klinger, '277 - Tel: 4'2.-7833 - 4'2-7'2.76 - S.B. do Campo - SP - Brasil 
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Eles têm resistência Jeep 
Se você tem um Jeep, uma Rural ou um Pick-up 
Jeep, tire partido disso. 

Explore-os como se êles fõssem seu único em­
pregado. Como se poro você só importasse o 
lucro. Exclusivamente o lucro. 

E não se preocupe se o trabalho é ruim. Se o 
terreno é difícil. Se o tempo não está nado bom. 
Se há muito oreão, ladeiras, lamaçais poro atra­
vessar. Se está frio ou foz calor demais. 

O Jeep, o Rural e o Pick-up Jeep foram fei­
tos exatamente para isso : para realizar os traba­
lhos mais difíceis. Em situações onde você nem 
pensaria colocar outro veículo. 

Jeep, Rural e Pick-up têm resistência Jeep, 
capacidade de resistir por muito tempo aos mais 

PICK-UP JEEP 
ffi Jeep: Motor dianteiro de 90 HP (SAE) a 4 .400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cm3, alternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincronizadas; tração nas 4 rodas 
fi) e reduzida. 



Adquira também êstes veiculos através do Consórcio Nacional. 

e agora são veículos Ford. 
duros castigos; segurança, em qualquer condição 
de terreno; tração nas quatro rodas, reduzida e 
sistema "roda livre". Economia no custo, na ma­
nutenção e no consumo de combustível. 

E são, agora, veículos Ford. 
Jeep Ford. Rural Ford. Pick-up Jeep Ford. 

Reconhecimento da qualidade internacional. 
Qualidade internacional Ford. 

Êles têm tudo para ajudar você. Na fábrica. 
Na fazenda. No campo. Aonde você precisar de 
um braço direito infalível. 

Aproveite rsso. 

RURAL 
Rural e Pick-up Jeep: Motor dianteiro de 90 HP (SAE) a 4..400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 on3, alternador de 12 volts; 3 ou 4 marchas à frente, sincronizadas; 
tração em 2 ou 4 r.-das e reduzida; diferencial auto-blocante (opcional), motor de 3.000 on3 (opcional) . 



.JIJS'I'ICA 

Paulo Chagas 

RETENÇÃO DE VEICULO 
Uma questão de direito relativa a reparos de veículos - e que inte­

ressa de perto tanto ao transportador autônomo como a emprêsas que 
não dispõem de oficinas e até aos proprietários de oficinas mecânicas 
- transparece na seguinte indagação que nos tem sido feita com 
alguma freqüência: 

"Uma oficina mecânica tem o direito de reter a posse de veículo que 
lhe foi confiado para reparos, enquanto seu proprietário não completar 
o pagamento dos serviços executados?" 

Eis um problema que não tem sido reconhecido de forma pacífica pe­
los nossos tribunais. Assim, muitas decisões consideram ilegítima essa 
prática por entenderem que a retenção do veículo constitui meio abu­
sivo de direito, impondo arbitràriamente a seu proprietário a obrigação 
de satisfazer um débito que nem sempre é líquido e certo. E isso pode 
ocorrer quando as oficinas executam serviços não autorizados, com de­
ficiência ou de forma incompleta. Para os que assim julgam, o direito 
de retenção, portanto, só é legítimo e a dívida só se configura quando 
os serviços contratados são executados de forma perfeita e completa . 

Outras decisões, no entanto, adotam critério diverso: desde que o 
serviço tenha sido feito - não importa como - a dívida é líquida e 
certa, embora a importância a ser paga possa sofrer contestação por 
parte do proprietário do veículo. 

Os que defendem esta tese acham que a liberação do veículo sem 
o pagamento dos serviços executados contraria princípios de eqüi­
dade e justiça, deixando aquêle que empregou tempo e trabalho -
despendendo numerário em peças, acessórios e mão-de-obra - entre­
gue. à própria sorte e na dependência da maior ou menor pontualidade 
do devedor, fora a possibilidade de sofrer prejuízo total. 

Ambos os entendimentos, embora quase antagônicos, contam com o 
apoio de abalizadas opiniões e se assentam em princípios respeitáveis 
de doutrina e de direito. 

Assim, no interêsse das pessoas que nos consultam, recomendamos 
uma providência de ordem prática: sempre que uma oficina receber 
um serviço de relativo vulto, seu proprietário deve elaborar um orça­
mento discriminando todos os itens do trabalho a ser feito, e subme­
tê-lo à aprovação do cliente, que deverá assiná-lo. 

Conclusão: uma vez tomada essa providência, o débito será reconhe­
cido como líquido e certo, e o veículo só poderá ser devolvido me­
diante prévio pagamento dos serviços discriminados em documento 
assinado. 

FRETES E CARRETOS: 
IMPôSTO NA FONTE 

Todos aquêles que lidam com 
transporte - emprêsas transpor­
tadoras e firmas ou pessoas con­
tratantes - não podem ignorar 
uma importante decisão tomada 
pelo diretor do Departamento do 
lmpôsto de Renda. 

Trata-se da Ordem de Serviço 
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DIR-3, publicada no Diário Ofi­
cial da União, em 13/ 2/ 69, e que 
se refere à cobrança de impôsto 
de renda na fonte sôbre rendi­
mentos de trabalhos não assala­
riados. De acôrdo com essa or­
dem, as importâncias relativas a 
fretes e carretos devem sofrer, 
na fonte, um desconto, para o 
impôsto de renda, de 3%. 

Resumindo o que mais interes­
sa às pessoas ligadas às ativida · 

des em questão, a ordem- mais 
especificamente a alínea b do 
item 111 - diz o seguinte: 

"111 - Estão sujeitas ao des­
conto do impôsto de renda na 
fonte, à razão da taxa de 3% (três 
por cento): 

b - as importâncias relativas 
a fretes e carretos em geral, pa · 
gas ou creditadas por pessoas 
jurídicas a pessoas físicas ou 
jurídicas". 

tsse impôsto, ainda conforme 
a OS-DIR-3, deverá ser retido no 
ato do pagamento ou crédito, 
qualquer que seja o valor devido, 
e recolhido dentro do mês se­
guinte àquele em que se verifi­
car a retenção. 

E o item X assinala : 
"A falta de recolhimento ·do 

impôsto descontado pela fonte 
pagadora, após 90 (noventa) dias, 
contados do término do prazo es­
tabelecido para o recolhimento, 
constitui crime de apropriação 
indébita, definido no art. 168 do 
Código Penal" 

QUEM NÃO PAGA 
PERDE A PLACA 

Certo motorista, ao proceder ao 
licenciamento de seu veículo fora 
do prazo estabelecido pela então 
Diretoria do Serviço de Trânsito, 
verificou que recebera uma placa 
de numeração diferente daquela 
que usava há anos. Por se tratar 
de placa de número baixo ~ às 
quais seus proprietários empres­
tam grande valor -, decidiu im­
petrar mandado de segurança 
para reaver a antiga numeração. 
Entendia êle que as conseqüên ­
cias decorrentes da perda de 
prazo estavam previstas em lei e 
se resumiam na elevação da taxa . 
nas mu:tas e outros encarg:::>s 
fiscais . 

No entanto, o Egrégio Tribunal 
de Alçada negou-lhe a concess;ju 
da medida, por considerar que a 
satisfação tardia dos débitos re­
lativos ao licenciamento - mes­
mo com os encargos apontados 
- constituía mais uma pena im­
posta ao devedor. 

TRANSPORTE MODERNO - abril, 1969 



para tarefas 
pesadas 

O V-13 é um chassi FNM com as mesmas excepcio­
nais características de potência , resistência e durabili­

dade que motivaram a predominância da marca no setor 
de caminhões pesados do Pais ( 61 %). O nôvo chassi foi 

construído para suportar as duras exigências do trélnspor­
te de cargas compactas, nas difíceis condições de estrada 
frequentemente encontradas nos trabalhos de movimentação 

de terra e de construção. Com 7.370 mm de comprimento dos 
quais apenas 2.190 mm são ocupados pela cabine avançada, 
permite o máximo aproveitamento de área útil à carga e manobra­
bilidade ímpar, em sua classe. Dimensionado para receber caçam­

bas com capacidade de até 12m3 de terra e betoneiras de até 5 m3 

de concreto, o V-13 encontra, ainda , excelente aplicação como cavalo 
mecânico e para instalação de carrocerias especiais , .como coletores 
de lixo, guindastes , guinchos, etc. O V-13 é equipado com o 3. 0 eixo FNM, 
mais leve , largamente aprovado no V-12 que há tempo circula no País 
e apresenta vantagens extraordinárias de durabilidade e resistência. 

DADOS TÉCNICOS 

Motor ciclo Diesel cilindrada total = 
potência máxima a 2.CX'X) rpm 
torque mãx1mo a 1.400 rpm 
Caixa de mudanças: 

11.050 cm3 
175 CV (SAEJ 
67 kgm (SA E) 

com multiplicador. 8 marchas a frente e 2 a ré. 
Eixo trator com relação total de transmissão 1:10,48 

Péso do chassi 5.850 kg 
Carga admissivel sóbre o chassi 6.150 kg 
Péso bruto admiss ivel ("veiculo c/ carga total) ....• 22.CXXl kg 

Marcha Lenta 
ta . 7,53 km/h 

Rãpida 
10,00 km/h 
17,42 km/ h 
32.60 km/h 
52,95 km/h 
10,74 km/h 

Péso do chassi com 5a. roda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.3:0 kg 
Pêso rebocável .............. . .. . .....••.... 33.700 kg 
Pêso bruto admissivel cf semi-reboque de dois eixos 40.CXXl kg ~ 

2a. 13,12 km/h 
3a . 24,56 km/h 
4a . 39.90 kmfh 
Ré 8,10 km/h 

f., CHISSI LOIGO 
péso bruto admissivel ........ 15.CXXl kg 
comprimento do chassi . . . . . 7.639 mm 

f-6 BISCULIITE 
péso bruto admissivel ......... 15.CX:O kg 
comp rimento do chassi ....... 5.710 mm 

Ca rga efe tiva nos eixos traseiros :;g 
2a. eixo •••••........ 
3o. eixo ........ . 

LINHA DE CHASSIS FNM 

f·5 CHISSI STIIDIIRD 
péso bruto admissivel ....... 'r5.'()(X) kg 
comprimento do chassi . . . . . . 7.239 mm 
péso bruto admissivel c/ reboque 40.000 kg 

f-9 CHISSI PIRI OIIBUS 

dq~a~qr~~~~ipv~r~~ti~~~r~~e~!ra 

........... 10.CXXl kg >(") 

7.CXXl kg o 

, 
f·B CURTO ClfiiLO MECIIICO g 
péso bruto admissivel com Z 
semi-reboque de 2 eixos . . 34.791 kg cn 
comprimento do chassi. .. 5.710 mm ~ 

-1 
f·12 CHISSI LOIGO COM > 
3.• EIIO 
péso bruto admissivel 

pêso bruto admissivel ........ 15.000 kg (veículo com carga total) .. 22J:X:>O kg 
comprimento do chass i ....... 11.020 mm comprimento do chassi ... 9.015 mm Z 

~----------------------------------------------------------------~·p 
N 
CD 







ôNIBUS 

CINCO ANOS 
NA LEI E 

DEZ NA RUA 
Aos veículos que apresentam ir­

regularidades é dado o prazo de 
trinta dias para saná-las. Findo o 
prazo e não corrigidos os defeitos, 
a emprêsa fica obrigada a substi­
tuí-los por outros que atendam aos 
requisitos do regulamento, do qual 
nada escapa. Até a pintura dos ôni­
bus está padronizada: faixas hori­
zontais, nas côres verde e amarelo. 

Dura lex sed lex - Em outras ci­
dades, a legislação existe mas não 
é seguida ao pé da letra. Em Belo 
Horizonte, por exemplo, o regula­
mento do Serviço de Transportes 
Coletivos diz: "Nenhum veículo 
cuja vida útil tenha sido ultrapas­
sada poderá ser licenciado". E es­
clarece: "Entende-se por vida útil o 
período de cinco anos de uso do 
veículo". Mas, as estatísticas mos­
tram que dos 1 109 ônibus parti­
culares - na sua maioria Merce­
des-Benz encarroçados - que fa­
zem as 118 linhas existentes, 613 
já ultrapassaram êsse limite. E 
mais: a idade média da frota che­
ga a 5,3 anos, existindo em circu­
lação alguns ônibus de 1957, 1958 
e algumas dezenas de outros fabri­
cados em 1959 e 1960 (quadro Il). 
Uma vez completados os cinco 
anos de uso, os veículos ficam su­
jeitos a fiscalização mais intensa 
por parte do Departamento Muni­
cipal de Transportes Coletivos 
(DMTC) e, desde que satisfaçam 
às condições de confôrto e segu­
rança, continuam sendo licencia­
dos nos anos seguintes. Na opinião 
de alguns empresários de Belo Ho­
rizonte, a partir dos sete anos o 
custo operacional já se torna mui­
to alto, exigindo a substituição do 
veículo. No entanto, o prazo nor­
mal de renovação da frota naque­
la cidade varia entre oito e dez 
anos. 
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QUADRO 2: BELO HORIZONTE - IDADE DA FROTA DE ONIBUS URBANOS 

Carroçaria 1957 1958 1959 1960 1961 

Metropolitana - 4 10 34 33 
Vieira - - 4 13 19 
Grassi - - 3 10 8 
Cermava - - 13 29 20 
CAIO 1 1 - 6 5 
Pilares - 2 7 13 7 
CIRB - - 7 16 5 
Asirma - - - · - 1 
Monoblocos - - 9 10 2 
Nicola - - - - -
Carbrasa - - 4 2 1 
Striulli - - - - -

Ciferal - - - 2 2 
Bons Amigos - - - 4 1 
Gervasco - - - 1 2 

TOTAIS 1 3 57 140 106 

Do "Zepelim" ao Mercedes - Em 
Belém do Pará, 71% dos proprie­
tários de ônibus possuem cada um 
apenas um veículo. Existem seis 
emprêsas organizadas, das quais 
sàmente uma com mais de dez veí­
culos. Dos 645 coletivos registra­
dos, entre ônibus e lotações, 553 
já ultrapassaram os cinco anos -de 
vida útil. Há muitos dêles com 22 
anos de uso ainda em tráfego, en­
quanto o coletivo médio tem dez 
anos de idade. Existem 453 ôni­
bus e 192 lotações, quando seria 
suficiente uma frota de apenas 368 
veículos de sessenta passageiros. 
Até há bem pouco, essa cidade era 
servida apenas por ônibus com car­
roçarias de madeira fabricadas por 
hábeis marceneiros locais. Chegou 
a possuir uma florescente indús­
tria encarroçadora, surgida em 
1954 - ano da retirada dos bon­
des da Pará Elétrica - e marcou 
época com a construção do "Ze-

1962 

62 
23 
23 
35 

7 
11 
12 
8 
2 
1 
1 

-
-
4 

-

189 

1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 Tot•t 

28 5 9 13 11 11 2 222 
21 6 9 15 43 53 13 219 
4 16 11 31 25 20 11 162 

19 6 - 2 - 8 1 133 
7 7 4 3 1 11 4 57 

11 1 5 - - - - 57 
6 3 3 2 - 2 - 56 
5 3 1 7 15 11 - 51 
2 3 8 '3 6 - - 45 
6 3 - 1 3 6 11 34 
1 1 - - 2 7 8 27 

- - 3 1 1 8 9 22 
1 - 2 1 - - - 8 
4 - - - - - - 13 

- - - - - - - 3 

115 54 55 80 107 137 59 1 109 

pelim", ônibus de madeira que por 
muito tempo foi alvo de curiosi­
dade geral. Mas muitas linhas já 
começam a colocar em tráfego ôni­
bus Mercedes encarroçados. No 
emplacamento dêste ano não serão 
licenciados os coletivos fabricados 
em 1949, 1950 e 1951. Os lota­
ções (veículos de uma porta), não 
serão também emplacados. Em 
1970 sàmente serão licenciados 
veículos com catorze anos de fa­
bricação e em 1971 os de apenas 
dez, com renovação completa da 
frota . 

Velhos vão à caça - Causou re­
buliço em Manaus a colocação, 
por uma emprêsa - a Transma­
zon -, de Mercedes encarroçados 
nas linhas dos bairros de Compensa 
e Dez de Novembro, que ninguém 
queria atender, alegando deficiên­
cias da estrada, pouca rentabilida­
de e desgaste excessivo dos veícu-

QUADRO 38 - FROTA DA CMTC - SAO PAULO 

Marca 1947 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 Total 

MB-LP 321 - - 148 - - - - - - - - - - - 148 
MB-LPO 321 - - - - - - - - - - 100 - - - 100 
FNM - - - - - 101 - - 100 100 146 71 47 - 565 

Westran ODC 
(tróleibus) 131 - - - - - - - - - - - - - 131 
ACF-Brill - 74 - - - - - - - - - - - - 74 
Magirus - - - - - - - - - - - - - 50 50 
Scania - - - - - - 40 - - 1 - - - - 41 
Massa ri - - - - - - 4 - - - - 6 - - lO 
Villares-Grassi - - - - - 6 - - - - - - - - 6 

TOTAL 131 74 148 - - 107 44 - 100 101 246 77 47 50 11<5 

QUADRO 1: FROTA DE BRASILIA 

Marca 1960 1964 1965 1966 1967 1968 1969 Total 

Monoblocos 1 33 4 20 21 40 34 153 
MB-Grassi - - - - - 9 - 9 
MB-CAIO - 1 2 - - - - 3 
SV-CAIO - - - - - 30 20 50 
FNM-Massari - - - - 12 - - 12 
MD-Striulli - - - - - - 2 - 2 

TOTAL 1 34 6 20 33 81 54 229 
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Manutenção bem feita 
eleva a vida útil 

do veículo. Mas a escolha 
do motorista 

também é importante. 

los. A Transmazon resolveu cor­
rer o risco e sua iniciativa foi 
aplaudida pela população. Mas, a 
julgar pela sua reação imediata, os 
concorrentes não parecem dispos­
tos a seguir o exemplo: os novos 
ônibus passaram a ser impiedosa­
mente caçados pelos calhambeques 
de madeira. Em poucos dias, dois 
dêles foram abalroados. 

Brasília dá exemplo - Em Brasí­
lia o transporte coletivo é explo­
rado apenas por três emprêsas, que 
possuem 229 ônibus, a maioria 
monoblocos (153) e Scania encar­
roçados pela CAIO (50). A prin­
cipal companhia é oficial - Trans­
portes Coletivos de Brasília - e 
tem 149 veículos. As outras duas 
são a Pioneira (50 ônibus) e a São 
Sebastião (30). A totalidade dos 
coletivos é de fabricação posterior 
a 1964 (quadro I), embora o re­
gulamento dos transportes coletivos 
da capital federal não fixe nenhum 
critério para substituição de ôni­
bus ou vida útil. Mas, tanto a em­
prêsa oficial como as duas parti­
culares substituem seus ônibus de­
pois de cinco anos de uso. Segun­
do os empresários, ultrapassado 
êsse período, os veículos se tor­
nam antieconômicos, pois - além 
do aumento das despesas com ma-

nutenção - o consumo de com­
bustível sobe muito, chegando até 
0,5 km/ litro, enquanto que um ôni­
bus nôvo faz 3 km/ litro de óleo 
diesel. A Viação Pioneira vende, 
a todo início de ano, cinco ônibus 
por cêrca de 20% do seu valor 
de compra e adquire dez. A exem­
plo das outras companhias, ela ven­
de os ônibus usados para a mesma 
concessionária onde os comprou. 

Importados ainda rodam - Se­
gundo levantamento recente da 
Companhia Municipal de Trans­
portes Coletivos (CMTC), 183 
Volvos, dezesseis Aclos, sete GMCs 
e um Leyland, fabricados entre 
1947 e 1959, ainda fazem parte 
da frota urbana de São Paulo, cuja 
idade média chega a 5,6 anos. Dos 
4 395 ônibus pertencentes às em­
prêsas particulares, 2 150 têm mais 
de cinco anos de uso e quatrocen­
tos dêles mais de dez. Dos 1 125 
ônibus pertencentes à CMTC, 131 
são Westran-ODC, chassis 1947, 
convertidos em tróleibus. A CMTC 
tem ainda 148 monoblocos fabrica­
dos em 1958, sendo o restante de 
sua frota de fabricação posterior 
a 1961. 

Não existe por parte dos órgãos 
municipais de São Paulo qualquer 
limitação de idade para os veícu-

Dos 4 395 ônibus de São Pauto, mais da metade tem mais de cinco anos. 
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solução 
inteligente 
(e econômica) 
para problemas 
de transporte! 

TROLLEY 

TROLLEY LIVRE 

TALISCAS 

CORREIAS 

GKW projeta e executa instalações 
de transporte completas, planeja a mo­
vimentação racional da mercadoria e 
elabora sistema de linhas automáticas. 
Os transportadores G K W podem ser 
adaptados às mais diversas condições. VI 
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ÔNIBUS 

los. Na ocasião do licenciamento 
o coletivo passa pela "revisão de 
ciclo geral", que se repete a cada 
cinco anos de vida útil. Nessas oca­
siões, a CMTC pode exigir a subs­
tituição da carroçaria ou de peças 
importantes para a segurança do 
veículo. Também os ônibus abal­
roados passam por revisão comple­
ta. É feita ainda uma vistoria me­
nos rigorosa a cada seis meses. 
Desde que o veículo seja aprovado 
nessas revisões, continua trafegan­
do, independente da idade. Algu­
mas emprêsas só se lembram de 
cuidar dos seus coletivos às vés­
peras das revisões. O resultado é 
que muitos dêles trafegam sem as 
devidas condições de segurança. 

Mínimo: sessenta- Na Guanaba­
ra, uma lei de dois anos atrás li­
mita em cinco anos a vida útil dos 
coletivos. Mas há outra exigência 
que vem causando impacto entre 
os empresários: a legislação posta 
em prática nos fins de 1968 e que 
obriga cada emprêsa a ter, no mí­
nimo, sessenta veículos. Para os 
transportadores urbanos essa lei é 
prejudicial aos seus interêsses. É 
o próprio presidente do sindicato 
de transporte de passageiros quem 
afirma: "A partir de hipóteses erra­
das, o Govêrno quer.disciplinar uni 
setor que é errado por formação. 
Há dois anos formulou-se uma lei 
fora da realidade, que obrigou as 
emprêsas a comprarem ônibus no­
vos sem nenhuma justa compensa­
ção para o aumento dos encargos. 
Agora, para completar, essa exi­
gência dos sessenta veículos". E 
justifica sua afirmação: "Um ôni­
bus fica no mínimo em NCr$ 
50 000. Para usá-lo apenas cinco 
anos, a emprêsa tem de conseguir 
anualmente um rendimento míni­
mo de NCr$ 10 000 por unidade. 
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O PRECO DA RENOVACAO 
Em Curitiba existe harmonia en­

tre empresários e prefeitura. Ape­
sar de as tarifas serem baixas quan­
do comparadas com as de outras 
capitais, os empresários têm con­
dições de renovar suas frotas. Isso 
porque há um planejamento global 
do sistema de transportes, a con­
corrência foi eliminada - cada 
emprêsa tem sua área de operação 
bem definida - e a exigência de 
substituição dos veículos de cinco 
em cinco anos é levada em conta 
na sistemática do custo operacio­
nal do Departamento de Conces­
sões e Permissões. Findo êsse pra­
zo, o veículo fica depreciado em 
80% do seu valor. 

A quilometragem rodada é rigo­
rosamente controlada e o custo 
por quilômetro baseado na média 
real alcançada pelas emprêsas per­
missionárias. As tarifas atuais fo­
ram calculadas para 7 000 km men­
sais. O ônibus-base é o LP0-321, 
que predomina na composição da 
frota e para o qual foram determi­
nados os seguintes consumos: 

óleo diesel ... .. ... 0,33 1/km 

óleo do cárter ..... 0,0066 1/km 

óleo do câmbio e 
diferencial ........ 0,00025 1/km 

Graxa ...... .. . ..... 0,0006 kg/km 

óleo do freio ..... 0,00017 1/km 

Pneus (com uma re-
capagem) ....... .. . 40 000 km 

A manutenção é dividida em duas 
parcelas: peças e acessórios e des­
pesas com pessoal. O primeiro 
item é orçado em 12% do valor do 
veículo, por ano, ~ o segundo em 
1,5 salário mínimo por mês, acres­
cido das leis sociais. Os gastos com 
motoristas e cobradores são cal­
culados na base de 2,25 salários 
por ônibus, mais 80,6% de leis 

sociais. Considera-se que o coleti­
vo opera dezoito horas por dia e 
que a jornada do motorista é de 
oito horas. O dispêndio com insta­
lações é estimado em três salários 
mínimos para cada vinte ônibus. 
Considera-se ainda uma quota 
mensal de dois salários mínimos 
por ônibus para as despesas com 
pessoal da administração. Seguros, 
licenças e taxas são computados à 
parte. A soma de todos os itens 
anteriores é acrescida de 10% para 
despesas eventuais. Considera-se, 
finalmente,· uma remuneração de 
12% ao ano sôbre o capital inves­
tido; Êsse capital corresponde à 
soma do valor médio da frota (va­
lor total dividido pelo número de 
veículos), mais o imobilizado no 
almoxarifado (3% do custo do veí­
culo/ ônibus), acrescido da depre­
ciação de máquinas, móveis e uten­
sílios entre o total dos veículos. 

Zoneamento elimina a concorrência. 
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QUADRO 3A - SAO PAULO ..- IDADE DA FROTA URBANA (EMPR!SAS 

Marca 1947 1950 1951 1952 

Mercedes-Benz ...... .. - - 1 -
I 

Scania-Vabis . . . . . . . . . . - - - -. 
Volvo ······ ····· ····· · - - - 2 

Aclo ··· ····· ······· ··· 1 1 2 9 

GMC .... .. .. .......... - - 2 -
FNM ... ...... ....... . - - - -
Magi rus-Deutz ..... ... - - - -
Leyland ..... ...... .. . - - 1 -
I nternationa 1-H a rvester - - - -
TOTAL 
Fonte: CMTC 1 1 6 11 

Apesar de nossos ônibus rodarem 
bastante, é pràticamente · impossí­
vel conseguir um resultado dêsses, 
a menos que as tarifas sejam du­
plicadas ou triplicadas" 

Mil ônibus por ano - Apesar das 
reclamações, a legislação já trou­
x:e algumas modificações positivas 
na estrutura das emprêsas. Para 
atingir o limite fixado de sessenta 
veículos, muitas se juntaram em 
uma só. Eram 109 em junho de 
1968, agora são 59. Apenas 30% 
delas se enquadravam na lei, mas 
calcula-se que sàmente 15% com­
praram . ônibus novos mesmo as­
sim em número reduzido. Desde 
1965, porém, as emprêsas vêm re­
novando regularmente suas frotas. 
Estima-se que nos últimos cinco 
anos 85 % da frota tenha sido re­
novada, apesar de estar se toman­
do cada vez mais difícil vender 
ônibus usados. Aos poucos, a limi­
tação de vida útil vai chegando 
também às cidades do interior. Juiz 
de Fora, que já foi um dos princi­
pais compradores de veículos usa­
dos da Guanabara, atualmente só 
licencia ônibus com menos de cin­
co anos de fabricação. Mas os fa­
bricantes de carroçaria acham que 
a reação do mercado ainda não 
corresponde às expectativas. A fu­
são das emprêsas permitiu que o 
número mínimo fôsse alcançado 
sem qualquer desembôlso. É a lon­
go prazo, porém, que os resulta­
dos virão: existem 4 050 ônibus 
particulares na Guanabara. Em ou­
tras palavras, a lei criou um mer­
cado potencial próximo a mil ôni­
bus por ano. 

Mercado maior - Apesar da va­
riação de critérios adotados por 
empresários e departamentos de 
transporte coletivo das diversas ca-
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1953 195 955 1956 1957 1958 1959 196( 1961 1962 

-

-
2 

-
-
-
-
-
-

2 

- - - 24 172 113 597 534 410 

- - - - - 44 22 17 6 

11 2 22 104 22 18 - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - 5 -

- - - - - - - - -
- - - - 19 :- - - -
- - - - - - - - -
- - - - - - - - -

11 2 22 128 216 175 619 ~56 416 

p1ta1s do País, a tendência, na 
maioria delas, é de reduzir o tem­
po de utilização dos veículos aos 
limites de operação mais econômi­
cos. Para os fabricantes de carro­
çarias, isso abre um imenso mer­
cado. Outra conseqüência é o cres­
cimento do mercado de ônibus 
usados, que - embora pouco co­
nhecido pelo grande público -
tem características próprias. Veí­
culos que por exigências legais, de 
concorrência ou de custo de ope­
ração, não possam mais rodar nas 
linhas urbanas das capitais, são 
vendidos a . empresários do interior, 
onde ainda podem ser úteis por al­
guns anos. Nas grandes capitais, as 
pequenas emprêsas de turismo, que 
começam vendendo passagens, evo­
luem geralmente para a compra de · 
ônibus usados. Outro setor que ab­
sorve considerável número de veí­
culos usados é o especializado no 
transporte de funcionários de gran­
des emprêsas de São Paulo, Gua­
nabara e Belo Horizonte. Em algu­
mas capitais, o movimento de ven­
das é pequeno porque existe pou­
ca renovação da frota. É o caso 
de Pôrto Alegre, onde ainda cir-

Na cidade de São Paulo não existe 
limite de idade para ônibus urbanos. 

PARnCULARES) 

1963 1964 1965 1966 967 1968 1969 Total 

343 185 174 357 ISO 623 7 4019 

2 - - - ·- ·- ·- 91 

·- - ·- - - - - 183 

- - - - - ·- ·- 16 

- - - - - ·- - 7 

- - - 1 - 57 - 58 

- - - - ·- ·- ·- 19 

- ·- - - - - ·- 1 

- 1 - - - - ·- 1 

345 186 174 358 :180 680 7 4 395 

culam ônibus com cêrca de vinte 
anos de uso. 

Qu~m vende - Não é sàmente 
junto aos frotistas que se pode 
comprar ônibus usado. Também 
os concessionários de chassis e as 
fábricas de carroçarias geralmente 
os aceitam como parte do paga­
mento do veículo nôvo, vendendo­
os posteriormente aos interessados. 
O mais comum é a venda finan­
ciada a longo prazo, com uma en­
trada que não ultrapassa 20% do 
valor do veículo. Um ônibus 1962 
custa de NCr$ 20 000 a 25 000, 
financiados em vinte meses. Con­
forme a marca da carroçaria, o pre­
ço pode ser maior ou menor. Mas, 
adverte um empresário, "é difícil 
vender e mais difícil ainda rece­
ber". As razões são fáceis de per­
ceber: o custo operacional já está 
muito alto, reduzindo bastante a 
margem de lucro do comprador do 
veículo usado. Tanto que, após dez 
anos de uso, o preço do ônibus 
cai para cêrca de NCr$ 8 000. Um 
LP-321, fabricado em 1966, com 
carroçaria de boa qualidade, pode 
chegar a NCr$ 45 000, com NCr$ 
5 000 de entrada e vinte presta­
ções de NCr$ 2 000. 

Renovação e custos - O grande 
obstáculo para a renovação ade­
quada da frota parece ser a falta 
de condições de investir, resultan­
te quase sempre de uma política 
tarifária irreal. Mas, desde que essa 
política seja real, o empresário só 
tem a ganhar com a renovação 
mais freqüente da frota. O aumen­
to do custo de depreciação desa~ 
parece quando se consideram a re­
dução na manutenção, a melhoria 
do serviço e da imagem da emprê­
sa, além do maior valor de revenda 
de uma frota jovem. / SC-1 
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em assuntos 
• nosqua1s 

voei é experiente, não 
permita que outros 

decidam por voei 
Proprietários de ônibus e caminhões MERCEDES-BENZ, 

conhecem perfeitamente a qualidade dos pistões que funcionam 
nos motores de seus veículos. O índice, sempre crescente, 

de preferência pelos pistões CIMA, traduzem o reconhecimento 
abalizado dêsses proprietários, da característica 

que se constitui no fator 
decisivo de nosso produto: A QUALIDADE. 

CIMA - COMPANHIA INDUSTRIAL DE MATERIAL AUTOMOBILÍSTICO 
Rua Arujá, n.o 308 - Vila Curuçá - Fone: 46_:: 1888 (PBX) 

Caixa Postal , 112 - Santo André - SAO PAULO 



111 CONCURSO DE TM 

PREPARE 
SUA FROTA 

Se sua emprêsa possui no mínimo cinco veículos 
com pintura uniforme, ela poderá estar 

na capa de TM de agôsto. Basta, para tanto, 
que você a inscreva, 

até o dia 15 de junho próximo, no 111 Concurso 
de Pintura de Frotas de TM e aguarde o resultado. 

Estão abertas, até o dia 15 de 
junho próximo, as inscrições para 
o III Concurso de Pintura de Fro­
tas. Várias emprêsas já se candi­
dataram. Como das vêzes anterio­
res, TM selecionará aquelas cujas 
frotas mais se destacaram sob os 
aspectos estético, mercadológico e 
de segurança. Uma comissão jul­
gadora, constituída por elementos 
atuantes do setor, apontará dois 
vencedores: as duas frotas de me-

lhor apresentação em 1969, uma no 
setor de cargas (caminhão e furgão), 
outra no de passageiros (ônibus), 
podendo ainda conceder menções 
honrosas a outras frotas classifica­
das. Dentre os vencedores, a frota 
de maior destaque será capa de 
TM de agôsto e objeto de reporta­
gem naquela edição, que focaliza­
rá o concurso. Os autores dos pro­
jetos das pinturas vencedoras re­
ceberão diploma de honra ao mé-

Na pintura da sua frota está refletida a própria imagem da sua emprêsa. 
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rito e serão homenageados por TM 
em almôço a ser realizado no Ter­
raço Abril. 

Como fazer - As inscrições de­
verão ser feitas por carta encami­
nhada a esta revista (Caixa Postal 
2372, SP), contendo: número de 
veículos com pintura uniforme (o 
mínimo é cinco); ramo de ativida­
de da emprêsa; área de atuação da 
frota; memorial dos projetistas jus­
tificando a concepção do projeto. 
Se sua frota serve as cidades de 
São Paulo e Rio de Janeiro, TM 
se encarregará de fotografá-la, tão 
logo receba seu pedido de inscri­
ção. Caso contrário, envie também 
slides coloridos, para orientação da 
comissão julgadora. 

Os anteriores - O primeiro con­
curso foi realizado em julho de 
1967. Vencedor: um tigre lamben­
do os beiços, que até hoje conti­
nua vendendo muito biscoito para 
a Kellogg's, à qual se incorporou 
como símbolo definitivo. No segun­
do, a qualidade dos trabalhos apre­
sentados melhorou sobremaneira. 
No setor de cargas, venceram os 
caminhões côr-de-rosa da Translar. 
Seu bom gôsto impressionou sobre­
tudo às mulheres de Curitiba, mas 
não deixou de agradar também aos 
homens, pela impressão de limpe­
za e organização. A Real Recife, 
que estava perdendo terreno para 
os concorrentes, mudou a pintura 
dos seus ônibus e conseguiu du­
pla vitória : uma nova imagem jun­
to aos passageiros - que lhe trou­
xe um aumento fora do comum na 
procura das passagens - e o pri­
meiro lugar no 11 Omcurso de TM, 
no setor de ônibus. Em pouco tem­
po, o projeto começou a ser imi­
tado por diversas emprêsas. 
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SERVODIRECAO HIDRAULICA: 
DIRECAO COM SUAVIDADE TOTAL 

Já se pode dizer que é coisa do 
passado a imagem do motorista de ca· 
minhão ou ônibus a manobrar com in­
gente esfôrço o pesado veículo ao 
longo das estradas, dia após dia. 
Hoje, o serviço do condutor de veí­
culo de grande porte encontra-se 
sensivelmente amenizado, graças à 
levíssima servodireção hidráulica, ins­
talada na maioria dêsses veículos. 

A servodireção hidráulica, de que a 
Direções Hidráulicas do Brasil S.A. é 
a única fabricante no País, apresenta 
concepção e funcionamento tecnica­
mente perfeitos. Trata-se de um sis­
tema fàcilmente adaptável ao meca­
nismo de direção original de cami­
nhões e ônibus. As vantagens que a 
direção hidráulica oferece são consi­
deráveis: facilita as manobras de di­
reção do veículo em pistas acidenta­
das ou no trânsito lento das cidades; 
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absorve as vibrações de estradas ir­
regulares; assegura vida ilimitada aos 
demais componentes do sistema de di­
reção; evita acidentes, em caso de 
estouro de pneu dianteiro; possibilita 
o uso da direção mecânica original, 
na eventualidade de qualquer ocorrên­
cia no sistema hidráulico; é de insta­
lação e manutenção simples. 

RAIO X DA SERVODIREÇAO 
HIDRAULICA 

São os seguintes os componentes 
de uma servodireção hidráulica: bom­
ba de óleo acionada pelo motor do 
veículo, a qual fornece um fluxo de 
óleo constante ao sistema, na pressão 
requerida para cada caso; válvula de 
comando, que envia o fluxo de óleo 
sob pressão à câmara do cilindro se­
lecionada; cilindro operador, que trans-

forma o fluxo de óleo em movimento 
linear; reservatório de óleo e man­
gueiras de alta pressão, através das. 
quais flui o óleo. 

O FUNCIONAMENTO t ASSIM 

Na servodireção hidráulica, o siste­
ma utiliza, como vimos, a pressão hi­
dráulica fornecida pela bomba de 
óleo. Qualquer movimento que ·o mo­
torista executa sôbre o volante é 
transmitido, através do braço Pitman 
e da barra, à válvula direcional. Esta 
válvula de contrôle abre caminho ao 
fluxo de óleo, que se dirige para o 
lado selecionado do cilindro, nêle 
produzindo um movimento linear e 
acionando, em conseqüência, a parte 
do sistema de direção na qual está 
fixo o conjunto. 

A ação sôbre o volante, de modo 
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contínuo ou intermitente, produz ins· 
tantâneamente um movimento corres. 
pendente do braço, que comunica o 
deslocamento às rodas. A fôrça, que 
assim se aplica pelo pistão do cilin­
dro às rodas, é automàticamente a 
necessária para vencer as resistências 
existentes. 

Quando não é executado nenhum 
movimento sôbre o volante, uma mola 
especial conserva a válvula direcional 
em posição neutra. Neste caso, o óleo 
circula livremente através da válvula 
direcional, rumo ao reservatório. Com 
isso, se mantém sàmente a pressão 
necessária para · conservar· estabi I izado 
na posição certa o cilindro e, em con­
seqüência, também as rodas. 

Na bomba está instalada, por outro 
lado, uma válvula de alívio, cuja fun­
ção é limitar a pressão fornecida ao 
sistema, de modo a evitar sobrecarga 
nos componentes da direção. 

Quando a direção é acionada mecâ­
nicamente, sem as vantagens da pres­
são hidráulica, uma válvula de segu­
rança instalada na válvula direcional 
permite a livre circulação do óleo en­
tre câmaras do cilindro. 

A servodireção hidráulica é um sis­
tema sobreposto à direção mecânica 
do veículo, razão pela qual sua insta­
lação é simples, permitindo também a 
substituição fácil de peças parciais. 
Para as condições brasi leiras, no ·que 
tange aos problemas de ass istência 
mecânica, especialmente nas rodovias 
do interior, parece-nos ser a servod i· 
reção hidráulica recomendada sob to­
dos os aspectos. 

O ABC DA MANUTENÇÃO 

Para a perfeita manutenção da ser­
vodireção hidráulica DHB, o usuano 
deve seguir as seguintes recomenda· 
ções do fabr icante: 

Após os primeiros 1 000 t<m: esticar 
a correia , que, comprimida com o de­
do, deve ceder no máximo 1,5 em. 

Cada 2 500 km (ou simultâneamente 
com a lubrificação normal dos pontos 
do chassi): lubrificar as graxeiras das 
articulações do sistema, em três 
pontos. 

Cada 5 000 km: verificar a folga dos 
pinos nas ca.ixas de castanhas. Se 
houver folga excessiva, ajustar do se­
guinte modo: 1) retirar o contrapino; 
2) apertar a tampa das castanhas, 
até os pinos ficarem sem folga; 3) 
voltar a tampa até a primeira coinci ­
dência dos furos da caixa com os 
rasgos da tampa; 4) recolocar o con­
trapino. 

Cada 10 000 km: inspecionar as man­
gueiras, observando eventuais atritos 
ou rachaduras na carroçaria. Caso cons­
tatar defeitos, trocar sàmente por pe­
ças originais. Verificar a tensão da 
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correia, regulando-a se necessário; usar 
correia B-42 de boa qualidade. Verifi­
car se existem vazamentos nas cone­
xões de mangueiras; se houver, aper­
tar os parafusos, aplicando o torque · 
de 4 kgm. Se o vazamento persistir, 
trocar os anéis de vedação. Ver se há 
vazamento na saída da haste; em caso 
afirmativo, trocar o reparo, serviço 
que poderá ser feito em revendedor 
autorizado DHIB. Verificar o nível do 
óleo, com a haste 'totalmente retraída; 
completar sàmente com óleos para 
transmissões automáticas, tipo A. 

Importante, ainda, é cuidar para que 
o óleo do sistema esteja limpo, livre 
de impurezas, de água e outros ele· 
mentos estranhos. Não usar nunca, na 
servodireção hidráulica, líquido de 
freio ou de amortecedores! 

Cada 100 000 km: examinar a regula­
gem dos batentes limitadores do bra­
ço Pitman. O bTaço deve bater nos I i­
mitadores um pouco antes das rodas 
chegarem em seu limite de curso 
(batentes do eixo). A regulagem dos 
batentes limitadores do braço Pitman 
é muito importante, pois evita que o 
sistema todo seja sol i citado por es­
forços desnecessários. Trocar o óleo 
do sistema, procedendo da seguinte 
maneira: 1) levantar as rodas diantei· 
ras do carro; 2) desligar as manguei­
ras de válvula; 3) deixar escorrer o 
óleo e acionar a direção de um baten­
te ao outro, várias vêzes, até o óleo 
todo ser drenado do sistema; 4) re­
colocar as mangueiras da válvula; 
5) ir colocando óleo no reservatório, 
enquanto girar o volante até os ba­
tentes, várias vêzes; 6) quando o nível 
do óleo não baixar mais, ligar o mo· 
tor, ir girando a direção e colocando 
óleo. Isso deve ser feito até que o ní­
vel do óleo permaneça visível no fi 1-
tro do bocal, estando a haste com­
pletamente retra ída do cilindro; 7) 
deixar o motor funcionando e conti­
nuar girando a direção durante três 
minutos; 8) drenar novamente o óleo, 
limpar o filtro situado na mangueira 
de retôrno, na parte de entrada do re­
servatório; encher de óleo o sistema, 
repetindo as operações indicadas nos 
itens 1 a 6; 9) baixar as rodas do veí­
culo. 

OS DEFEITOS E SUA CORREÇÃO 

Vejamos quais os defeitos que podem 
ocorrer numa servodireção hidráulica 
e o que você deve fazer para saná­
los. Se o sistema não funciona, a cau­
sa pode ser uma das seguintes: 

1) - Correia frouxa. Estique a cor­
reia da bomba de modo correto: ela 
só deve ceder aproximadamente 1,5 
em, quando pressionada. com o dedo. 

2) - Falta de óleo. Verifique se a 

falta de óleo não é causada por al­
gum vazamento. Corrija o vazamento e 
complete o nível de óleo. 

3) - Anéis de vedação do pistão 
gastos. Troque o conjunto dos anéis 
de vedação do cilindro. Q\lalquer va­
zamento no sistema da servodireção 
origina-se de uma ~.:onexão mal aper­
tada ou de um anel de vedação dani­
ficado. Para corrigir êsses defeitos, 
aperte a conexão frouxa. Se o vaza­
mento persistir, troque o respectivo 
anel de borracha, seguindo as instru­
ções de desmontagem e montagem 
dos componentes. Se houver ruptu­
ra de mangueira ou outro eventual va­
zamento de óleo no sistema que não 
permita que sobre óleo no sistema, 
não rode com a bomba ligada: desli· 
gue a correia, para não danificar a 
bomba. A garantia dos fabricantes não 
cobre problemas com bombas que 
funcionem sem óleo no sistema. 

4)- Direção não· amortece vibrações. 
Isso ind ica que o pino do comando 
da válvula (V06) e as castanhas estão 
gastas. Verifique, desmonte e reajus­
te de acôrdo com o esquema de monta­
gem da válvula, Jornecido pelo fabri· 
cante. 

5} - Direção apresenta-se dura para 
um lado. O defeito revela que a vál­
vula está sem curso para um lado, por 
causa de sujeira acumulada no co­
mando. Desmonte, limpe e remonte a 
válvula, de acôrdo com instruções 
que o fabricante fornece normalmente. 

6) - Direção tem pouco retôrno 
nas curvas. Antes de mais nada, veri­
fique o alinhamento das rodas, geo­
metria da direção e camber. Resolvi­
dos satisfatàriamente êstes problemas 
e pers ist indo o defeito, a causa de­
verá ser encontrada na deficiência de 
retôrno do óleo ao reservatório. Limpe 
o filtro, conforme instruções do fa­
bricante, e verifique ainda se nenhu· 
ma mangueira de retôrno está entu­
pida ou estrangulada. 

Afinal , uma palavra de tranqüili­
dade: se por acaso a servodireção hi­
dráulica de seu veículo deixar de 
funcionar, não se preocupe - você não 
ficará sem direção, pois o sistema 
mecânico de direção original do car­
ro passará a atuar automàticamente, 
com tôda segurança. De qualquer 
forma, entretanto, é conven iente que, 
no menor espaço de tempo possível , 
o defeito seja corrigido, para que se 
evitem outros danos no sistema. Os 
revendedores autorizados têm sem­
pre em estoque tôdas as peças da 
servod ireção hidráulica, contando tam­
bém em suas oficinas com mecâni­
cos especializados para a prestação 
de imediata e perfeita assistência 
técnica. 
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para as estradas atuais, ônibus atuais 
para o passageiro exigente, oferecemos segurança 
para o empresário, maiores lucros 
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TRANSPORTE MARíTIMO 

A tradicional 
Mala Real lnglêsa 

abandonou sua linha 
de passageiros no 

Atlântico Sul. 
O fato atraiu a atenção 
para o fenômeno atual: 

NAVIO PERDE A GUERRA DO PASSAGEIRO 
O transporte' marítimo de passa­

geiros declina. Grandes e luxuosos 
transatlânticos são mantidos em 
algumas linhas como fator de pres­
tígio para sua nação, cujo Govêrno 
arca com ônus de subvenções cada 
vez maiores. As grandes correntes 
imigratórias, que no passado ofere­
ciam lastro financeiro para êsse 
transporte, reduziram-se sensivel­
mente. A concorrência do avião, 
com sua economia de tempo, faz-so 
sentir cada vez mais. As linhas re­
gulares de passageiros - ou mistos, 
agora em maioria - terão menor 
freqüênêia nos percursos longos. 
Mesmo as companhias que já utili­
zavam o transporte misto vêm redu­
zindo o número de acomodações 
em benefício da capacidade de car­
ga, ou desviando para novas rotas 
os de maior capacidade de passa­
geiros. A Mala Real Inglêsa adotou 
essa política. 

Mas outro setor ganha terreno: 
as excursões turísticas de sete, quin­
ze ou trinta dias - o nôvo filão 
de ouro das emprêsas. 
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Mudança - O "Amazon" o "Ara­
gón", o "Arlanza" e o "Andes", 
da Mala Real Inglêsa, são navios de 
20 000 tpb (tdw), que conduziam 
480 passageiros em uma viagem 
mensal para a América do Sul. 
Seus porões frigoríficos transporta­
vam, em um sentido, frutas frescas 
e sêcas, concentrados e cargas 
nobres e, no outro, carne ar­
gentina para a Inglaterra. Proibida 
esta importação, a companhia ex­
tinguiu a linha, pois o transpqrte 
de passageiros era deficitário. Os 
navios mudaram de nome e ficaram 
na rota da Austrália e Nova Zelân­
dia. Três cargueiros velozes de 
3 500 a 4 000 tpb, com seis cabinas 
de dois beliches cada, substituem 
aquêles transatlânticos na linha 
para a América Latina. 

Outra companhia inglêsa, vete­
rana do Atlântico Sul - a Blue 
Star Line -, continua a operar 
com suas embarcações mistas, de 
1 O 000 tpb, porões refrigerados, 
capacidade de setenta passagêiros 
em classe única, com período de 

quinze dias na rota Londres-Rot­
terdam-Lisboa-Rio--Santos 
portos do Prata. 

Retirada lenta - Na linha Extre­
mo Oriente-Atlântico Sul, a Royal 
Inter:ocean Lines (holandesa) dei­
xou de operar desde abril do ano 
passado. Suas embarcàções, de 
14 000 tpb, tinham trinta anos e 
faziam escala nos portos do Prata, 
do Brasil, Hong-Kong, Coréia e 
Japão, via África do Sul. Condu­
ziram imigrantes coreanos para São 
Paulo (Vale do Paraíba) e Bolívia. 
No retôrno, levaram técnicos de 
países sul-americanos para a África 
do Sul. 

Os franceses também se r e ti­
ram, lentamente, do Atlântico Sul. 
Outrora mantinham nessa rota o 
"Louis Lumiere", o "Charles Tel­
lier" e o "Laennec", hoje com ou­
tros nomes e sob outras bandeiras. 
Restou o "Pasteur", recentemente 
lançado, de 20 000 tpb, para 150 
passageiros de primeira classe e 
300 em turismo, realizando uma 
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NAVIO 

UM PASSAGEIRO 
EM CADA 

PORTO 
viagem cada 45 dias na rota Ham­
burgo-Le Havre-Vigo-Lisboa 
-Rio-Santos-portos do Prata. 

Nada para o Norte- Para os EUA 
não há mais transatlânticos em li­
nha regular, tal a quantidade de 
lugares em aviões. A viagem em 
cargueiro apresenta um inconve­
niente: o passageiro terá de descer 
em qualquer pôrto, dependendo do 
destino da carga transportada. A 
Delta Line retirou da linha o "Del 
Mar", o "Del Sud" e o "Del Nor­
te", navios mistos de 17 500 tpb. 
A Moore MacCormack, campeã 
durante trinta anos da linha, com 
a "Frota da Boa Vizinhança", levou 
o "Brasil" e o "Argentina", de 
22 500 tpb, para cruzeiros nas Ca­
raíbas. No ano passado, só estive­
ram no Brasil quatro vêzes, em ex­
cursões, e uma vez em julho-agôsto, 
período de férias escolares nos 
EUA. Até 1966, a emprêsa manti­
nha lavanderia no Rio de Janeiro, 
para cuidar da roupa da tripulação 

dos três navios que faziam a linha 
regularmente. Houve época em que 
se lavaram 20 t de roupas por mês. 

Continuam - A Itália continua a 
manter suas linhas de passageiros 
- subvencionadas quando apresen­
tam deficit -, reservando os navios 
para transporte de tropas ou hos­
pital, em época de guerra. Para a 
parte européia do Mediterrâneo, há 
navios de luxo da Italia Naviga­
zione: "Augustus" e "Giulio Ce­
sare", de 27 000 tpb, para 150 pas­
sageiros na primeira classe e 1 150 
na classe de turismo. Esses dois 
transatlânticos visitam, no período 
de três semanas, os portos do Prata, 
Rio, Lisboa, Barcelona, Cannes, 
Gênova e Nápoles, transportando 
também carga nobre. Na mesma 
rota estão operando, em período de 
27 dias, os navios da Linea "C", 
também italianos, como o luxuoso 
"Eugenio C', de 30 500 tpb, só 
para passageiros. O "Enrico C", 
misto de 16 000 tpb, cobre a rota 

TARIFAS (em US$) 

(Mala Real lnglêsa, ltalia Navigazione, Linea "C") 

SANTOS - LISBOA P classe 2.a classe 3.a classe 

Alta estação 581 a 671 401 a 422 265 a 310 

Baixa estação 523 a 613 361 a 381 222 a 265 

PERIODO DE TEMPORADAS 

TEMPORADAS BRASIL-EUROPA EUROPA-BRASIL 

Alta estação 16 março - 31 julho 16 junho - 15 novembro 

Baixa estação 1 agôsto - 15 setembro 16 novembro - 15 junho 

Econômica 16 setembro - 15 novembro 
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Navios estão perdendo 
passageiros, mas 

transportam volumes 
crescentes de carga. 

em um mês, mas de junho a setem­
bro só faz excursões turísticas pelo 
Mediterrâneo, enquanto o misto 
"Andrea C" mantém a freqüência 
da linha. 

Regularmente, no carnaval, a lta­
lia Navigazione despacha, de Nova 
Y ork para o Rio de Janeiro, com 
turistas americanos, o "Raffaello" 
ou o "Michelangelo", transatlânti­
cos luxuosos da rota expressa Gê­
nova-Nova York. 

Insistem- A Mitsui O.S.K. insiste 
na rota do Extremo Oriente, sain­
do de Y okohama e fazendo escalas 
em Kobe, Honolulu, canal do Pa­
namá, Los Angeles, La Guaíra, Be­
lém, Rio de Janeiro, Santos, Bue­
nos Aires. Na volta, toca em Mon­
tevidéu, Santos, Cartagena, Cristó­
bal, canal do Panamá, Los Angeles, 
San Francisco e mesmos portos do 
Pacífico. A viagem de ida ou vol­
ta no "Brasil Maru" ou "Argenti­
na Maru", de 1 O 000 tpb, dura 41 
dias. Conduzem geralmente, no sen­
tido Oriente-Atlântico Sul, imi­
grantes japonêses e, na volta, vão 
recolhendo passageiros nos portos 
de escala. 

Para o Mediterrâneo, há ainda 
os barcos de bandeira espanhola 
"Cabo de San Roque" e "Cabo 
San Vicente", de 18 000 tpb e 890 
passageiros. Beneficiaram-se com a 
retirada do "Santa Maria" e "Vera 
Cruz", da Companhia Colonial de 
Navegação, portuguêsa, e do "Mon­
te Umbre", da Ybarra, dessa rota. 
São portos de escala: Gênova, Bar­
celona, Cádiz, Vigo, Lisboa, Salva­
dor, Rio de Janeiro, Santos e por­
tos do Prata. São os barcos prefe­
ridos por espanhóis e portuguêses, 
para excursões. 

Para o Norte da Europa (Antuér­
pia, Rotterdam, Hamburgo, Bre-
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men e Gotemburgo) há um passa­
geiro diferente. Geralmente é o téc­
nico de regresso ao país natal, 
acompanhado da família e dos per­
tences, após cumprir contrato de 
trabalho. É difícil encontrar jovens 
nestas viagens, a menos que acom­
panhem a família. 

último filão: excursão - Acredi­
tando no futuro dos transatlânticos 
luxuosos para excursões, os chine­
ses de Formosa lançam a Oriente 
Overseas Line, com a viagem inau­
gural do "Oriental Rio", de 18 000 
tpb, para trezentos passageiros, com 
ar condicionado. Partindo de Tai­
wan (Formosa), fará escalas em 
portos da lndia e do Japão, atin­
girá a costa do Pacífico, na Amé­
rica do N arte e, cruzando o canal 
do Panamá, atracará nos principais 
portos atlânticos da América do 
Sul, de onde tomará o rumo da 
Africa do Sul, seguindo depois pa­
ra Hong-Kong. ·A companhia tem 
ainda, para a mesma linha, o 
"Oriental Amiga" e o "Oriental 
Esmeralda", conduzindo, em sua 
maioria, milionários americanos. 

Os alemães começaram, em 
abril, as excursões de alto luxo, 
partindo de Hamburgo para o Bra­
sil e rio da Prata, com os recém­
construídos "Hamburg" e "Han­
seatic" da Deutsch Atlantik Line, 
tendo como passageiros milionários 
alemães. Para o próximo ano, já 
programaram viagens para a No­
ruega, onde os excursionistas apro­
veitarão o verão. 

Voltando-se com decisão para o 
setor do turismo, algumas compa­
nhias conseguem sobreviver explo­
rando um setor que ainda oferece 
boas perspectivas, já que a batalha 
na frente de passageiros está per­
dida. / SC-2. 
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a indústria não está 
parada no tempo 

a editóra abril 
sabe disso 

Em todo o mundo, novos métodos e técnicas de traba lho estão sendo 
constantemente descobertos. desenvolvidos e incorporados ao sistema 
normal de produção. t: muito importante esta r a par de tudo o que 
acon tece no campo industria l Para informar os homens que lideram os 
mais significativos setores da indústria brasileira, a Editôra Abril publica 
Transporte Moderno, Máquinas & Metais, Quimica & Derivados e 
Exame (. ) . revistas técnicas que acompanham de perto o progresso. 

( ~ ) Exame: publicação que circula incorporada às três revistas técnicas, 
com um a tiragem mensal de 55 mil exemplares livres de qualquer 
superposição. 

química &. derivados --·----·-···--·-
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Descubra as diferenças 
entre êstes desenhos 

Ufa! Como o pessoal do Departamento de Engenharia suou a camisa 
para melhorar ainda mais o guindaste KF. 
E o resultado foi êste: aumentamos a proteção ao operador e melhoramos 
a visibilidade de trabalho. E foi só. Porquê no restante, o guindaste KF 
fabricado no Brasil, é uma máquina completa. 

HYSTER DO BRASIL S.A. 

R.lguatinga, 175- S. Paulo- C. Postal 4151- Te I.: 61-1102 
Comarsa S. A. • Citreq • Marcosa S . A. • Oscar Amorim S. A. • Catermaq S.A. 

Lion S . A.• Paraná Equipamentos S . A.• Figueras S. A. 

Indique as diferenças encontradas nos 2 desenhos e receba um brirtde da Hyster 

Nome. 

Cargo. .. 

Emprêsa 

Enderêço 

Remeta o cupom para: Hyster, Depto. de Promoção- Cx. Postal 4151 . S. Paulo 





FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES S. A. 

O> ,. 
~ 

V-6 BASCULANTE 
• pêso do chassi . . . 
• cargas sôbre o chassi 
• pêso bruto admissível 

-----*'114-------- OISTÀNCIA ENTRE EIXOS 3400-----.-,14---

O> ,. ,. 

\ 

4.850 kg 
10.150 l<g 
15.000 kg 

~~~ ~,~ > C. DISTANCIA ENTRE EIXOS 400D- õ> ~ 1929 :1 
7239 

V-6 CURTO CAVALO MECÂNICO 
• pêso do chassi com a 5. • roda . . 5.300 kg 
• pêso bruto admissível com semi-

reboque de 1 eixo . . . . . . . . . . . 25.000 kg 
• pêso bruto admissível com semi-

reboque de 2 eixos ..... . ...... 35.000 kg 

V-5 CHASSI STANDARD com reboque 
• pêso do chassi . . . . . . . . . 4.950 kg 
• carga sôbre o chassi . . . . . 10.050 kg 
• pêso bruto admissível . . . . . 15.000 kg 
• pêso bruto admissível c/ reboque 40.000 kg 
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V-4 CHASSI LONGO 
• pêso do chassi . . . . . .. . . .. . . 
• carga sôbre o chassi . . ... . 
• pêso bruto admissível . .... . . . . 

5.000 kg 
10.000 kg 
15.000 kg 

~ 1310 .......... , .. .........- DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4400 =:.....,_~~~ ..l 

~-------------------------------------------7639 ~ 

' 
4150 KG 
2780 KG 

V-9 CHASSI PARA ÔNIBUS de grande 
versatilidade, para qualquer tipo de car­
roceria 
• pêso do chassi ..... . . 
• carga sôbre o chassi 
• pêso bruto admissível 

f P~SO COM CARROCERIA : 4550 KG 
SEM CARROCERIA : 2070 KG 

4.850 kg 
10.150 kg 
15.000 kg 

,._ ____________ DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 5537 _________________ ..,. 

... ------~~--------------------COMPRIMENTO TOTAL 11020 ---------------------------------=---~~~-----------a 



-,--- '---1_-/ I ~ DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 5537=====================================~·=------------------------------------------------------~ 

O> .,... 
~ 

COMPRIMENTO TOTAL 11020 

V-13 CURTO CAVALO MECÂNICO 
• pêso do chassi c/ 5. • roda . . . . . 6.300 kg 
• pêso bruto admissível c/ semi-re-

boque de 2 eixos . . . . . . . . . . . . . . 40.000 kg 

.. 1310 DISTANCIA ENTRE EIXOS 3700 1360 ·~ 1000 

I 7370 --------------------------------------------------------~ 

V-13 BASCULANTE ou BETONEIRA 
• pêso do chassi . . . . . . . . . . . . . . . . 5.850 kg 
• carga sô bre o chassi . . . . . . . . . . . 16.150 kg 
• pêso bruto admissível . . . . . . . . . 22.000 kg 

VEL()CIDADES 
V-4/V-5/V-12- Eixo trueiro aom relaolo total dt ~ . 

Marcha · Lmtá '' . .ao,;-, .- . .,_ ... · ··'" ...... u .... "'/'1 

~
· .. ~.···;······ .. · .. ~ ,, : - . . 

~· . ~ 
~ \ . 

.J_ 

1. • · · · •:oa."km!h 
2.• . . 16;'-tkn'l/h 
3.• ·. -....,~ 
4.~ . '41;ff lcm/h 
Rlt-· . .. · 8,71 tem/h 

---~com relaGio total de trantmiaelo 1:10,48 
Lenta 

7,5a km/h 
13,12 km/h 
24,56 km/h 
39,90km/h 
8,10 km/h 

!W'I:;_.t;peiro com relaçlo total 
Lenta 

12,73 km/h 
22,19km/h 
41,53 km/h 
67,47k~ 
13, '1'0 lcln/M 



V-12 
CHASSI LONGO COM 3.0 EIXO 

(VARIANTE 12) 
Pêso do chassi . . .. . .. . . 6.250 kg 
Carga sObre o chassi • .. . 15.750 kg 
Pêso bruto admissivel .. 
(veiculo com carga total) . 22.000 kg 
DistAncia entre 1.0 e 2.0 

eixos . . . . • . . . . . . . . . . . . . 4.745 mm 
DistAncia entre 2.0 e 3.0 

eixos . . ... . .. . . ... .... . 1.360 mm 
Comprimento . . . . . . . . . . 9.015 mm 
largura . . . . . .. . . . . . • . . 2.500 mm 
Altura máxima(comvercu-
lo descarregado . . . . . . . . 2.680 mm 

Bitola dianteira . . . . . . . . 1.966 mm 
Bitola trasei ra . ... . . . ... 1.796 mm 
Balanço dianteiro . . . . . . . 1.310 mm 
Balanço traseiro . . . . . . . • 1.600 mm 
Distância entre o plra-
choque dianteiro e a parte 
traseira da cabine . . . . . . 2.189 mm 
DistAncia entre o plano 
superior do chassi e o teto 
da cabine . . . . . .. . . .. . . 1.779 mm 
Carga efetiva nos eixos traseiros 

2.0 eixo . . . . .. .. 10.000 kg 
3.0 eixo . . . . . . . . 7.000 kg 

TERCEIRO EIXO 
Amplamente aprovado, o 3." eixo FNM 
deve aua extraordinária aceitação a uma 
moderna concepção, resultado de um 
constante trabalho de pesquisa e desen­
volvimento. 
Extremamente forte e de enorme resis­
tência é, no entanto, consideràvelmente 
mais leve do que a maioria dos 3. o 

eixos comuns. 
O 3.0 eixo FNM proporciona adequada 
distribuição de carga, assegurando às 
rodas do eixo trator maior aderência ao 
so.lo (à razão de 10 para 7 em relação 
ao eixo de apoio). 



FNM V-12 TOTALMENTE 
APROVADO PARA AS 
CONDIÇÕES 
BRASILEIRAS 

De menor custo entre veículos congê­
neres e com aquelas características de 
potência, resistência e durabilidade que, 
no setor de caminhões pesados, con­
quistaram para a marca FN M 61 % do 
mercadõ brasileiro, o V-12 continua 
sendo a escolha natural de frotistas, 
emprêsas e transportadores individuais. 
Projetado especialmente para as con­
dições brasileiras - resultado de exaus­
tivo estudo de desenvolvimento técnico 
- o V-12 impõe-se como o chassi longo 
mais atualizado para o transporte rodo­
viário no Brasil. 



No setor de transportes 
a Feira da Indústria Britânica 

apresentou, de 5 a 16 de março 
passado, no lbirapuera 

(São Paulo, SP), equipamentos 
e componentes que ·atraíram 

a atenção não só de 
possíveis usuários, mas 

também de industriais 
interessados em 

produzi-los no Brasil. 

TRANSPORTE MODERNO - abril, 1969 

AUTOPEÇAS - Lucas do Brasil S.A. Indústria e 
Comércio mostrou em seu estande o que fabrica no 
Brasil e em outros estabelecimentos do grupo, no exte­
rior, desde filtros de combustível para automotores até 
registradores de ar e atomizadores para caldeiras de 
navios. 

BALANÇAS - Equipamento mecânico para pesagem 
em gruas foi apresentado pela Salter, ainda sem repre­
sentação no Brasil. Três modelos principaiS abrangiam 
capacidades de 300 a 100 000 kg. 

A Davy-United (do grupo Davy-Ashmore) demons­
trou as possibilidades oferecidas por células de pesagem 
por sistema elétrico e por aparelhamento eletrônico de 
contrôle e transmissão de pesagem em mostradores tipo 
relógio ou indicadores digitais. As células - para até 
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Este símbolo 
estará presente 
nos anúncios Atlas Copco. 

Mas nós provamos Que não é apenas um símbolo. 
Não interessa o local, o dia, a hora. 
Nosso firme propósito é atende'r às necessidades de nos­
sos clientes, no momento em que êles precisam. Para 
tanto estamos bem preparados: temos 8 filiais distribuí­
das pelo Brasil, tôdas com oficinas próprias. Temos um 
corpo de 43 mecânicos, supervisionados por engenhei­
ros, trabalhando só no Departamento de Assistência 
Técnica , sem contar os técnicos demonstradores, que 
orientam nossos clientes, para obter a máxima produti­
vidade de seus equipamentos. Contamos com uma frota 
de 30 veículos so para êste setor. E colocamos à dispo­
sição de nossos clientes 80 anos de experiência em ar 
comprimido. 
V. verá que não é falta de modéstia usar êsse símbolo. 

ar comprimido 
a serviço d o m u ndo 

ATLAS COPCO BRASILEIRA S.A. 
Equ ipamentos de ar compr im ido 

São Paulo: Av. das Nações Unidas, 217- Sto. Amaro- Tels.: 267-3122 / 267-1986 
Rio de Janeiro- Belo Horizonte- Põrto Alegre 

Recife - Salvador - Curitiba - Fortaleza 



6 000 t de capacidade - podem ser utilizadas em gruas, 
plataformas rodoviárias ou ferroviárias; equipamentos 
de içamento, de pressão e dosificadores. Um sistema 
servo-mecânico possibilita desconto automático de taras. 
Representante: T. Janér (Guanabara). 

CORRENTES - Renold Limited expôs correntes de 
transmissão e precisão e transportadoras, além de sua 
linha de variadores de velocidade. É representada pela 
S.A. White Martins (Guanabara). 

Ewart Chainbelt Co. Ltd. exibiu a grande variedade 
de correntes transportadoras de sua fabricação, além 
de correntes de tratores. Representada pela Reducor 
(Guanabara). 

ELEVADORES E GUINDASTES - A ACE Machi­
nery Ltd. expôs um guindaste de andaime, com capaci­
dades de 51 a 254 kg e um elevador de carga com 
capacidade para 508 kg, ambos destinados a transporte 
de material em construções civis. 

British Crane & Excavator Corporation Ltd. fêz de­
monstrações do Coles Hydra 120T - um guindaste 
automotor, diesel hidráulico, com capacidade de iça­
mento até 1 O 000 kg com a lança telescópica parcial­
mente distendida, ou 7 000 kg a 27,44 m -, além de 
exibir equipamentos análogos de várias capacidades. Re­
presentada pela Formac. ---+ 

Perfuratriz pneumática de rocha, acionada por um compressor. 

Retroescavadeira hidráulica. Compressor pneumático. 

QUEm DÃO PODE PERDER TEIDPD UAI DE 
FDRD ffcrnoooo 
FIRTE 
você pode comprar caminhões Ford 
através do Consórcio Nacional 

Os caminhões Ford são reconhecidamente os mais velozes. Possibili 
tam pontualidade na entrega das cargas e serviços. Ou seja, trabalh 
melhor executado, lucros maiores e mais ráp idos. Repare nas página 
seguintes, em todos os serviços que os caminhões Ford participam, 
rapidez, a economia e a segurança são condições es-
'enciai,, Dai o "'o de caminhõe' Fo•d. Pude•a, com o lS 
desempenho do motor Ford V- 8 é uma obrigação ser '~$ 
veloz. E não apenas veloz, é uma obrigação ser forte. 
São 161 HP de bons serviços. Não perca tempo, visite · ' · 
um Revendedor Ford Forte. 

o I 



Jones Cranes Ltd. expôs parte de sua linha de guin­
dastes motorizados, para capacidades entre 750 e 45 000 
kg, com lanças de até 70 m. Representada pela Compa­
nhia Nacional de Guindastes. 

EMBALAGEM - Norprint Ltd. demonstrou suas má­
quinas de rotulagem, etiquetagem, sôbre-impressão e 
identificação de produtos. Muitos dos tipos já são utili­
zados pela indústria brasileira. Representante: Monark 
Marking Systems S.A. 

Soag Machinery Company - representada pela Ge­
rald Modem Ltda. - expôs várias máquinas automáti­
cas, entre as quais a coladora automática de caixas 
dobráveis. 

ESTOCAGEM - Dexion Ltd. apresentou as pratelei­
ras de aço já fabricadas no Brasil pela Fichet Schwartz­
Hautmont, que introduziu há pouco em sua linha o 
sistema de estantes com rodízios que permite aproveitar 
a estrutura para transporte entre várias seções de pro­
dução ou montagem. 

A Fix Equipment Ltd., que ainda não tinha repre­
sentação no Brasil, expôs os recipientes empilháveis de 
plástico (também construídos de metal) do sistema SSI 
- dispostos em armários ou prateleiras modulares -
de estocagem e manuseio de peças e acessórios. A linha 
de produção se estende a carrinhos de tração manual 
para movimentação dos recipientes. 

MAQUINAS RODOVIARIAS - A veling-Barford 
Ltd., representada pela firma Técnico Industrial do 
Brasil S.A., exibiu a carregadeira Barford 200, de 16 cv, 
capacidade máxima de 2 040 kg (1 415 m3), caçamba 
de movimentação hidráulica, a ser fabricada dentro em 
pouco pela TIB. A mesma firma apresentou o Mine Car 
para 1 O t, distribuído pela Kibrás, que também pretende 
fabricá-lo no Brasil, começando por produzir o sistema 
hidráulico. 

Além de compressores estacionários e portáteis, com 
tôdas as ferramentas correspondentes, a Consolidated 
Pneumatic Tool Co. Ltd. exibiu uma perfuratriz de 
rocha sôbre esteiras que pode operar em vários planos. 
:E:sse equipamento já é utilizado no Brasil pela Cia. Vale 
do Rio Doce, em mineração. 

A Holman Brothers Ltd. - representada pela Arzuim 
S.A. Equipamentos Pneumáticos - expôs compresso­
res pneumáticos de grande capacidade e equipamento 
de perfuração de rocha, além de quebradores de rodo­
vias, com capacidade de 1 100 percussões por minuto. 

JCB Chaseside apresentou linha de tratores escavo­
carregadores hidráulicos, dos quais há cêrca de cinqüen­
ta em Brasília e no Norte do País. Estuda a fabricação 
de modelos no Brasil, a serem equipados com motores 
diesel Perkins, de procedência inglêsa. 

Melroe Bobcat, americana, representada pela Wilson 
Sons S.A., que também expôs equipamentos de trans­
porte inglêses, apresentou o modêlo M-600 de pá-carre­
gadeira que pretende construir futuramente no Brasil. 
Trata-se de_ máquina robusta, de grande versatilidade, 
com cêrca de vinte implementas que a transformam em 
empilhadeira, perfuradora, varredora com escôva e 
aspirador. 
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"Motoscraper" hidráulico. ·Guindaste automotor de 10 t. 

Balanceador que trabalha com a roda no próprio vefculo. 

Outra escavadeira hidráulica demonstrada foi a Mus­
tang 90, igual às utilizadas em obras urbanas na Gua­
nabara. Produzida pela Priestman Construction Equip­
ment, é representada pela Soe. Com. de Representações 
Reg do Brasil. 

Tratores também utilizáveis para fins agrícolas foram 
expostos pela Massey-Ferguson e John Fowler & Co.; 
os da primeira, com dispositivo que transfere para as 
rodas traseiras do veículo o pêso dos grandes imple­
mentas. 

A General Motors, através de sua divisão Terex, 
exibiu diversas máquinas rodoviárias - motoscrapers, 
pás-carregadeiras, fabricadas na E<>cócia. 

MOTORES - Perkins Engines Ltd. expôs os modelos 
inglêses que deverão entrar em linha de produção, em 
sua fábrica no Brasil, até junho próximo: o 4107 M 
(marítimo) e o 4108 V (veicular), com injeção direta, 
aquêle de 47,3 cv e êste de 51,2 cv a 4 000 rpm. 

Rolls-Royce Ltd. reservou seu maior espaço para 
exibição de turbojatos e turboeixos, distribuindo litera­
tura sôbre os motores veiculares, principalmente os de 
tipo diesel, representados no Brasil pela Transmet. 

SUSPENSÃO - A Polymer Engineering (da Dunlop 
Company Ltd.) exibiu, da linha Metal!l.stik (metal reco­
coberto com borracha), dois tipos de suspensão de bor­
racha para truques ferroviários - Air-Metatone - e 
auto~otores .comerciais - Toggle Link. No primeiro 
caso, são combinadas as vantagens do ar e da borracha 
no sistema de suspensão, e as da borracha e do aço no 
sistema de molas do conjunto. O interêsse do produtor 
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era escolher no parque fabril nacional uma firma de 
gabarito para produção local da linha Metalastik, sob 
licença. 

TESTE E BALANCEAMENTO- Um analisador de 
motores (o mais recente equipamento da linha de fabri­
cação) e dois balanceadores de rodas (um dêles apresen­
tado pela primeira vez no mercado nacional) foram de­
monstrados pela GKN, juntamente com a grande linha 
das firmas dêsse grupo industrial, que produz 3'3% das 
autopeças comercializadas em todo o mundo. 

A Autoscan (da Laycock Engineering Ltd., membro 
do grupo GKN) entrou em linha de produção no início 
do ano. É um analisador de motores dotado de oscilos­
cópio de 355 mm, que proporciona grandes desenhos 
das sete formas de ondas primárias e sete secundárias. 
O sistema, inteiramente transistorizado e com monta­
gem em circuito impresso, permite prova automática 
dos condensadores e análise imediata dos gases de des­
carga em tôdas as velocidades. Posto à venda na Ingla­
terra por 1 000 libras aproximadamente. 

Dois balanceadores, ainda de fabricação da Lay­
cock, foram também demonstrados na Feira. Um para 
balanceamento em dois planos, fora do carro, e outro 
permitindo o trabalho com a simples suspensão da ro­
da, no veículo. Ambos têm sistema eletrônico transis­
torizado. Preço na Inglaterra: 275 e 200 libras, res-

pectivamente. Representante: Birfield Equipamentos 
Mecânicos e Hidráulicos. 

TRANSPORTADOR- A Cable Belt Ltd. (do grupo 
Solar Industries) apresentou um transportador que 
dispensa o apoio de roletes. A correia constitui-se de 
uma cinta de tela com barras transversais de aço fle­
xível, envolvida por cobertura de borracha natural ou 
sintética (opcionalmente de neoprene). Essa cobertura 
tem na face superior duas nervuras na borda da correia. 
Destinam-se ao apoio do cabo de aço, no retôrno. Na 
face inferior, duas outras nervuras ligeiramente afas­
tadas da borda são os elementos de fixação ao mesmo 
cabo que, aqui, traciona a correia. À distância míni­
ma de 8 m estão colocados pórticos com polias de 
sustentação do cabo. O sistema motriz pode situar-se 
em qualquer ponto do conjunto ou fora dêle, em uma 
das extremidades. O maior conjunto no gênero já insta­
lado tem comprimento de 9 km, elevação de 734 m e 
capacidade para 3 000 t por hora. Além de permitir 
ligeiros desvios de direção, a correia pode ter ângulo 
de inclinação de até 25°. As larguras são padroniza­
das em 610, 760, 915, 1 070, 1 220, 1 370 e 1 520 mm. 

TRANSPORTE A:tREO - A British Aircraft Cor­
poration expôs reproduções dos principais aviões civis 
que fornece às linhas internacionais, além de motores -----. 
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O óleo moderno­
o óleo certo! 

castmt Tmpicat Mll:L-21048 

Castro! Tropical é o óleo certo pa­
ra o motor diesel ou gasolina do seu 
caminhão, ônibus ou trator. Propor­
ciona vida útil mais longa para o 
motor e custos de manutenção re­
duzidos. Castro! Tropical foi criado 
para superar às exigências rigorosas 
da especificação militar norte-ameri­
cana, a MIL-L-21048. As exigências 
desta especificação são mais seve­
ras que as da Série 1 ou Lista Su­
plementar 1. 

1 especllicaçao Mll·L-11048 
exige o seguinte dese11111enho mlnimo : 
EIISIIO CRC l·38, 40 HORAS 
Vetniz no pistão, min. (10 = limpo): 9,0 
Perda total de pêso de mancai, mg, máx. 50 

SEQU[NCII MS 118 
Ferrugem. min. (10 =limpo) s ,o 
ENSAIO DE DEPOSITOS 
I Bllll TEMPERATURA. 180 HORAS 
Verniz no pistão, min. {10 = 1impo) 7,5 
Borra . min. (50 = limpo) 35 
Obstrução da tela do filtro, % max. 
(0 = limpo) 15 

ENSAIO CITERPILLIR, 1-H. 480 HORAS 
Depósitos na 1.• ranhura do pistão. % max. 30 
Entre a 1.• e 2.• ranhura, % max. de area 
coberta 60 
Na 2.• ranhura, % max. de area coberta 50 
Abaixo essencia lmente l imoo 
Anéis presos e desgaste excessivo nenhum 

I RESERYl ALCALINA DO CISTROL TROPICAL, 
PARA NEUTRALIZIR OS ACIDOS DA 
CBMBUSTIO, EXPRESSA EM TBN, é 6. 



e painéis sôbre foguetes e instrumentos para vôos espa­
ciais. 

A Skyvan Division, da Short Broter & Harland Ltd., 
exibiu cartazes do Skyvan, avião para transporte de 
passageiros, carga, pára-quedistas, veículos, tropas c 
oficina volante. Dotado de dois motores turbojatos, tem 
capacidade para 1 100 kg no espaço livre de 1 810 x 
1 810 x 6 670 mm de sua fuselagem,. com acesso livre 
pela porta traseira. Decolagem em 260 m e aterragem 
em 220 m são outras características do aparelho, que 
custa 750 00 libras. A firma é representada pelo Ban­
~o Lowndes do Brasil. 

A Westland Helicopters Ltd. apresentou, junto à 
British Hovercraft Co., o W.G. 13, um helicóptero de 
porte médio para fins utilitários gerais, naval, de re­
conhecimento armado ou para transporte de passagei­
ros. Dotado de duas turbinas livres, admite carga útil 
de 7 42,48 kg ou doze passageiros, com autonomia para 
870 km. O projeto, recém-terminado, entrará na pro­
dução em série em 1972. Custo aproximado: 375 000 
dólares. Representante: Mesbla. 

TRANSPORTE FERROVIÁRIO - Com sentido pro­
mocional, várias emprêsas expuseram modelos de ma­
terial rodante e equipamento ferroviário: British Steel 
Co., Hawker Siddeley Ltd., English Electric Co. 
Ltd. e Ashmore, Benson, Pease & Co. Ltd. /SC-3. 

Maqueta em escala de navio de carga. 

Correias transportadoras. Motor diesel de 52 BHP. 
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MÁQUINAS RODOVIÁRIAS 

COIEIPO'& 
"f: 

MAQUINAS 
PARA FAZER 

ESTRADAS 
Enviado especial de TM visitou centenas de estandes, 

observou milhares de equipamentos 
e conversou com fabricantes e expositores. 

De Chicago, êle manda suas impressões sôbre 
a maior exposição mundial 

O nome completo é Construction 
Equipment Exposition and Road 
Show, mas para seus 80 mil visi­
tantes, duzentos expositores e para 
tôdas as emprêsas do setor, será 
lembrado como Conexpo '69, a 
maior exposição mundial de má­
quinas rodoviárias, realizada em 
Chicago entre 16 e 22 de feverei­
ro último. 

Promovida pela CIMA (Cons­
truction Industry Manufacturers 
Association), a exposição é reali­
zada cada seis anos. A indústria 
prepara-se com cuidado para o en­
contro: calcula-se que foi despen­
dido cêrca de 1 bilhão de dólares 
para desenvolver e aperfeiçoar as 
máquinas apresentadas. 

Tendências - Nosso enviado es­
pedal anotou estas tendências: 

80 

de máquinas rodoviárias. 

a) substituição do sistema de 
acionamento mecânico pelo hidráu­
lico, com exceção das máquinas 
menores; 

b) introdução do motor a turbi­
na a gás, que se tornará nos próxi­
mos anos num poderoso concor­
rente do motor diesel, para movi­
mentação dos implementas; 

c) adoção de máquinas cada- vez 
maiores e preocupação, também, 
com as máquinas pequenas, devi­
do à sua facilidade de transporte; 

d) automação e emprêgo de 
computadores eletrônicos, que es­
tão atingindo níveis bem adianta­
dos de refinamento; 

e) preocupação com o confôrto 
do operador, como um dos meios 
de aumentar a eficiência. 

Um dos pontos dignos de desta­
que foi o aspecto cosmopolita da 

exposição: dos 80 mil visitantes, 1 O 
mil eram estrangeiros, vindos de 
cem países. 

Brasil na Conexpo - A prox1ma 
exposição será realizada em 197 5. 
Dada a repercussão mundial alcan­
çada pelas anteriores, está sendo 
examinada a possibilidade de per­
mitir a participação de fabricantes 
de outros países. Isso provocará, 
com certeza, o protesto de algumas 
indústrias americanas, mas a ten­
dência, nítida, é a favor da interna­
cionalização do Road Show. 

Não seria estranho, portanto, 
que dentro de seis anos as máqui­
nas para construção de estradas fa­
brir::adas no Brasil participassem da 
exposição, junto com os Estados 
Unidos, Europa e Japão, para 
disputar o mercado mundial. 
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• Allis-Chalmers 

Britador TL, de mand íbulas, 
dotado de duas barras de 
fô lhas, fabricadas c"om aço­
mola, que substituem as ala­
vancas móveis dêste tipo de 
britadores. Uma das mandí­
bulas é ajustável e a outra 
móvel . Todos os movimen­
tos rotativos ou recíprocos do 
equipamento são transmiti­
dos por rolamentos esféricos 
à mandíbula móvel por meio 
de um eixo excêntrico que 
produz mais movimento no 
tôpo da mandíbula, onde são 
triturados os maiores peda­
ços de pedra. 
Trator de rodas 918, de 9 t, 
dotado de retroescavadeira, 
com caçamba de 2,82 m' para 
abrir valetas de até 82 em, 
com profundidade de 6,5 m. 
A capacidade da pá-carrega­
deira é de 1,146 m' . A potên­
cia do motor é de 84 HP. 
Pá-carregadeira 645, com 154 
HP, dotada de valetadeira e 
caçamba de 1,911 m', que po­
de ser usada como lâmina, 
scraper, carregadeira e clam­
shell. Painel para contrôle remoto. Escavadeira H-2250-B, de 45 t. 

Trator de esteira HD 21, sé­
rie B, com motor turboali­
mentado de 268 HP e em­
breagem modulada. Tem lâ­
mina com largura de corte de 
3.80 m. Pode ser dotado de 
lança lateral para colocação 
de tubos, com capacidade de 
elevação de 65 t. 
Trator de esteiras HD 41, 
com lâmina de 5,2 m, 66 t de 
pêso, motor de doze cilin­
dros em V e 529 HP. É consi­
derado o maior bulldozer do 
mundo. Será fabricado em 
série a partir de 1970. 

• American Marine & 
Machinery Co. 

Draga portátil Ammco PD-65, 
que pode ser transportada 
por caminhão, trem ou na­
vio e instalada em poucas 
horas. Sua capacidade de 
trabalho varia de 38,2 a . 76,4 
m' por hora. É operada por 
uma única pessoa. A roda 
cortante, de seis lâminas, é 
instalada num braço que atin­
ge profundidade de 9 m, a 
600 de inclinação. Pêso total : 
28,8 t. ______. 
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Ideal na escavação difícil 
e no trabalho pesado. 

GRIDILL 
Fôrça bruta, versatilidade extraordiná­
ria, contrôle facílimo, alta produção. Es­
cava na vertical até 8,00 m de profun­
didade, despeja material até 5,40 m. 
de altura, alcança na horizontal até 
11,5 m. Giro horizontal da lança: 180°. 
Movimento de pulso da caçamba: 120. o 

CONSULTE A 

lHE WIRNER & SWISEY COMPINY STIIL S/D O MELHOR EQUIPAMENTO HIDRÁULICO DO MUNDO 

Sôbre esteiras ou sôbre rodas. 

GUINDaSTES COM 
LftNÇD TELESCÓPICA 
Para qualquer tipo de tra­
balho. Capacidade até 45 
ton. Alcances até 125'. 
Ideal para m·ontagens pre· 
cisas em locais confinados. 

No Rio: Av. Mal. Câmara, 271 - 303/304 
Tels.: 52-3318 e 42-9893 

Em São Paulo: Praça da República, 497 • 1 O.o andar 
Tels.: 35-5764 e 35·4791 
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Escavadeira continua, com caçamba de rodas e correia. Motoniveladora automática, dotada de dupla articulação. 

• Baldwin-Lima­
Hamilton 

Painel para contrôle remoto 
de guindastes hidráulicos 
com lança telescópica. Cha­
mado Echo, pode comandar 
equipamentos de 7 a 12 t , 
tanto motorizados como esta­
cionários. O operador pode 
trabalhar na cabina ou no 
ponto de melhor visibilidade. 

Guindaste hidráulico 630-CM, 
motorizado, com capacida­
de para 30 t, lança de 25 
m - que é posicionada com 

um único movimento da ala­
vanca - e jib de 6,1 m. Gira 
em 360° e tem ângulo de in­
clinação de 75°. O motor de 
elevação é de 156 HP, a gaso­
lina, e o de translação, diesel, 
tem potência de 203 HP. 

• Barber-Greene 

Escavadeira contínua. O ma­
terial escavado por uma ca­
çamba de rodas, de funciona­
mento contínuo, é colocado 
sôbre uma correia que o 
transporta até os caminhões, 

sem necessidade de inter­
romper o trabalho de escava­
ção. O processo de escavação 
contínua consome menos 
energia que o convencional. 
Tanto a velocidade da ca­
çamba e a profundidade de 
escavação como o alcance do 
transportador e a velocidade 
da correia são controlados hi­
dràul icamente. 

e CMI Corp. 

Motoniveladora de dupla ar­
ticulação, sem dianteira nem 

IOO!!l ~I!I:W"'-o'-lOltlt! 
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traseira. Pode nivelar terra 
fina ou pedregulho, manual 
ou automàticamente. Dispõe 
de estabi I izador, escarifica­
dor e escavadeira. Mede 12,2 
m de comprimento, 3,05 m 
de largura, pesa 33 t e tem 
tração nas oito rodas, mon­
tadas de duas em duas, em 
balanços. É acionada por dois 
motores de 225 HP, em cada 
extremidade. A cabina e os 
painéis de contrôle podem 
girar em 360°. Pode ser dota­
da de escavadeira que coloca 
a terra removida sôbre cor­
reias que, por sua V€Z , car-____. 
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Trator de esteiras HD-41, considerado o maior do mundo. 

regam caminhões rodando 
ao lado da máquina. Outro 
implemento: unidades esta­
bi I izadoras de solos. 

• Caterpillar 

Pá-carregadeira 920., articu­
lada, com ângulo de 35°, do­
tada de caçamba de 1,150 m' , 
motor de 50 HP, raio de giro 
de 5,5 m. O freio é a disco. 
Pá-carregadeira 930, articula­
da, com ângulo de 35°. Tem 
motor de 100 HP, caçamba 
de 1.340 a 1,930 m', single 
lever powershift contrai. Gi­
ra em 5,9 m. 
Trator de esteira 983, com 
motor de 275 HP, turboali­
mentado. Capacidade da ca­
çamba: 3,440 m' , com alcan­
ce de 1,4 m além do radiador. 
Motoscraper 613, autocarre­
gável, de 8,400 m' . Tem 2,44 
m de largura e 8 150 kg de 
carga por eixo. O trator tem 
motor de 150 HP, de injeção 
direta e freio a disco nas 
quatro rodas. Especial para 
uso urbano. 
Caminhão fora-de-estrada 773 
(protótipo), de 50 t, com mo­
tor de 600 HP, turboalimenta­
do, com transmissão planetá­
ria. 
Escarificador com angu I ação 
ajustável, para o trator D9G, 
de contrôle hidráulico. 
Motoscraper 627, com tração 
nas quatro rodas, dois moto­
res de 225 HP cada, capaci­
dade para 11 a 15 m' . 
Motoniveladora 12F, com mo­
tor de 125 HP, contrôle au­
tomático da lâmina de 3,65 
m, estabilizador de lâmina e 
transmissão planetária de 
seis marchas. 
Trator-compactador 8.24-B, ar-

84 

ticulado, com quatro rolos 
pé-de-carneiro ou lisos (op­
cionais), motor de 300 HP que 
proporciona velocidade de 18 
km/ h e lâmina (opcional) pa­
ra nivelar a área de trabalho. 

• Clark Equipment 

Pá-carregadeira Michigan 475 
A, articulada, é - segundo 
seu fabricante - a maior do 
mundo. Tem motor de 635 
HP, capacidade de 16 340 kg, 
caçamba de 9,160 m' e lar­
gura de 4,12 m, tração nas 
quatro rodas, pêso operacio­
nal de 62 t e raio de giro de 
10,5 m. 
Pá-carregadeira Michigan 275 
A, articulada, com motor de 
380 HP, capacidade de carga 
de 9 072 kg, caçamba de 
4,580 m' e tração nas quatro 
rodas. 
P·á-carregadeira Michigan 175 
A, articulada, com motor de 
265 HP, capacidade de carga 
de 6 350 kg, tração nas qua­
tro rodas, caçamba de 2,865 
m' e 3,247 m' . 
Pá-carregadeira 125 A, arti­
culada, com motor de 220 HP, 
caçamba de 2,865 m' e capa­
cidade de carga de 4 536 kg. 
Tração nas quatro rodas. 
Pá-carregadeira 75 111-A, arti­
culada, com motor de 160 HP, 
caçamba de 1,910 m', carga 
operacional de 3 410 kg e tra­
ção nas quatro rodas. 
Trator de pneus 380 A, arti­
culado, com motor de 475 HP, 
lâmina de 4,27 m de largura, 
pêso operacional de 44 220 
kg e tração nas quatro rodas. 
Motoscraper Michigan-Han­
coc'k 210, com motor de 380 
HP, capacidade coroada de 
17,600 m', pêso operacional 

"Motoscraper" 210, com capacidade coroada de 17 800 kg. 

de 25 790 kg e capacidade 
de carga de 24 060 kg. 

• Cummins 

Motor diesel VTA-1 711t-C, 
com potência de 800 HP e 
2100 rpm; doze cilindros, ci-
1 i ndrada de 1 710 pol '. Pêso, 
com acessórios: 2 620 kg. É 
dotado de dois turbocompres­
sores. · 
Motor diesel V-470-C, de 180 
HP a 3 000 rpm; oito cilin­
dros, cilindrada de 470 pol '. 
Pêso, com acessórios: 1 470 
kg. 
Motor diesel NTA-855-C, de 
380 HP a 2 300 rpm; seis ci­
lindros, cilindrada de 858 
pol ' . Pêso, com acessórios: 
2 700 kg. 

• Curbmaster of America 

Pavimentadora e acabadora 
de concreto, funciona por 
vibração e compressão. Pode 
fazer guias de diversos per­
fis e pavimentar vias de até 
6,1 m de largura. 
Espalhador de asfalto sôbre 
esteiras, com acabamento 
por -oscilação, de funciona­
mento hidráulico. Pode fazer 
guias e trabalha com larguras 
de até 6,1 m. Utiliza disposi­
tivo eletrônico de contrôle 
automático. 

• Eaton, Vale & Towne 

Pá-carregadeira Trojan 6 000, 
articulada, dotada de um 
único pivô, pode utilizar ca­
çambas de até 6 yd. Tem 
motor de 335 HP. 
Caixa de câmbio Fuller, de 
cinco velocidades, dotada 

de dois eixos secundários e 
um eixo principal, que pro­
porciona maior relação tor­
que/ pêso (990 libras por pé) 
e reduz o desgaste das en­
grenagens, as dimensões e o 
pêso da caixa de câmbio. 
Pode funcionar em combina­
ção com a caixa auxiliar. 
Caixa de câmbio auxiliar 
Fuller, também com eixos 
secundários. com quatro re­
lações, que divide o torque 
igualmente entre os dois 
eixos, reduzindo o tamanho e 
o desgaste das engrenagens. 

• Harnischfeger 

Guindaste 6250 TC, sôbre ro­
das, considerado o maior 
já fabricado nos EUA. Capa­
cidade de elevação de 250 t. 
A lança mais o jib atingem 
122 m. Permite o uso de 
maiores estruturas modulares 
e peças pré-fabricadas na 
construção, podendo el.evar 
uma viga de concreto de 50 t 
a 90 m de altura, ou uma pe­
ça completa, pré-·fabricada, 
de 100 t, a vinte andares, ou 
caçambas de 7,640 m' à velo­
cidade de 50 m/ min. 

• Highway Equipment 

Pavimentadora de asfalto 
HP 100, adaptada ao cami­
nhão basculante que descar­
rega o agregado. Cobre su­
perfícies irregulares e tem 
indicador que permite a for­
mação de camadas asfálticas 
de até 21 em de espessura e 
3,6 m de largura. Operada 
por um único homem, pode 
ser dotada de espalhador de 
material quente. Pesa 900 
kg. 
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• Huber Corp. 

Motoniveladora D-1700, com 
pêso to ta I de 12,8 t, motor 
de 160 ou 195 HP, embrea­
gem a óleo, comprimento 
total de 10 m, largura de 2,4 
m e base da lâmina de 2,54 
m. 

• lnsley Manufacturing 

Escavadeira H-2250-B, hidráu-
1 ica, de 45,5 t, com retroes­
cavadeira que pode escavar 
a 7,9 m e tem alcance hori ­
zontal de 13,6 m. 

• J. I. Case 

Pá-carregadeira W 24, arti­
culada, com motor de 140 
HP, caçamba de 3,060 m3 e 
articulação de 40°. 
Trator de esteiras 850, com 
motor de 73,7 HP, caçamba 
de 1,156 m3 e contrôle para 
retôrno automático de ca­
çamba à posição de escava­
ção, depois que descarrega. 
Capacidade: 7 950 kg. 
Pá-carregadeira W 26, arti­
culada, de 11 t de capacida-

de, caçamba de 1,911 a 
3,820 m3

, articulação de 40°, 
motor de 185 HP, contrôle 
para retôrno automático da 
caçamba. 

• John Deere 

Trator-compactador articulado 824-B, equipado com lâmina. 

Escavadeira hidráulica JD 
690. Trata-se da primeira es­
cavadeira de esteiras, moto­
rizada, fabricada pela emprê­
sa . Pesa 16,5 t, tem motor 
de 131 HP, tuboalimentado. 
A cabina gira em 360°. Pode 
usar cinco caçambas de 0,6 
a 1,52 m de largura. A pro­
fundidade de escavação é 
de 6,4 m e o comprimento 
da lança, mais a caçamba, 
chega a 9,15 m. Será comer­
cializada no próximo trimes­
tre. 

Escarificador ajustável. Caminhão fora-de-estrada. 

• Me Do.well Wellman 

Perfuratriz de rocha que po­
de ser adaptada a qualquer 
guindaste ou escavadeira 
hidráulica. Segundo seu fabri­
cante, tem sôbre as perfura­
trizes pneumáticas a vanta-___. 
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Estamos falando de lucros para sua 
emprêsa. Os equipamentos Fruehauf 
foram especialmente desenvolvidos 
e testados para assegurar maior 
capacidade de carga, tanto em pêso 
como em volume. Em cada viagem 
você vai transportar de 30 a 40% 
menos de "tara" e, portanto, muito mais 
mercadorias (leia-se frete). Os furgões 
sôbre chassis ou semi-reboques 
Fruehauf, são especialmente projetados 
em ligas especiais de alumínio 
que asseguram leveza, resistência, 
durabilidade e qualidade inimitáveis. 

FRUEHIIUF 
DO BRIISIL S.l. 
Av. Presidente Wilson, 2464 - Cx. Postal 9238 
Tel. 63-3126 (rêde interna)- São Paulo 
Av. Graça Aranha, 182- 7. 0 andar 
Tel. 22-5111- Ramal 21- Rio de Janeiro 
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gem de dispensar o compres­
sor de ar e de utilizar um 
único operador. Dá até 85 
golpes por minuto, pesa 
1520 kg e trabalha com 
pressão de 1550 a 2 000 psi. 

• Massey-Ferguson 

Escavadeira hidráulica MF 
350, com motor de 73 HP, ca­
çamba de 0,380 m3

, profun­
didade de escavação de 5 m, 
altura de escavação de 7,3 m, 
alcance máximo de 8,1 m. 
A lança tem seis posições. 
Pá-carregadeira MF 33, com 
tração nas quatro rodas, 
motor de 74 HP, caçamba de 
1,050 m3

, com largura de 
2,16 m. 
Pá-carregadeira MF 44, com 
tração nas quatro rodas, 
motor de 94 HP, duas veloci­
dades à frente e à ré, ca­
çamba de 1,530 m", largura 
de 2,36 m, carga operacional 
de 2 750 kg. 
Trator de esteiras MF 500, 
com motor de 136 HP, ca­
çamba de 1,620 m3

, capaci­
dade operacional de 2 850 
kg. A lâmina, com angulação 

de 25°, tem 3,72 m de lar­
gura. 
Pá-carregadeira MF 55, arti­
culada, com tração nas qua­
tro rodas, caçamba de 
1,930 m", motor de 138 HP, 
carga úti I de 3,4 t e ângulo 
de giro de 76°. 
Pá-carregadeira MF 300, de 
esteiras, com caçamba de 
0,.960 m3

, motor de 55 HP, 
capacidade de carga de 6,8 
t e pêso para embarque de 
7,7 t. 

• Northwest 

Escavadeira 30 OH, hidráuli­
ca, com lança que pode ser 
transformada em guindaste 
de 25 t (telescópica) ou 30 t 
(de treliça). A caçamba tem 
capacidade de 0,760 m3

• 

Guindaste 70 D, com lança 
e jib de 61 m de comprimen­
to. Pode receber vários tipos 
de caçamba. 

• Poclain 

Escavadeira GC-120K, hidráu­
lica, gira em ângulo de 
360°. Tem motor arrefecido a 

ar, de 110 HP, e pode usar 
até trinta implementes, en­
tres êles: caçamba de man­
díbulas de 8,5 m de profun­
didade de escavação, re­
troescavadeira de 0,573 e 
0,955 m3

, com profundidade 
de escavação de 6,7 m. Má­
quina francesa, instalada ao 
lado da Conexpo. 

• Power Curbes, Inc. 

Compactador vibratório ma-
nual, com motor de 8 HP, Britador TL de mandíbula. 
que fornece potência àe 2 
t a 4 500 vibrações por minu­
to. Dimensões da plataforma: 
42 x 46 em. Profundidade de 
compactação: 40 em. 

• R. G. LeTourneau 

Expôs e fêz demonstrações 
de várias pás-carregadeiras, 
suas primeiras máquinas hi­
dráulicas. Os protótipos, que 
entrarão na I inha de produ­
ção no fim dêste ano, têm 
capacidades de 10 a 15 yd3

• 

Mostrou, também, tratores 
com lâmina de 3,46 m de Caminhão com 190 HP. 

---+ 
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Velho, mas deixa muito môço 
para trás: já andou mais de 
600.000 km e está longe 
da aposentadoria. 

Êle é de Canoas, RS. "~-um velho bem compo rtado: não bebe óleo". Em 7 anos não sofreu 
nenhuma reforma de motor. Pega bem de manhã, até no inverno. Sai fàcilmente em segunda e percorre 

no mínimÓ 250 km diários entre caminhos de terra e asfalto. Nas horas do "rush", leva a té 
120 pessoas. "Os demais ônibus da frota não agüentam mais de dois anos, com exceção de um outro, 

que já rodou mais de 450.000 km" . É que arnbos foram convertidos para Diesel Perkins. 
O Sr. Simão Sienko, um dos donos da Sociedade de Ônibus Gaúcha Ltda., enumera ainda outras grandes 

va ntagens, a lém da excepcional durabilidade:" é mais econômico e potente que qualque r o ut ro 
ônibus de sua frota e o motor é encamisado, portanto, por ocasião de reformas não há necessid ade de 

retífica do bloco". Os distribuidores e revendedores Perkins estão habituados a fazer a 
conversão de ônibus e caminhões para Diesel Pe rkins - robustos, econômicos e ma is eficientes q ue 
todos os demais motores. Preço e pagamento! A rêde Perkins também lhe dará a melhor soluçã o. 

PERKINS FichaTécnica: 
Chassi de caminhão F-8 

Ano de fabricação: 1952 

LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL DE ALTA ROTAÇÃO Motor n." 500·20·70 
Placa n. 0 19·90 ·lO -Canoas 

Avenida Wallace Simonsen, 13 - Telefone : 43-1499 Proprietário: Sociedade de Ônibus Gaúcha Lida. 
S. Bernardo do Campo- SP- (C.P. 30.028- S. Paulo) Enderêço: Canoas. RS 
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largura e 500 HP; e de 4,6 
m e 700 HP. Em tôdas as 
máquinas, o motor funciona 
a velocidades constantes, 
tocando um gerador que 
aciona as rodas e as bom­
bas. Os freios são eletrodi­
nâmicos, com discos ar/hi­
dtáulicos em cada roda. 

• Ray Go, Inc. 

Rôlo compactador Rascal 
600, vibratório, com pneus 
traseiros. Pesa 13,1 t, tem 
potência de vibração de 20,5 
t com freqüência de 1100 a 
1 500 vpm. Tambor de 2,54 
m de largura. O motor, de 
120 HP, proporciona veloci­
dade de 24 km / h. 
Rôlo compactador Romper 
2.36, articulado. Tem dois 
tambores de 92 em de largu­
ra , pêso de 1 820 kg, fôrça 
de vibração de 1 820 kg em 
cada tambor, com 1 500 a 
2 500 vpm. Motor de 23 HP. 
Pode fazer curvas em ra io 
de 21 m. 
Compactador de pneus Rhino 
76 com oscilação nas sete 
rodas. Pode mudar a pressão 

Pá-carregadeira MF 44, dotada de tração nas quatro rodas. 

Draga PD-65, de 28,8 t, pode ser transportada por caminhão. 

dos pneus, durante o traba­
lho, de 35 a 120 psi. Pesa 
7 650 kg, sem lastro, e 
19 000 kg com lastro de areia 
molhada. Motor de 97 HP. 
Largura da compactação : 
1,9 m. 
Rôlo compactador Tustler 
404, vibratório, especial para 
compactação de asfalto. 
Fôrça de vibração de 12 185 
kg na freqüência de 1150 a 
1500 vpm. Motor de 80 HP, 
tambor com 2,15 m de lar­
gura; pneus traseiros I isos. 
Pêso de embarque: 8 400 kg. 

• Terex 

Pá-carregadeira 72-81, arti­
culada, com motor de 465 
HP, doze cilindros turboali­
mentados, com transmissão 
powershift de três velocida­
des. As caçambas têm capa­
cidade variável entre 9 e 18 
yd ', capacidade coroada de 
32,4 t sem perder a tração. 
Um acumulador de reserva 
proporciona completa movi­
mentação, mesmo quando 
morre o motor. SC-4. 
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M~S DE FEVEREIRO 

-
FEV. JAN. 1957 

MARCAS E TIPOS FEV. a 
1969 

Caminhões pesados: total 222 380 39 359 

FNM D-11000 124 216 22073 

I nternational NV-184/ NCF-183 - - 5 968 

Mercedes-Benz LP-1520 22 41 5113 

Scania-Vabis L/ LS/ L T-76 76 123 6 205 

Médios e ônibus: total 3 467 7185 363 489 

Chevrolet 6403/6503/6803 1134 2 312 124 476 

FNM D-11000 - (ônibus) - 20 1437 

Ford F-350 303 763 27 016 

Ford F-600 506 1212 98 678 

Magirus 38 59 707 

MB LP-321/ L-1111/ LA-1111 969 1925 70337 

MB 0-321 H/HL (Monobloco) 77 156 8 517 

MB 0-3226 (Monobloco) 59 100 1158 

MB-LP-321/ LP0-344/ LP0-1520 

s/ cab. p/ ônibus (encar-

roçam. de terceiros) 301 618 29370 

Scania-Vabis B-7663 20 20 1793 

Camionetas: total 5305 10 266 500 232 

Chevrolet 1400/1500 1239 2365 53171 

Ford F-100 251 691 45922 

Vemag/ Vemaguet/ Caiçara - - 55 692 

Volkswagen-Perua Kombi 2069 3 454 158 495 

Volkswagen-Pickup 153 270 4 052 

Wi llys-Pickup 527 1189 49 486 

Willys-Rural 998 2167 119870 

Toyota-Perua 13 17 1008 

Toyota-Pickup 55 113 2536 

Utilitários: total 460 970 166114 

Vemag-Candango - - 7 848 

Toyota-Jeep Bandeirante 28 55 4 366 

Willys-Universal 432 915 153 900 

Automóveis: total 17 075 30186 776 384 

Veiculos: total 26 469 48 987 1984 437 

90 

300 

Produção de caminhões, camionetas e utilitários desde 1957. 
Dados fornecidos pelas fábricas. 
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CJIRREGJIDEIRI 
IRTICULIDI 

isso é apenas uma amostra ... 
venha conhecer 

CIRREGIDEIRil/ RETROESCIYIDEIRII 
MOD[LO JD · 400 /9400 

o resto da lamília 

Sôbre pneus 
"Power Shift" com conversor de torque 

Mod. JD _ 544 {Motor : 94 HP 
Cap. : 1 3/4 j. c. 

{
Motor : 131 HP 

Mod. JD - 644 Cap. : 2 112 j. c. 

MATRIZ: 

Motor de 59 HP 
Equipada com reversor automático de direção 
Estabilizadores hidráulicos 
CARREGADEIRA : Capacidade : 3/4 j.c. 

Carrega até 3 m de altura 
RETROESCAVADEIRA: Caçambas de 12" a 36" 

"SCRIPER" JD · 760 
Auto.carregável 
Capacidade : 9 j. c. 
Trator de 143 HP 
Velocidade máx. : 42 km/h 
Carrega em menos de 1 minuto 

Escava até 4,60 de profundidade 
Operada por apenas 2 alavancas 

Av. Brasil, 2520 - Tels.: 28·5677 - 28-3536 - 28-3953 - GB 

FILIAIS : 
Av. 1 de Setembro, 74 - Tels.: 40-28 - 25-87- Campos - RJ 
Qw. Y,-w.iar .;1Q Tnla.d.c- 'l.fA a o 1oll.dar -Tal 1f l)!;''>i ...-C:: P.a.l.J.r 
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A FRESINBRA inicia no Brasil, sob licença 
exclusivadaBSI-"BergischeStahl-Industrie", 
a fabricação dos famosos freios a disco e 
engates automáticos para metrôs e ferrovias. 

Anda. Pára. Anda. Pára. Anda. Pára. 
t: assim que funciona um trem de 
metrô. Percursos em grande 
velocidade e paradas a cada 600 
metros. t: um regime de trabalho 
que exige muito dos freios. 
Os passageiros não devem perceber 
as paradas. Quem estiver lendo o 
seu jornal não deve ser interrompido. 
mesmo correndo o risco de 
ultrapassar a sua estação de descida. 
Para que os futuros usuários do 

metropolitano venham a ter 
tranquilidade e confôrto (é tão bom 
ler o jornal durante a viagem!) 
a FRESINBRA - Freios e Sinais do 
Brasil S.A. - tradicional fabricante 
de freios para trens em nosso pais, 
está fabricando freios a disco e 
engates automáticos para metrôs. 
com o maior "know-how" 
internacional. Assinou contrato com 
a BSI - "Bergische Stahl- lndustrie", 
de Remscheid, Alemanha. uma 

das mais importantes produtoras de 
freios a disco do mundo e fornecedora 
regular dos mais modernos 
metropolitanos da Europa. Na mesma 
ocasião. a FRESINBRA obteve também 
o "know-how necessário para 
a fabricação no Braf:.il dos engates 
automáticos para metropolitanos. de 
fabricação exclusiva da BSI. 
A indústria ferroviária nacional 
emancipa-se também em 
equipamentos para metropolitanos. 

FREIOS E SINAIS DO BRASIL S.A. 
Fábrica: Rua Guaipá, 520 - São Paulo 



TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

Conselho Nacional de Trânsito 
altera resolução: extintores 

de incêndio podem 
ser de pó químico ou de gás carbônico. 

EXTINTORES VOLTAM AO PO 
Atendendo a apêlo da Associa­

ção Brasileira de Normas Técni­
cas, o Conselho Nacional de Trân­
sito reformulou a regulamentação 
do uso de extintores em veículos 
automotores, admitindo equivalên­
cia entre os equipamentos de gás 
carbônico e os de pó químico sêco. 
A Resolução 410/68 revogou a de 
número 387/67, de 9 de abril de 
1968, que adotava para todos os 
tipos de veículos aparelhos de gás 
carbônico (no caso de transporte 
de inflamáveis líquidos ou gasosos, 
complementado por um de pó quí­
mico). Em alguns Estados, as au-

toridades de trânsito haviam regu­
lamentado anteriormente o uso do 
equipamento, obedecendo às nor­
mas da ABNT. A resolução do 
CNT obrigaria à troca, com ele­
vados gastos. 

A ABNT enviou, então, ofício 
ao CNT, pedindo que consideras­
se as normas por ela estabelecidas 
depois de dezoito meses de estudos. 

Prazos - Na nova resolução, os 
prazos são iguais aos estabelecidos 
na anterior, os tipos de equipa­
mentos a gás carbônico têm a mes­
ma capacidade mas podem ser 

r 
~STES SAO OS PREÇOS 

Capacidade Preço 
Tipo kg NCr$ 

-
1 de 50a60 
2 de 67 a 80 

CO, 4 de 138 a 175 
6 de 160 a 230 

1 de 45 a 52 
2 de 62 a 70 

P6 qufmico 4 de 81 a 120 
8 de 110 a 137 

Cotações de 1aneiro de 1969 
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substituídos pelo equivalente em 
pó químico sêco. Dois novos pra­
zos foram estabelecidos: a partir de 
1970 todos os veículos de fabrica­
ção nacional sairão de fábúca com 
o extintor; e a partir de 1972 to­
dos os automóveis particulares de­
verão portar extintor, a contar de 
seu licenciamento em 1972. 

Prós e contras - Fabricantes dis­
tribuidores de extintores de am­
bos os tipos notaram na resolução 
a falta de regulamentação da fis­
calização do equipamento. Salien­
tam que o importante não é trans­
portar o aparelho, mas tê-lo em 
condições de uso sempre que neces­
sário. Nos de gás carbônico, o exa­
me de carga é fácil: basta pesar o 
tubo. Nos de pó químico, somen­
te a pesagem não basta. O agente 
ativo, mesmo apresentando o pêso 
exigido, pode não estar em condi­
ções de ser expelido por se haver 
compactado. Para qualquer um 
dos dois tipos há necessidade de 
vistoria periódica, que deve ser fei­
ta por firmas idôneas, principal­
mente no caso dos extintores de pó 
químico, que estão mais sujeitos à 
substituição por substâncias iner­
tes de baixo preço, quando con­
fiados a elementos inescrupulosos• 

/SC-5. 
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MDIOR EFICIÊNCID COM 

CONTROLE VISUAL lhe permite te r constan · 
teme nte uma visão global e atual izada da 
situa ção, sem necessidade de p rocura r e m 
a rqu ivos ou exam inar rela tóri os. Apl ica-se 
oo con trole d e Vendas, Produção, Compras, 
Pessoa l, Man utenção, Plane jamentos e de­
ze nas de o utra s at iv idades. Fab ri camos di­
versos tipos de PAIN ÉIS, d e ca ra cte ríst ica s 
inteiramente dife rentes e p rojeta dos pa ra 
a tend er aos ma is diversos ti pos de co ntrole. 
Solicite fol hetos ou visita d e nosso repre­
sentan te. 

AI. Dino Bueno, 542 
220-1758 

Te ls. : 220-1759 

SÃ O P A U L O 

PAINEL DE CONTROLE VISUAL· MAGNETOGRAF 
PLANOGRAF•VISIFLEHLEXITROL· FLEX OM A TIC 

7! FEIRA MUNDIAL 
DE SOLDA E CORTE 

SETEMBRO 69 
ESSEN • DLEMDNHD 
Atualize-se conhecendo o que há de mais 
moderno nos campos de solda e corte. 

Exposição bienal de todos os fabricantes 
de equipamentos, desde os manuais até 
os totalmente automáticos .controlados 

por cérebros eletrônicos. 

Oportunidade para efetuar visitas técni­
cas a várias indústrias e de conhecer 

U) 

..,. também Londres, Paris, Roma, Frankfurt, 

z Amsterdam. 

TUDO FINANCIADO, 
inclusive parte terrestre com pas-

~ seios, translados acomodações em 
5 hotéis de categoria . 

~ O convite é nosso, porém só você pode 
8 aproveitar essa oportunidade. 

~ TRONSINTER PDSSDGENS 
o 
c.> 
> E TURISMO LTDD. 
ffi Av. lpi ranga, N.o 318 - 11.o andar 
(I) Bloco A - Conj. 1.102 - S. Paulo - SP 

EXTINTORES 

A partir de 1.o de julho 
o extintor de incêndio 

será equipamento 
obrigatório também 

para veiculos de carga. 

RESOLUÇAO 410/68 

O Conselho Nacional de Trânsito . .. resolve: 
Art. 1.0 - As especificações mínimas dos tipos e a capacidade 

dos extintores de incêndio de uso obrigatório nos veículos auto­
motores, bem como a correspondência às respectivas espécies 
de veículos, são as constantes do anexo desta resolução. 

Parágrafo único - Os extintores de incêndio de que trata êste 
artigo deverão ser providos de "Marca de Conformidade da Asso­
ciação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)" e poderão ser de 
pó químico sêco ou de gás carbônico. 

Art. 2.0 - A partir de 1.0 de julho de 1969, nenhum veículo de 
transporte de carga poderá ser licenciado sem que porte extintor 
de incêndio. 

Art. 3.0 - Os automóveis particulares deverão portar, obriga­
toriamente, extintor de incêndio, a partir da data do seu licen­
ciamento no ano de 1972. 

Art. 4.0 - Os veículos de fabricação naciona l, a partir de 1970, 
sairão de fábrica obrigatoriamente equipados com extintor de in­
cêndio, nos têrmos da presente resolução. 

Art. 5.0 - Os veículos de transporte de inflamáveis e os de 
transporte coletivo portarão obrigatoriamente extintor de incêndio 
a partir da data de vigência desta resolução. 

Art. 6.0 - Esta resolução entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as Resoluções 387 / 68 e 396/68, dêste Con­
selho, e demais disposições em contrário. 

TIPOS E CAPACIDADE DOS EXTINTORES 

Capacidade 
Veículos N.0 de Tipo de Mínima 

Extintores Extintor de Cada 

Caminhão até 6 t de capacidade Pó 
Automóvel particular ou de aluguel 1 ou 1 kg 
Camioneta de uso misto ou de carga CO, 

Caminhão, reboque e semi-reboque Pó 
1 ou 2kg com capacidade superior a 6 t CO, 

ônibus, microônibus, reboque e semi- Pó 
1 ou 4 kg reboque de passageiros CO, 

Veículos de transporte de inflamável 1 Pó 8 kg 
ou 

líq.uido ou gasoso 2 CO, 6 kg 
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TRANSPORTE AÉREO 

Pode-se enviar 1 tonelada 
de carga, via aérea, para 

os EUA, por preço 
inferior ao do transporte 

marítimo. Mas as 
p~quenas e médias 

indústrias não podem 
ganhar dólares, porque 

o Brasil ainda não 
adota o sistema em que 

CARGA CONSOLIDADA PAGA MENOS 
Por questões de centavos de dó­

lar as pequenas e médias indús­
trias brasileiras estão perdendo ex­
celentes oportunidades em um 
grande mercado consumidor, os 
Estados Unidos, onde a guerra da 
concorrência pode ser vencida por 
diferenças mínimas de preço. :E.sses 
centavos não são conseqüência de 
custo de mão-de-obra, matéria-pri­
ma ou lucro: são gastos no trans­
porte, por culpa de dispositivos 
anacrônicos. :E.les não permitem ao 
exportador usufruir os descontos 
progressivos que as emprêsas de 
transporte oferecem para cargas 
maiores, enquanto os competido­
res de outros países os utilizam am­
plamente, reunindo volumes diver­
sos em um único, para pagar frete 
mais barato. Em muitos casos eco­
nomizam até 50% nas despesas 
de transporte. 

No Brasil isso só é possível pa­
ra mercadorias sem valor - amos­
tras, bagagens, mudanças, presen­
tes, donativos, que podem ser reu­
nidos em um único despacho para 
aproveitar os descontos. Exemplo: 
um volume de 45 kg, despachado 
via aérea para Nova .Y ork, paga 
US$ 1,47 por quilo; um volume de 
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500 kg paga quase três vêzes me­
nos: US$ 0,55 por quilo. 

O que é a consolidação - A reu­
nião de diversos volumes em um 
único, para efeito de despacho, é 
o que se chama carga consolidada. 
Nos Estados Unidos e na Europa 
as leis permitem a consolidação de 
cargas, inclusive para exportação, 
para mercadorias de valor comer­
cial. O sistema de consolidação di­
fundiu-se de tal forma que hoje 
existem, nos países que o adotaram, 
centenas de firmas especializadas, 
algumas com filiais em quase todo 
o mundo. Elas despacham ou rece­
bem a carga consolidada e distri­
buem ou redespacham os volumes 
que a compõem para os destinatá­
rios. Cobram para isso uma peque­
na taxa, compensada pela conside­
rável redução no frete. 

Também para as emprêsas aé­
reas, a consolidação é um bom ne­
gócio: além de terem mais carga, 
têm menos trabalho com documen­
tação. Os despachantes, ou air 
forwarders, emitem pràticamente 
todos os papéis de contrôle e des­
pacho, aceitos pelas emprêsas aé-

reas, e seu consignatário - outro 
air forwarder, ou filial do remeten­
te - libera todo o volume de uma 
só vez. 

Quem faz - No Brasil, apenas 
uma emprêsa - a Trans-Cargo A 
T. Ltda., de São Paulo-, faz con­
solidação de cargas aéreas. Opera 
no ramo há cêrca de cinco anos. A 
pioneira do setor, a Cargo Conso­
lidator, foi" à falência dois anos de­
pois de sua fundação, em 1961. 
Causa do fracasso: dificuldade de 
distribuição e redespacho das mer­
cadorias nos gateways - portos de 
entrada dos países destinatários. 
Uma outra emprêsa, especializada 
em transporte para o exterior -
a Exportação, Comércio e· Trans­
portes Aircargo Ltda. - também 
de São Paulo, chegou a fazer diver­
sas consolidações, desistindo por­
que: a) a quantidade de carga ain­
da é pequena; b) as encomendas, 
principalmente de amostras, a se­
rem consolidadas, não podem ficar 
aguardando muito tempo, sob pe­
na de chegarem tarde demais ao 
destino; ·c) em certos centros dis­
tribuidores a emprêsa perdia o con­
trôle do manuseio. ______. 
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CARGA CONSOLIDADA 

POR UM 
PUNHADO 

DE DOLARES 
Lei superada - As leis brasileiras 
não permitem a consolidação de 
cargas, porque exigem um conhe­
cimento para cada despacho. Além 
do mais, as cargas não podem ser 
consignadas a um despachante ou 
emprêsa de transportes. "Essa lei" , 
afirma Roberto Mônaco, da Trans­
Cargo, "é de mil oitocentos e tan­
to e não foi adaptada às modernas 
condições do transporte. H á dois 
anos fizemos uma demonstração 
para a antiga Cacex, sôbre as van­
tagens da consolidação. Prepara­
mos os documentos necessários à 
consolidação, emitidos pela nossa 
emprêsa, tal como se faz em outros 
países, mas ainda não recebemos 
resposta. O Govêrno, que vem fa­
cilitando a exportação nestes úl­
timos anos, através da simplifica­
ção da burocracia, poderia dar ao 
exportador um instrumento capaz 
de abrir.lhe as portas de grandes 
mercados, modificando os disposi­
tivos que regem o transporte." 

Como funciona - A Trans-Cargo, 
que também despacha encomendas 
individuais, pelo sistema porta a 
porta (retira a mercadoria do ar­
mazém ou depósito do exportador, 
providencia todos os documentos 
legais e a embalagem adequada), 
faz cargas consolidadas para os 
EUA e a Europa tôdas as sema­
nas. Tem representantes que se en­
carregam da distribuição aos des­
tinatários, nos portos de entrada, 
e do redespacho para as demais ci­
dades, inclusive com frete a pagar, 
por via aérea, rodovia ou ferrovia. 
Segundo o Sr. Mônaco, conseguir 
representantes nos EUA foi a par­
te mais difícil, "porque êles ainda 
têm desconfiança dos métodos de 
trabalho da América Latina. Sem 
êles, seria impossível obter êxito. 
Aberto o campo nos EUA, foi fá-
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A VEZ DO BRASIL 

O Sr. Paul Richard Klien, diretor-presidente da Transportes Fink, é um entu­
siasta do sistema de consolidação de cargas, que êle estudou em diversos 
países. Na VIl Conferência Brasileira de Comércio Exterior, a divisão de marke­
ting de sua emprêsa apresentou tese defendendo a adoção do sistema no Brasil, 
baseado nas pesquisas do Sr. Klien, que foi aprovada por unanimidade. 

"A consolidação de cargas", disse êle a TM, "é um sistema que há muito 
passou da fase experimental. Hoje, está muito desenvolvido, pràticamente alcan­
çou a perfeição. 

"No aeroporto de Frankfurt, um dos centros de distribuição na Europa que 
movimenta anualmente milhares de toneladas de cargas consolidadas (só a 
Lutthansa transportou, em 1968, 114 300 t, num total de 1,3 milhão de despachos 
e 5,4 milhões d.e volumes, grande parte dos quais daquela cidade), são mínimos 
os erros na remessa de mercadorias. AI i operam três firmas consol i dadoras, 
duas particulares e uma cooperativa - esta a Deutsches Luttfrachtkontor, que 
reúne centenas de emprêsas de transporte. As três contratam semanalmente, 
em conjunto, até 15 toneladas de carga aérea, constituída por centenas de des­
pachos provenientes de várias partes do país. 

"O sistema, além de beneficiar o remetente com fretes mais ba1xos, contribui 
também para o próprio desenvolvimento da aviação comercial. Hoje as emprê­
sas aéreas já estão recusando o despacho de encomendas pequenas, cujo ma­
nuseio e contrôle pode retardar a saída de aviões." 
A vez do Brasil - "A consolidação de carga, tanto aérea como marítima) pode 
ser aplicada no Brasil, especialmente agora que o Govêrno vê o empresário com 
outros olhos e está criando tôdas as fac i I idades para o exportador. Todavia, a 
adoção do' sistema deverá ser legalmente regulamentada e baseada em pro­
cessos racionais que permitam, em menor tempo, a tramitação dos documentos 
fiscais e comerciais de praxe. Leis que permitam a utilização racional, por 
exemplo, dos contentares, amplamente utilizados em outros países para canso­
i i dação de cargas. Os contentares poderiam ser manejados por emprêsas parti­
culares, idôneas, devidamente registradas e responsabilizadas perante as alfân­
degas, como acontece com os forwarders (expedidores que se incumbem também 
do transporte, internamente) de outros países. Elas se encarregariam do tráfego 
dos contentares, para aproveitá-los ao máximo, isto é, arranjariam cargas de 
vários clientes, tanto dos que chegam como dos que partem. 

"Atualmente, a impossibilidade de se aproveitar contentares no retôrno impe­
de o pleno uso, no País, de um dos mais modernos sistemas de transporte. A 
importação e a exportação contentorizadas devem funcionar entrosadas. A expor­
tação de produtos brasileiros poderia ser consideràvelmente incrementada por 
emprêsas idôneas que se encarregariam de movimentar os contentares. 

"No setor aéreo, apresenta-se agora uma grande oportunidade para o Rio de 
Janeiro, com a construção do aeroporto supersônico e a entrada em operação, 
brevemente, dos jumbo jets. A região Rio-São Paulo é o break bulk center (cen­
tro de distribuição de carga), natural para o centro-sul da América do sul, como 
o é Caracas para o norte,. Frankfurt e Londres na Europa e Nova York, Los Ange­
les, Miami e Houston, nos Estados Unidos. Os jumbo jets poderão transportar 
dezenas de toneladas de carga, mas isso só seria possível, em bases econômicas, 
com a consolidação. O Rio de Janeiro seria particularmente beneficiado. 

"Para adoção do sistema de consolidação bàsicamente são necessárias a 
autorização para oue os agentes de transporte (expedidores) possam operar como 
consolidadores e, em conseqüência, tenham credenciais para emitir house 
airway bills, e os respectivos manifestos de carga consolidada e também a cria­
ção de normas, de ordem administrativo-fiscal, que facultem a inclusão de mais 
de um despacho em um só conhecimento." 

cil conseguir representantes na Eu­
ropa" . 

Amostras de café, de algodão, 
produtos químicos para teste em 
laboratórios, presentes, bagagens 
de turista e mudanças são as prin­
cipais mercadorias enviadas atra­
vés do sistema de carga consolida­
da. 

O exportador de café ou de al­
godão envia amostras por via aé­
rea, para aprovação do importa­
dor ou das autoridades alfandegá­
rias que, ao receberem, no pôrto, 

o grosso da importação, compa­
ram-na com a amostra recebida por 
via aérea. Se estiver de acôrdo, a 
liberação é processada imediata­
mente. 

Ao receber a encomenda, a 
Trans-Cargo emite um conheci­
mento próprio, de contrôle inter­
no, house airway bill, na nomencla­
tura internacional - cuja primeira 
via é entregue ao remetente. For­
mado um volume com as diversas 
encomendas, a emprêsa faz um rol, 
emitindo o airway bill. A campa-
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nhia de aviação emite, por sua vez, 
um único conhecimento, o master 
airway bill, discriminando os vo­
lumes, de acôrdo com o airway 
bill, ao qual são anexados os de­
mais documentos, enviados ao 
agente. No destino, o agente des­
preza o master, e faz as operações 
de entrega ou de redespacho basea­
do nos house airway bills. O desti­
natário, ao receber a mercadoria, 
assina uma das vias. 

Rotina consolidada "É uma 
operação extremamente simples", 
afirma o Sr. Mônaco, "e que real­
mente funciona. Aliás, essa é a ro­
tina adotada em todos os países". 
Para êle, a rotina está de tal manei­
ra simplificada, mesmo para as 
cargas individuais, que o transpor­
te por via aérea de mercadorias até 
1 tonelada, para os Estados Uni­
dos, é mais barato do que por via 
marítima. "Acontece que os gas­
tos em terra com despachos ma­
rítimos são muito superiores aos 
por via aérea. Além das despesas 
de transporte entre as cidades e 
os portos, há uma série de taxas e 
documentos que custam mais do 
que nos despachos aéreos. O trans­
porte aéreo, com o sistema de con­
solidação, incrementaria a exporta­
ção de móveis, estatuetas, ador­
nos e uma sene de produtos de 
grande aceitação nos EUA e na 
Europa." 

Para certas regiões, a emprêsa 
não faz consolidação de carga, a 
não ser excepcionalmente, como 
aconteceu na Páscoa israelita, 
quando despachou presentes para 
Israel. Tratava-se de pequenos vo­
lumes, enquadrados na sua grande 
maioria no frete mínimo - US$ 
18,00- e que pelo sistema conso­
lidado pagou US$ 10,00, por uni­
dade. /SC-6. 
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5000 kg 6000 kg 7500 kg 

A LION te:m 9 
argu:mentos de pêso para 

lhe vender 
u:ma 

:mpilhadeira 
Hyster: 

Se não servirem, 
temos ainda êstes outros: 
• As empilhadeiras Hyster podem vir 
equipadas com transmissão mecânica ou 
com a Power Shift Hystamatic , que ajusta 
automaticamente a potência do motor a 
cada carga. • O motor Continental é 
inteiramente protegido. mas sua tampa 
permite acesso rápido e fácil, simplifican­
do a manutenção. • Os semi-eixos de tra­
ção são flutuantes , e podem ser removidos 
num instante por um só mecânico, sem 
elevação da empilhadeira. • Os freios 
hidráulicos atuam com pequena pressão 
sôbre o pedal e a área de frenagem é muito 
maior, para maior segurança . • Compran­
do Hyster na Lion, V. terá à sua disposição 
140 homens do Departamento de Assistên­
cia Técnica: 6 engenheiros, 12 mecânicos 

viajantes e 70.000 peças de reposição 
no estoque, para manter sua empilhadeira 
sempre em forma, reduzindo custos de 
manutenção e aumentando seus lucros. 
• E não esqueça que a L/ON está sempre 
perto de V. : Andradina, Campo Grande , 
Santos , Cuiabá, Ribeirão Prêto, São José 
do R . Prêto , Piracicaba , Bauru. Em tôdas 
essas cidadesV. encontrará filiais da LION. 

São Paulo - Praça 9 de Julho, 100 (Av. do Estado) 
Fone: 37 -0131 - Cx. P . 44 • Filiais: Ribeirão Prêto: 
Cx. P. 502 • São José do Rio Prê to: Cx. P. 579 • 
Santos: Cx. P. 80 • Andradina: Cx. P. 95 • Piracica­
ba: Cx. P. 169 • Bauru: Cx. P. 25 • Cu; aba (MT): 
Cx. P. 145 • Campo Grande (MT): Cx. P . 441. 
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Para a Clark, 
vender máquinas 

é muito importante, 
mas ... 

• am 
mais irnportante 

é mantê-las 
trabalhando ........ -,.;.,.··A. 

A Clark sabe muito bem como suas 
máquinas dinamizam obras e empreitadas. 
Como poupam espaço e racionalizam o 
trabalho nas indústrias. Reconhece que 
somente o seu trabalho continuo gera lucros. 
Por isso, seu rigoroso contrôle de qualidade as faz mais 
resistentes e aptas para qualquer tipo de trabalho. 
Mais funcionais e práticas no empilhamento de 
produtos. Assim, é muito raro a necessidade 
de reposição de peças ou assistência técnica. 
Mas a Clark reconhece perfeitamente a grande 
responsabilidade de suas máquinas. Mantém em 
todos os Estados do Brasil, ampla rêde de 
distribuidores, com técnicos formados na própria fábrica. 
Todos com completissimo estoque de peças genuinas e modernas oficinas para atender qualquer 
Por isso, quem tem Pá Carregadeira Michigan ou Empilhadeira Clark, trabalha sossegado. 

Para sua segurança, 
exija sempre .peças genuínas 

CLqRK 
EQUIPMENT 

EQUIPilMENTOS CLilRK S.ll. 
V ALINHOS, SP 

DISTRIBUIDORES DE EMPILHADEIRAS - São Paulo: MOVITEC- Movimentação Técnica de Materiais 
ltda. • Guanabara, Esplrito Santo e Rio de Janeiro: Samar Equipamentos de Engenharia ltda. • DISTRI­
BUIDORES MICHIGAN - São Paulo, Mato Grosso e Triângulo Mineiro: Cia. Paulista de Comércio• 
e Indústria de Máquinas COMAC • Guanabara, Minas Gerais e Esplrito Santo: I MTEC-Importadora 
e Técnica S.A. • DISTRIBUIDORES DE EMPILHADEIRAS E MICHIGAN - Amazonas, Acre, Territ6-
rios de Rondônia e Roraima : Braga&. Companhia • Distrito Federal: COMAVI-Cia. de Máquinas e 
Viaturas • Maranhão: Cia . Moraes Importadora e Exportadora • Bahia e Sergipe : Guebor Engenharia lnd, e 
Com. Ltda. • Minas Gerais: I MTEC- Importadora e Técnica S. A. • Rio Grande do Sul e Santa Cata ri na: 
Linck S.A. Equipamentos Rodoviários e Industriais • Pará e Amapá : Mesbla S.A. • Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paralba e Alagoas: Mesbla S. A. • Goiás: Nogueira S. A. Com. e lnd. • Pia ui e Ceará: 
ORGAL - Organização " O Gabriel" Ltda.- Comércio, I ndústria e Agricultura • Paraná: Nodari S. A. 

EM TODA GRANDE OBRA OU INDÚSTRIA, VOCt: ACHARA MAQUINAS CLARK 



A rôsca transportadora, um dos 
equipamentos mais simples e anti­
gos para a movimentação de produ­
tos a granel, consiste bàsicamente 
em um helicóide girando numa ca­
lha estacionária. O material é co­
locado numa abertura e movimen­
tado ao longo do eixo pela rôsca. 
Mancais com rolamento suportam 
o helicóide, enquanto aberturas pa­
ra descarga e outros acessórios 
controlam o fluxo de material. 

A rôsca transportadora é com­
pacta e fàcilmente adaptável em 
locais de grande concentração de 
máquinas, pois seus suportes são 
simples e de fácil instalação. Hori­
zontal, inclinada ou vertical, pode 
ser usada para controlar o fluxo de 
material em processos que exijam 
dosagem precisa. A calha, comple­
tamente selada, impede a formação 
de poeira e contaminação. Um en­
voltório líquido faz com que o 
transportador atue como um troca­
dor de calor. 
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Existem materiais para fabrica­
ção da rôsca e da calha que permi­
tem transportar quaisquer produtos 
a granel. Econômicamente êsse 
transportador é contra-indicado pa­
ra grandes distâncias e materiais 
altamente corrosivos. 

Comprimento limitado - Embora 
existam rôscas transportadoras com 
mais de 60 m de comprimento, elas 
são indicadas para distâncias pe­
quenas e trabalhos que exigem ou­
tras funções além de transportar. 
Sua capacidade de manter um flu­
xo contínuo, sem acessórios com­
plexos, é eficaz para alimentar, 
descarregar, misturar e dosar mate­
riais. 

A rôsca propriamente dita pode 
ser de diversos tipos, para atender 
às exigências do trabalho. Existem 
helicóides de aletas, tiras de metal, 
hélices, etc., com passo constante 
e variável. As de passo constante 
apresentam descarga intermitente, 

apropriadas para encher embala­
gens numa produção em série. As 
de passo variável garantem uma 
descarga pràticamente uniforme. 

As rôscas de maior comprimen­
to têm mancais intermediários em 
contato com o material transpor­
tado. Em alguns casos, os rolamen­
tos desgastam-se ràpidamente, ha­
vendo necessidade de se construir 
mais de um trecho de transporta­
dor, coincidindo a descarga de um 
com o ponto de carga seguinte. 

O material especificado para a 
fabricação da rôsca e da calha é o 
item que mais encarece o trans­
portador. Em muitos casos, as rôs­
cas são de construção cara e difícil, 
que não justificam seu uso. Tem-se 
procurado aperfeiçoar revestimen­
tos superficiais para diminuir os 
problemas de construção e desgaste 
da rôsca durante o uso. 

Como escolher - As propriedades 
do material transportado pràtica-
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Durante trinta anos, 
esta rôsca trabalha quase 

24 horas por dia. 
Transporta estearina, 

que lubrifica 
o equipamento. 

mente já indicam a viabilidade do 
emprêgo de uma rôsca transporta­
dora. 

Numa fábrica de automóveis, 
por exemplo, cogitou-se de utilizar 
rôsca transportadora para movi­
mentar cavacos de metal dos tor­
nos mecânicos para os depósitos. 
Um estudo feito por firma especia­
lizada mostrou ser antieconômico 
seu uso, porque os cavacos prove­
nientes do desbaste de peças são 
muito duros, sofrendo verdadeira 
têmpera durante a usinagem. A 
rôsca transportadora, fabricada 
com material comum, seria des­
truída ràpidamente, o mesmo acon­
tecendo com a calha. A utilização 
de matéria-prima especial na cons­
trução do equipamento mostrou 

Tabela I 

ser duas vêzes mais cara do que 
um transportador de esteira, para 
as mesmas finalidades. 

Já em certas indústrias, como as 
de plástico, onde o material pas­
toso deve ser transportado sob al­
tas pressões, é econômico e prático 
usar rôsca. Alguns problemas dt: 
movimentação têm justificado sua 
construção com aço inoxidável, 
materiais não ferrosos, etc. Alguns 
tipos possuem revestimento espe­
cial de níquel, cobre, cromo ou 
borracha sintética. 

Em geral, as rôscas transporta­
doras são fabricadas soldando-se 
seções do helicóide em um eixo. A 
folga máxima admissível entre a 
rôsca e a calha depende do ma­
terial transportado, o mesmo acon-

MATERIAIS 

Características físicas Classes 

Muito fino - dimensão máxima de 1 mm A 
Fino - dimensão máxima de 2 mm B 

Granulometria Granular - dimensão máxima de 10 mm c 
Encaroçado - grãos maiores de 10 mm D 
Irregular- material fibroso e similares H 

Muito flufdo - ângulo de repouso menor de 30° 1 
Fluidez Fluído - ângulo de repouso entre 30 e 45° 2 

Pouco fluído - ângulo de repouso acima de 45° 3 

Não abrasivo 6 
Abrasão Pouco abrasivo 7 

Muito abrasivo 8 

Contaminável K 
H igroscópi,co L 

Outras Altamente corrosivo N 
características Meio corrosivo p 

Forma poeira R 
Contém poeira explosiva s 
Ferecível T 
Muito leve w 
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tecendo com o acabamento super­
ficial da rôsca. Uma das firmas 
nacionais produz o helicóide con­
tínuo, sem soldas. 

O projeto - Uma vez justificado 
o uso de rôsca transportadora e 
definido o material para sua fabri­
cação, o passo seguinte é dimen­
sionar as partes do conjunto. f:sse 
trabalho é feito levando-se em con­
ta o material transportado, a capa­
cidade e o comprimento do trans­
portador. 

Na prática, existem tabelas para 
calcular um transportador. Elas 
são usadas pelos diversos fabrican­
tes e se baseiam em dados práti­
cos. 

Para fins de cálculo, classifica-se 
o material transportado por uma le­
tra e dois números. A letra indica 
a granulometria do material; pode 
ser A, B, C, D e H; o primeiro 
número- 1, 2 ou 3 -fornece a 
fluidez; e o segundo - 6, 7 ou 8 
- a abrasão do material. Quando 
há alguma propriedade predomi­
nante, ela é indicada por uma se­
gunda letra- K, L, N, P, R, S, T 
(tabela 1) . f:sses elementos permi­
tem identificar, por siglas, • os di­
versos materiais. O açúcar granu­
lado, por exemplo, possui granulo­
metria inferior a 2 mm; é fluido e 
não abrasivo. De acôrdo com a ta­
bela I, sua classificação é B26 (vi­
de tabela 11). 

A classificação do material por 
letras e números - tabela 11 -
permite ·usar tabelas que dão as di­
mensões do transportador: diâme­
tro da rôsca, rotação máxima reco-
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Tabela 11 MATERIAIS TRANSPORTADOS POR ROSCAS 

Material 
Pêso específico Classificação (kg/1) 

Açúcar granulado 0,8 826 

Alúmen 0.7 826 

Aparas de madeira 0,3 H36WX 

Argila - -
Arroz 0,6 826 

Asfalto 0,7 C26 

Bicarbonato de sódio 0,7 A26 

Café 0,5 C26T 

Cavacos de aço 2,4 C37 

Cimento 1,0 A27Y 

Cinza 0,6 037 

Coque 0,4 028 

Gêlo moído 0,6 016 

Gêsso - -

Grafita 0,6 C26 

Hidrato de alumínio 0,3 C26 

Milho 0,7 C16ST 

Nitrato de potássio 1,2 C17P 

Nitrato de sódio 1,2 -

óxido de zinco 0,5 A36 

Polpa de papel - 027 

Sílica 0,7 828 

Sulfato de amônia 0,8 -

Sulfato de manganês 1,1 037 

A HeUc6ide com espi11 de tfl'lt metiUcas 

C Hollc61ofo mOitiplo do Uroa moüllcoa 

O helicóide A transporta materiais como açúcar, asfalto; as aletas do B produzem 
o grau de agitação desejado; no C o material vai para a frente e para trás. 
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ROSCAS 

A 

HtlkMde com entalhes aa espira 

B 

HeUdldt com espiru dobr.du 

Htlic6icM C.,. tl'lt.ltltS 1U1 tspl,.. t tltt:IS 

Httic61de c:.m tlttiS t rtscã 

Htlic61dt dt pano pequeno 

Htllc6klt com espira dt thu mttâlicn 

Helieóidt com a/ttn 

Htllc6idt dt IÇO lnoll idhtl 

Há um helicóide para cada uso. A 
transporta granéis leves e finos; B mis­
tura granu.lados leves e médios; C agita 
e mistura; O mistura granéis e flocos; 
E usa-se como alimentador; F transpor­
ta produtos viscosos; G mistura produ­
tos secos e fluídos; H é usado para 
produtos químicos, farmacêuticos e 
alimentos. 
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30 ANOS DE USO 

Na seção de congelamento de óleo, a Anderson Clayton & Co. S.A. (São Paulo, SP) 
utiliza rôscas para transportar as estearinas solidificadas à temperatura de 10°C. 
É considerado o sistema mais indicado para a finalidade. O equipamento foi 
importado e instalado há trinta anos. Pequenos reparos nos helicóides, causados 
por acidentes, foram executados na oficina de manutenção da firma. O sistema de 
segurança desliga automàticamente o motor, no caso de excesso de carga ou 
bloqueio da calha. 

O conjunto é horizontal e utiliza rôscas de 300 mm de diâmetro. O ramo principal 
tem 15 m de comprimento. Recebe a descarga de cinco ramos de 5 m cada um 
e alimenta o ramo final de 6 m. A movimentação é dada por um único motor ao 
ramo principal e transmitida aos demais por engrenagens cônicas. A lubrificação 
é feita pelo próprio material transportado. O desgaste é tão pequeno, apesar do 
regime de trabalho de quase 24 horas diárias, que as rôscas em uso ainda são as 
originais. 

QUEM USA CUIDA 

A Refinadora de óleos Brasil S.A. 
(São Caetano, S'P) utiliza, na seção de 
prensagem, dez transportadoras de 
rôsca, a maior com 10 m (300 mm de 
diâmetro) e a menor com 3 m (75 mm 
de diâmetro), que movimentam no 
plano horizontal sementes oleaginosas, 
torta e farelo. Uma delas eleva, em ân­
gulo de 90°, a 3 m, com 250 rpm, óleo 
quente com resíduos de torta em 
suspensão. 

"A escolha dêsse tipo de equipamen­
to pode ser atribuída a dois fatôres" 
- informou o engenheiro Leon Semer, 
gerente técnico da emprêsa, "o baixo 
custo e a manutenção fácil. No caso 
da rôsca vertical, prevaleceu o critério 
da eficiência e durab ilidade. O equipa­
mento substitui uma bomba de engre­
nagens que apresentava desgaste muito 
grande. A rôsca ofereceu, na prática, 
melhor desempenho e reduzido desgas­
te, embora trabalhe em rotação 2,5 
vêzes mais alta que as demais utiliza­
das na emprêsa ." 

Usos - As rôscas utilizadas na refina­
dera são do tipo padrão, de 230 ou 
300 mm de diâmetro, produzidas em 
São Paulo. A primeira existente na 
I in h a de prensagem introduz, na seção 
de laminação, a semente recebida do 
depósito por um transportador Redler. 
É a que apresenta maior d.esgaste, prin­
cipalmente junto ao ponto de alimenta­
ção, atribuído à ação de substâncias 
abrasivas (areia, terrões) presentes na 
matéria-prima ou transportadas, por 
aderência, com a sacaria. Essa rôsca , 

de 6 m, transporta sementes de gerge­
lim, amendoim, soja, germe de milho 
e castanha de babaçu a serem lamina­
dos. Outra leva o produto laminado 
para as caldeiras de cozimento. Após 
a prensagem, as rôscas de 75 mm (um 
ramo horizontal e outro vertical) trans­
portam o óleo aquecido contendo resí­
duos de torta para a segunda filtragem, 
enquanto as de 300 mm conduzem a 
torta para a seção de solventes. Final­
mente, rôscas de aletas conduzem o 
farelo para o depósito de ensacamentp. 

Com a exceção do equipamento verti­
cal para transporte de óleo, a velocida ­
de das rôscas é de 100 rpm. Os mancais 
das pontas de ai imentação são providos 
de rolamentos; os das extremidades de 
descarga têm buchas que diminuem 
um pouco a seção útil da calha. 

Manutenção - O maior desgaste ocorre 
na bucha e nos eixos, que são trocados 
uma vez por ano, normalmente. O ma­
terial transportado é de natureza lubri ­
ficante; não contém abrasivos e é bas­
tante fluido, o que concorre para a 
conservação dos hei icóides, que traba­
lham há mais de quatro anos sem pro­
blemas. Os mancais recebem lubrifica­
ção diária, sob fiscalização do chefe 
do setor. 

Os hei icóides excessivamente des­
gastados ou deformados por acidentes, 
em pequenas extensões, são refeitos na 
própria emprêsa. Para substituir tre­
chos superiores a 50 em, a emprêsa 
compra rôscas padrões existentes no 
mercado. 
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mendada e quantidade movimen­
tada, a uma rotação por minuto. O 
transpc.rte de 50 m3 /h de açúcar 
requer uma calha com 35 em de 
diâmetro, velocidade máxima de 
85 rpm. Sua capacidade por rpm 
é de 0,60 m3/h (tabela III). A par­
tir dêsses elementos são calculadas 
as outras partes do transportador: 
potência para acioná-lo, espessura 
da calha, tipo de redutor, passo, 
etc. 

Quando há inclinação, é neces­
sário se considerar urna perda de 
eficiência a ser compensada por 
um excesso de potência (tabela 
IV). 

O custo - O orçamento de um 
transportador é feito em função do 
seu comprimento, material de fa­
bricação, diâmetro da calha e ca­
racterística. das partes motoras. 
Outros detalhes - acabamento do 
helicóide, folga entre a rôsca e a 
calha, pontos para carga e descar­
ga - também influenciam o pro­
jeto e, em conseqüência, o custo. 

Uma rôsca transportadora pa­
drão, "composta de helicóide e ca­
lha, de aço 1020, tendo 20 em de 
diâmetro, 10 m de comprimento, 
50 m3/ h de capacidade e 10° de 
inclinação, custava, no início do 
ano, cêrca de NCr$ 350,00. Um 
material mais adequado para re­
sistir à abrasão e à corrosão, pode 
encarecer em até 100% êsse equi­
pamento, devido aos maiores gas­
tos com material e dificuldades de 
usinagem e solda. Às vêzes, é mais 
econômico construir a rôsca e a 
calha com aço comum e revesti-las 
superficialmente com material de 
alta qualidade. /SC-11. 
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Carregamento da rôsca transportadora 

Tabela 111 

CAPACIDADE E VELOCIDADE DAS ROSCAS HORIZONTAIS 

élassificação 
Diâmetro Granulo-

Velocidade Capacidade 
Capacidade do da metria por rpm re-

material rôsca máxima máxima 
comendada para 1 rpm 

(em) (em) (rpm) 
(m' /h) (m' /h) 

15 2 165 10,6 0,06 
A16 23 4 150 32,0 0,23 
816 30 5 140 76,0 0,55 
C16 35 6 130 115,0 0,86 

40 6 120 158,0 1,32 
50 8 105 285,0 2,68 

016, H16 15 2 120 5,1 0,04 
A26, A36 23 4 100 15,8 0,16 
826, 836 30 5 90 32,0 0,38 
C26, C36 34 6 85 50,0 0,60 
026, 036 40 6 80 71,0 0,86 
H26, H36 50 8 70 123,0 1,73 

A17, A27, A37 15 2 60 2,5 0,03 
23 4 50 7,9 0,16 817, 827, 837 30 5 50 18,8 0,38 C17, C27, 037 35 6 45 26,8 . 0,60 017, 027, 037 40 6 45 43,0 0,89 H17, H27, H37 50 8 40 70",0 1,26 

A18, A28, A38 15 2 60 1,2 0,02 
23 4 50 4,0 0,08 818, 828, 838 30 5 50 9,5 0,18 C18, C28, C38 35 6 45 13,3 3,00 018, 028, 038 40 6 45 20,0 4,40 H18, H28, H38 50 8 40 35,0 8,90 

Tabela IV 

INFLU~NCIA DA INCLINAÇAO NO RENDIMENTO 

Inclinação Redução da capacidade 
(em%) 

100 10 

15° 26 

200 45 
25° 58 
300 70 

35° 78 
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Justifica-se. FRAS-LE tem um tipo de Firme no seu desempenho de dar segu­
lona para freios que se adapta, perfe ita- rança a quem dirige. Assim, é lógico que 
mente, às caracteristi cas do Scania. É o Scania tenha preferências. A lona para 
tudo aquilo que o Scania precisa para fre ios F R AS- L E faz parte da l inha de 
freadas mais rápidas e seguras. E você montagem da Scania Vab is do Brasi l. 
sabe como o Scania é vigoroso. São to- Exija, você também, a lona para fre ios 
neladas a transportar. Distâncias enormes FRAS-LE em ca ixas lacradas ou com a 
a percorrer. E FRAS-LE durando sempre. etiquêta do fabricante. 

LONAS PARA FR ElOS 
SEGURAS 

MATRIZ· RU A SARMENTO LEITE, 488 · C. P. 234 · FONES 784 el03 • ENO. TELEGR. FRASLE • CAXIAS DO SUL · RS 
FILIAL: AV ANGWCA. 125 e RUA PIRINEUS. 81 • FONES 52-4361 e 52· 7196 • END. TEL EGR.: FRASLE · S. PAULO· SP 

,,nonn'ros 

BALSA DE PLASTICO - Barcaça pré-fabricada, extrema­
mente leve, com propulsão própria. Consta de várias seções, 
fàcilmente montáveis, de 3m de comprimento e 6,7 m de lar­
gura cada, construídas de PVC rígido recoberto de duas pla­
cas de poliéster reforçado. A embarcação tem comprimento 
variável de 9 a 21m, dependendo do número de seções utili­
zadas. t acionada por dois motores diesel de 70 HP - um 
de cada lado - e pode girar fàcilmente em 3ó0°. Por outro 
lado, evita totalmente o problema da corrosão. A barcaça da 
foto, que deverá ser entregue a Zâmbia ainda êste mês, tem 
15m de comprimento e pode transportar carga até 50 t, de­
vendo substituir uma unidade metálica de 12m e 20 t de ca­
pacidade. Halmatic Ltd., Wymeswold near Longhborough, Lei­
cestershire, England. /SC-12. 

CONSTRUÇÃO DE LAJES - Vigas de escoramento para 
construção de lajes de concreto em pontes, edificações in­
dustriais, prédios, etc. De pouco pêso (20 a 50 kg) , são com­
postas de duas partes: treliçada e de alma cheia, deslizando 
uma dentro da outra, para adaptação a qualquer vão entre 
1,85 e 8,40 m. Permitem o escoramento de uma extensa área 
em poucas horas, com o emprêgo de um ou dois operários, 
e dispensam o uso de colunas. Pohlig-Heckel do Brasil S.A., 
Rua 20, s/ n, Cidade Industrial , Belo Horizonte, MG. /SC-13. 
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ALTERNADOR - Em TM-67, 
fevereiro de 1969, foi publica­
da, por engano, fotografia de 
alternador Wapsa como se 
fôsse de outro fabricante. 
Trata-se de um equipamento 
para uso em veículos pesa­
dos, de 12 ou 24 volts, que 
carrega a bateria. mesmo 
com o motor em marcha len­
ta. Sua instalação não exige 
modificações no sistema 
elétrico. Wapsa Auto-Peças 
S.A. , Rua Piratininga, 462, 
Santo Amaro, SP. /SC-14. 
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A • o novo servtço 
de consulta 

, responde 
tecrucamente ' •. a: o que v. 

(Juer saber. 



As revistas técnicas da Editôra Abril lançam 
agora um serviço extra. 

Um sistema nôvo, que torna ainda mais completo 
o atendimento de seus leitores: a Consulta Técnica. 

V. preenche a carta-resposta, assinalando o 
número correspondente à sua consulta 

e especificando as informações 
desejadas sôbre artigos ou anúncios publicados. 

As equipes especializadas das revistas técnicas da 
Editôra Abril, se encarregarão de dar as respostas. 

1111 í1nici1 &. rlel'htarlns 
IIUÍIIuinas &. metilis 
transporte mmlernn 

exame 
Através do Serviço de Consulta Técnica, 

as revistas - Máquinas & Metais, Transporte 
Moderno, Química & Derivados e Exame 

- prestam, de maneira efetiva, colaboração 
aos seus leitores e anunciantes. 

E não lhe custa nada êsse serviço adicional. Utilize-o. 



,--- ---- - - - - ------- ----------- ----, 
/ esta carta-resposta e val ida por 60 ', 

, " dias após a saída desta edição ', 

CONSULTA TÉCNICA / ' 

é a maneira mais prática de V. obter 
informações complementares sõbre assun. 
tos publicados pela revista 

tl·ciiiSfJIJrte 11111dt!rn11 
O serviço é gratuito e funciona assim : 

1 - Preencha a carta--resposta ao lado, 
fornecendo o número correspondente 
à sua consulta, especificando a in­
formação desejada. 

2 - Consultas não especificadas não se­
rão atendidas. 

3 - Destaque a carta-resposta e a re­
meta pelo correio: 

4 - Nosso Depto. de Consulta terá prazer 
em atendê-lo em curto prazo. 

NOME 

FIRMA 

CARGO 

RAMO DE ATIVIDADE ......... ................................ .. 

ENDEREÇO 

CAIXA POSTAL 

CIDADE ... .. .. 

BAIRRO 

ESTADO 

ASSINALE OS NÚMEROS DESEJADOS 

ZP 

se n.o I TMN." 69 

ESPECIFIQUE ABAIXO SUA CONSULTA : 

I 

f 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I . .... . ... . I 

transporte moderno 
é enviada 

gratu 1tamente a 
pessoas que exercem 

funções. em nível 
de supervisão, nas 

emprêsas e entidades 
que fabricam ou 

util izam ve ículos, 
equipamentos ou 

componen.tes para 
transporte em geral 

e construção rodoviária. 
Se V. estiver dentro 
dessas qualificações, 

e deseja receber 
a revista, preencha 

o cartão ao lado. 

1 DATA ASSINATURA : 
I_-- ---- -- -- - --- -- - - - -- - -- - - - - - - - - - - -- -

-----------------------------------------------, 
Pedido de assinatura da revista transporte moderno i 

NOME ...................... . 

CARGO .............................................. . 
DEPARTAMENTO 

EMPR~SA 

ENDER~ÇO ............... ....... .. 

C.P. 

CIDADE .. 
N,o DE EMPREGADOS 

.BAIRRO 

ESTADO 

RAMO DE ATIVIDADE 

PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS 

OU SERVIÇOS EXECUTADOS 

ZP 

QUAL A LIGAÇÃO DE SUA EMPR~SA COM O SETOR DE TRANSPORTES? 

D FABRICA VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS ou COMPONENTES PARA TRANSPORTE EM 

GERAL E CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

D UTILIZA VEÍCULOS ou EQUIPAMENTOS PARA TRANSPORTE EM GERAL ou 
CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

QUAIS? D RODOVIÁRIO D MARÍTIMO D AÉREO D FERROVIÁRIO o INDUSTRIAL 

D CONSTRUÇÃO RODOVIÁRIA 

L---------



CARTA - RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.0 241 

PORT. N.0 391 · 22/9/54 

SÃO PAULO 

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL 
NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA 

O S~LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO 1, S. P. 

COLE AQUI 

recorra ao 
serviço de 
consulta 
·técnica. 
É simples! 
Para que V. receba todos os de­
talhes adicionais a respeito dos 
assuntos que lhe interessam, basta 
preencher a carta-resposta, no 
verso. Veja como é simples. 

Não custa nada ! 
A Consulta Técnica é gratuita: mais 
um serviço extra ofereci~o aos nos­
sos leitores e anunciantes. Uma 
equipe especializada está sempre 
pronta para atendê-lo. 

Respostas rápidas! 
No mesmo dia em que suas con. 
sultas nos chegam, são feitos os 
levantamentos técnicos de informa­
ções para que V. seja atendido 
prontamente. 

CARTÃO· RESPOSTA 

AUTORIZAÇÃO N.0 241 

PORT. N.0 391- 22/9/54 

SÃO PAULO 

CARTÃO-RESPOSTA COMERCIAL 
Quando V. 
mudar de 
enderêço 
escreva-nos 
anexando a 
etiquêta com 

NAO É NECESSÁRIO SELAR ~STE CARTAO 

O S~LO SERÁ PAGO PELA 

EDITORA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL, 5095 

REVISTAS TÉCNICAS SAO PAULO 1, S. P. 
11111 • ILIII 

o seu enderêço 
anterior. 
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"DEVO COMPRAR UMA FROTA?" 
Consulta - "Nossa emprêsa vem se 
utilizando, em grande escala, dos ser­
viços de transporte rodoviário, princi­
palmente para a movimentação de 
pa,stes de concreto entre seus fornece­
dores de São Paulo e as diversas re­
giões de sua zona de operação, no in­
terior do Estado. Por essa razão - e 
dado o apreciável custo do frete -
estudamos a possibilidade de, por 
meios próprios, encarregar-nos dos 
mencionados transportes. Apreciaría­
mos a contribuição de V. Sas. no que 
se refere às especificações técnicas 
das carrêtas e cavalos-mecânicos e 
quanto à viabilidade do plano em si, 
na esperança, também, de que tal mo­
tivação lhes possa ser útil. Damos 
abaixo, a título precário, um levanta­
mento estimativo da carga média 
anual de postes de concreto a ser 
transportados." - Nélson Farhat -
Superintendente Administrativo Adjun­
to - Cia. Paulista de Fôrça e Luz -
São Paulo, SP. 

Para responder a essa consulta, TM realizou pesquisas junto a transportadores de postes 
e fabricantes de carroçarias. Os elementos colhidos são apresentados. a segui1 , mais 

como informações suplementares - no sentido de auxiliar a empresa a toma1· 
uma decisão sôbre o assunto - do que como um estudo completo e definitivo . 

As propostas comerciais dos fabricantes consultados foratn enviadas à CPFL. A empresa, 
subsidiária da Eletrobrás, gera, transmite e distribui energia a 364 locaLidades de 

São Paulo e Minas. Conta com 479 834 consumidores e está classificada entre as 
10 maiores sociedades anônimas do Brasil, segundo a Fundação Getúlio Vargas. 

As distâncias envolvidas são relativa­
mente longas, 311 km em média (con­
forme a tabela 1). Trata-se, ademais, 
de carga pouco densa e muito com­
prida - os postes chegam a 13 m -, 
o que torna o semi-reboque (comu­
mente chamado de carrêta) o veículo 
ideal para êsse tipo de transporte. 
Como cavalo-mecânico podem ser usa­
dos tanto o Mercedes 1520, como o 
FNM D-1100 ou o Scania L-7638. De 
acôrdo com a legislação de trânsito 
em vigor, o comprimento máximo do 
semi-reboque é de 16,50 m. Dos três 
cavalos-mecânicos o Mercedes é o mais 
curte, permitindo a adaptação de um 
semi-reboque de 12,60 m de compri­
mento interno. Com o Scania pode ser 
utilizada uma carrêta de 12,30, situando­
se o FNM numa faixa intermediária. 
Contudo, uma vez que a lei permite 
uma tole~ância de 70 em no compri­
mento da carga, nenhum dos três fica 
excluído. Na prática , a frota de cava­
los-mecânicos das transportadoras es­
pecializadas é composta em sua maior 
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parte de Scanias, embora os Mercedes 
e os FNMs também sejam usados com 
sucesso. 

Distribuição - Se o transporte exige 
uma operação de menor envergadura 
- de um depósito para obras' nas pro­
ximidades por exemplo -, o caminhão 
médio mostra-se mais prático e eco­
nêmico, principalmente quando a êle 
se adapta um guindaste hidráulico 
para carregamento e descarga dos 
postes. Embora outros veículos sejam 
tamtém adequados, o caminhão mais 
usado para êsse tipo de trabalho é o 
Mercedes 1111, em virtude do maior 
comprimento de seu chassi. O guindas­
te, para 5 t x m e carga de até 2,5 t 
custa NCr$ 11 600. Vida útil: quatro 
anos; custo de manutenção: cêrca de 
3% do preço/ano, principalmente para 

·troca de retentores. 

Um ou dois eixos? - A adoção de um 
Scania de dois eixos traseiros signifi­
ca, em relação ao veículo de um só 

eixo, um investimento de 70% -
NCr$ 140 660 contra NCr$ 81 920 -
para obter-se cêrca de 25% de aumento 
na capacidade de carga. Êsse alto in-· 
vestimento é compensado, em parte, 
pela redução conseguida nos outros 
itens do custo operacional, que serão 
distribuídos por uma tonelagem maior. 
Embora não seja muito significativa 
a diferença de custo da t x km entre 
os deis tipos de veículos, a utilização 
do trator de um só eixo traseiro pare­
ce, no caso, a solução mais econômica. 
Pelas seguintes razões: 
- A carga é leve e difícil de ser aco­
mcdada, o que impossibilita o apro­
veitamento máximo da tonelagem per­
mitida pela lei da balança (mais de 
22,5 t já dificultam a amarração da 
carga). 
- A redução no investimento - cêr­
ca de NCr$ 60 000 por unidade - per­
mitiria à empresa a aquisição de um 
maior número de carroçarias. Com isso 
se poderia utilizar os cavalos de ma­
neira mais eficiente, pois êles não 
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perderiam tempo aguardando carga. E 
rodando mais km por mês, seu custo 
operacional (tabela 3) reduzir-se-ia. 

Carrêtas - São fabricadas com dois 
ou três eixos, para transportar postes. 
Entre os principais fabricantes consul­
tados por TM, encontram-se: Bisell i, 
Fruehauf, Jofeir, Massari , Randon, Ros­
seti e Trivellato. 
Estima-se que uma carrêta de três 
eixos, tracionada por cavalo-mecânico 
de um eixo traseiro, possibi I itaria um 
aumento de 25% na carga útil -de 18 
para 25 t - contra uma elevação infe­
rior a 15% no custo operacional, em 
relação a uma carrêta de dois eixos tra­
cionada pelo rpesmo cavalo-mecânico. 
Recomenda-se ·que o último eixo da 
carrêta seja móvel, com sistema de 
bloqueio, para que haja menor consu­
mo de pneus. A disposição da carga 
deve ser bem estudada a fim de se 
obter, na prática, o máximo aprovei­
tamento da capacidade sem que se 
•Jitrapasse os limites por eixo estabe­
lecidos pela lei da balança. No total , 
a carga máxima permissível não pode 
ser alcançada, devido à impossibili­
dade prática de se aproveitar tôda a ca­
pacidade (5 t) do eixo dianteiro do 
cavalo e as já mencionadas dificul­
dades de amarração. 

Dimensionamento - Optando-se pelo 
cavalo de um eixo traseiro, tracionan­
do semi-reboque com três eixos trasei­
ros e considerada a utilização média de 
7 000 km mensais, tem-se: 
- Carga transportada anualmente por 

unidade tratara = 22,5 x 3 500 x 12 
= 945 000 t x km. 

- Carga total (tabela 2) = 20 125 t a 
311 km = 20 125 x 311 = 6 258 875 
t x km. 

- Frota (teórica) mínima = 6 258 875/ 
945 000 = 7 unidades. 

- Frota de reserva = 1 unidade. 
- Frota total = 8 unidades. 
- Número de carrêtas = 2 x frota mí-

nima = 14 unidades. 
- Frota de distribuição: conforme as 

necessidades; inicialmente, e para 
efeito de cálculo do investimento, 
admitir 4 unidades equipadas com 
guindastes. 
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TABELA 1 -DESTINO DAS CARGAS 

Cidade Carga Dist. de (2)x(3) o/o em 
o/o SP (f<m) t/km 

Americana • • o ••• o ••••••••• 7,72 130 10,04 3,4 
Araçatuba ... ............. 4,62 475 21,94 6,8 
Araraquara ••••• o •••••••• o •• 7,11 322 22,89 7,3 
Bauru •••••••• o ••• o ••••••• 5,83 377 21,98 6,8 
Barretos ............ ...... 4,68 519 24,29 7,8 
Botucatu .................. 2,73 264 7,11 2,3 
Campinas ............ ... .. 13,53 110 14,88 4,8 
Franca • ••• o ••••• o •• o • • • ••• 6,00 456 27,36 8,8 
Jabuticaba I ............... 2,73 421 11,49 3,7 
Jaú ...... .......... .. ..... 2,73 344 9,39 3,0 
Lins ........ ....... ....... 2,73 475 12,97 4,1 
Marília ............. . .... . . 2,90 487 14,12 4,5 
Pinhal . . .... ··· · · . o ........ 5,92 209 12,37 3,9 
Piracicaba • •••••• • •••••• o •• 11,33 192 21,75 6,8 
Ribeirão Prêto • o ••••• • •••• 10,90 361 39,35 12,7 
S. J. do Rio Prêto o •• o •••••• 8,54 459 39,20 12,6 

Quilometragem média ...... . . . .... . . . ..... .. .... . .. . . 311,15 

TABELA 2 - CARGA TRANSPORTADA ANUALMENTE 

Compri- Resistência Pêso unitário Quantidade Pêso total 
menta (m) (kg/cm2) t unidade (t) 

9 200 ~73 6 300 4 599 

9 400 0,87 1470 1297 

10 200 0,86 563 484 

10 400 1,20 210 252 

11 200 1,00 7 350 7 350 

11 400 1,18 3 360 3 965 

12 200 1,15 550 633 

12 400 1,35 458 618 

13 400 1,55 739 1145 / 

Total . .. .. .... . ............................ . ................. 20125 

TABELA 4 - INVESTIMENTO COM VEICULOS 

Equipamentos Quantidade Preço unitário Custo total 
NCr$ NCr$ 

Cavalos Scania L-7638 8 81 920,00 655 360,00 
4C t brutas 

Carrêtas com 3 eixos 14 23 000,00 322 000,00 
traseiros 

Caminhões Mercedes 4 35 000,00 140 000,00 
L-1111, 11 t brutas, 
encarroçado 

Guindastes para 5 t 4 11600,000 46 400,00 

Total ...... . . 1163 760,00 
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TABELA 3 - CUSTO OPERACIONAL DO SCANIA 

CUSTO OPERACIONAL DO SCANIA LS-7638, COM CARR!õTA DE 2 EIXOS 
TRASEIROS 

7 000 km mensais 

Componentes Vaiôres Cálculos NCrS/km 

OI. Desempenho: cheio: 1,5 km / 1 
Combustível vazio: 2,7 km/ 1 0,291/2 ,1 O, 1385 

média: 2,1 km / 1 
Preço: NCr$ 0,295 / litro 

01 . Motor: 20 litros cada 1 500 km: 20 X 1,50/ I 500 O,ü200 
Lubrificantes Preço: NCr$ !,50/ litro 

Câmbio e diferencial: 
27 litros cada 18 000 km 27 X 1.80/ 18 000 0.0027 
Preço: NCr$ I ,80/ litro 

03. 
Graxas e NCr$ 15,00 cada 3 000 km 15,00/ 3000 0.0050 
lavagens 

04. Tipo I I 00x22 ( 14 lonas) 
Pneus Quantidade: 14 unidades 

Papa-léguas .. NCr$ 590,26 
Câmara ... . . 48,07 14 X 570,51 / 45 000 0, 1952 

--
638,33 

Desconto (20%) 137,82 
---
490,51 

Recapagem 80,00 
---
570,51 

Quilometragem: 45 000 km 

05 . Preço: NCr$ 81 920,00 
Depreciação D eduzir: 8 pneus a NCr$ 490,51 78 976,94 0,0940 
do "cavalo" cada 10 X 12 x 7000 

Líquido: NCr$ 78 976,94 
Vida útil: 8 anos 
Valor residual: 20 % 

06 . Preço da carrêta: NCr$ 19 718,00 
Depreciação Deduzir: 8 pneus a NCr$ 490,5 1 2 X 15 754,00 0,0750 
das carrêtas Vida útil: 5 anos 5 X 12x 7000 

2 carrêtas/ I cavalo 

07. Taxa: 25 % ao ano Juros anuais: 0,8 x 78 976,94 
Juros sôbre n+l X 0,562 X 0,25 X 0,2 X 
o "cavalo" Juros anuais: (P-L) --~ + Li 78 976 X 0,25 = 12 825,85 O, 15 27; 

2n Juros/ km 12 825;8'5 : 
. I = 

84 000 

08. n+l 2 X J5 754,00 X 6/10 
Juros/ carrêtas Juros anuais: p -- i X 0,25 = 4 575,80 0,0544 

2n · .Juros/ km = 4 575,80/ 84 000 

09 . - Salário mensal: NCr$ 330,00 
Salário do L/S: 53% s/ fôlha de pagamento 330 X 1.53 0,0721 
'l10torista 7 000 

10. NCrS 220,00 de salário médio 
Salário de Quantidade: I pessoa cada 3 220 X 1,53 0.0160 
oficinas veículos 3 X 7 000 

L/ S: 53 % sôbre fôlha de paga-
mento 

11. 700,00 0,1000 
Peças e mate- NCrS 700,00/ mês 7 000 
ria! de oficina 

12. Licenciamento ..... . .. 1 600,00 
Licenciamento Seguro obrig. . . . . . . . . 244,00 2 399,60/ 84 000 0,0286 
e seguro obri- Taxa rodoviária 
gatório federal . . . . . . . . ... . 555.,60 

2 399,60 
Subtotal 0.9542 

Administra- 0.25 X 0.9542 0.2385 
ção (25 'k ) 

Custo do km 1.1927 

Custo da Carga líquida teórica: 19 t 1.1573/ 18 0.0662 
IX km Carga líquida prática: 18 t 

Nota: - Nfl o computados: seguro total e sa lário do ajudante. Estima-se que a adoção 
de uma carrêta com três eixos traseiros, tracionada pelo mesmo cavalo elevaria o custo 
operacional em 15% . Mas a capacidade de carga aumentaria em 25 '11- . reduzindo o 
custo da tx km para NCr$ 0,0609 . 
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INVESTBANCO 
E FINAME 
têm a fórmula adequada para ampliar, 
modernizar ou instalar sua emprêsa, 
a médio ou longo prazo. 

BBanco de lnvestinwrto e 
Desenvolvimento Industrial S.A. 
INVESTBANCO 
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Rua Libero Badaró. 293 • 30.• andar • Sodo Própria z 
Tola.: PBX 36·6311 • 36·6312 · 36.6313 n • 

0 '>irotos: 33·6698 · 33·6839 • 35 ·2782 . 35·7026 • 
Caixa Postal 4759 . Slo Paulo . SP [ ~ 

1--------------....acro 

TEODOLITO DE MINUTOS 

Th5 
Instrumento pequeno e leve para levan­
tamento simples em distâncias reduzi· 
das, alinhamentos e levantamentos de 
orientação. 

CARL ZEISS COMPANHIA 
ÓTICA E MECÂNICA 

Rio : Rua Debret, 23- 14.• Andar - Caixa 
Postal - 1080 - ZC-00- Tels .: 
52-0146- 22-0134 
S. Paulo: Rua Teodoro Sampaio, 417 
- 5 .• Andar- Caixa Postal - 6388- Tels. 
282-9598 - 80.9128 
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EXTINTORES 
PARA VEÍCULOS 
COMERCIAIS 

21 ANOS PROTEGENDO 

A INDÚSTRIA BRASILEIRA 

Rua Sacadura Cabra l, 115 - GB 
DEPTO. DE VENDASo TEL. 43-6755 

(/) ._ ____________________________________ ... 

EM JULHO, 
É SÓ EQUIPAMENTOS 

Se sua firma compra equipamentos, 
leia TM de julho. 
Se sua firma vende equipamentos, 
anuncie em TM de julho. 
Na edição de julho, TRANSPORTE MO­
DERNO vai publicar o Guia Geral de 
Equipamentos. Serão incluídas duas 
mil firmas, que fabricam dezenas de 
milhares de produtos para: transporte 
rodoviário, ferroviário, aéreo e marí­
timo, construção rodoviária, embala­
gem, comunicações, transporte indus­
trial, estocagem e implementos. 
O · Guia Geral de Equipamentos de 
TR)\NSPORTE MODERNO vai ajudar 
9 500 firmas a comprarem os produtos 
que você anunciar. 

Data de fechamento para publicidade: 
24 de junho . 

ONIBUS RODOVIARIO - To­
talmente plastificado e com 
i I ustrações a quatro côres, 
êste folheto de oito páginas 
mostra a carroçaria para 
ônibus rodoviário Marco Polo, 
lançado pela Nicola no Salão 
do Automóvel. Tem traseira 
de fiberglass e é dotado de 
três sistemas de ventilação. 
As poltronas, reclináveis em 
quatro posições, são monta­
das sôbre tri I h os e podem 
ser retiradas fàci I mente. Car­
rocerias Nicola S.A., Estrada 
Federal BR-116, Caxias do 
Sul, RS. I SC-7. 

BDMR6 

COMPACTAÇÃO - Rôlo com­
pactador motorizado, alemão, 
com sistema de vibração 
dupla é descrito neste catá­
logo. Dispõe de dois cilindros, 
cada um dos quais com me­
canismo próprio, permitindo 
vibrações em ritmo alternado. 
Compacta quase todos os 
tipos de solos: argila, brita , 
macadame hidráulico, cimen· 
to, assim como concreto as­
fáltico quente. Vence rampas 
de 55° de inclinação sem vi­
brações, e de 35° com vibra­
ção. Pesa 7,7 t , tem fôrça cen­
trífuga total de 32 t, largura 
de 2m e trabalha para a 
frente e à ré. A linha consta 
de nove modelos diferentes. 
Internacional de Máquinas 
Ltda., Rua da Gávea, 1390, 
São Paulo, SP. /SC-8. 

REFRIGERAÇÃO A AR - A 
Agrale publicou êste manual 
de instruções para os usuá­
rios de seus motores diesel 
M 90T (veicular, com 13 cv 
DIN) e M SO (estacionário, 
com 11 cv DI N), refrigerados 
a ar, fabricados no Bras i I 
sob l icença da Motorenfa­
brik Hatz GmbH, alemã. Con­
tém informações sôbre as 
características técnicas dos 
motores, construção, uso de 
combustível e lubrificantes, 
instruções sôbre operação e 
manutenção,. sistemas de in­
jeção e loca I ização, e con­
sêrto de panes, além de um 
catálogo completo de peças. 
Rua Sarmento Leite, 488, 
Caxias do Sul, RS. /SC-9. 

PONTES-ROLANTES- Publ i­
cação colorida, de oito pá­
ginas, descreve a I in h a de 
pontes-rolantes siderúrgicas 
da Bardella, fabricada sob 
licença da Alliance; pontes­
rolantes manuais, elétricas 
e eletromanuais, para diver­
sas aplicações; e a linha de 
pontes Translev, padroniza­
das, para serviços leves. 
·Mostra, igualmente, . a linha 
de guindastes portuários e 
pórticos para contentares. 
Bardella Indústrias Mecâni­
nicas, Avenida Rudge, 500, 
São Paulo, SP. /SC-10. 
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TARIFAS RDDDVIARIAS 

O cálculo do frete rodoviário em 
várias regiões do Brasil tem sido 
executado por órgãos associativos de 
transportadoras quando a movimenta­
ção entre dois centros lança as emprê­
sas em competição considerada ruino­
sa. Para os percursos de menor fre­
qüência, as próprias emprêsas organ i­
zam suas tabelas. 

De modo geral, os preços são apenas 
básicos, pois variam se o usuário dis­
põe de carga com freqüência ou se 
oferece sempre carga completa para 
um veículo. Clientes antigos de gran­
des transportadoras desconhecem prà­
ticamente tais tabelas. Gozam de des­
contos espec1a1s em determinados 
trajetos, deixando pequena margem de 
lucro para a transportadora. Esta se 
compensa com a aplicação da tabela 
em outros trajetos, principalmente 
quando o destinatário é o responsável 
pelo frete. 

A divisão das cargas em quatro gru­
pos, segundo o pêso do despacho, exis­
te apenas nos trajetos de maior fre­
qüência. Nos demais, prevalece a ta­
bela única, que não é obedecida quan­
do o interessado lata o veículo, o que 
lhe garante frete especial. 

As principais tabelas são oferecidas 
por TM nesta edição. Há que se acres­
centar algumas taxas e se observar os 
critérios estabelecidos para cobranças 
dos fretes. 

Classificação - Os despachos são di­
vididos em quatro tabelas e as cargas 
em cinco classes. As tabelas referem­
se ao pêso do despacho: 1 - para des­
pachos de 51 a 300 kg; 2 - de 301 a 
5 000 kg; 3 - para mais de 5 000 kg; 
4 - anula as anteriores em trajeto de 
menor freqüência, quando não há pos­
sibilidade de lotação periódica de veí­
culos. As classes de carga referem-se 
ao seu pêso específico. A tarifa básica 
é dada pela classe A, de carga de den­
sidade superior a 250 kg/m' . A classe 
B, de 250 a 201 kg/m' , tem acréscimo 
de 10%; a C, de 200 a 151 kg/ m' , acrés­
cimo de 25%; a D, de 150 a 101 kg/m' , 
acréscimo de 70%; a E, de até 100 
kg/m', acréscimo de 100%. 
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Como enquadrar - Como exemplo das 
várias classes, podem ser consideradas 
as seguintes cargas: 
A - fardos de tecidos, de papel, fer­
ragens, azulejos, farinha de trigo, ci­
mento, asfalto, caixaria pesada, etc.; 

B - acordeões, baldes de ferro, bar­
bantes de algodão, bijuterias, biscoitos, 
bolas de futebol, fardos de palha, 
caixas com calçados, etc.; 

C - aros para faróis, capotas, espelhos 
retrovisores, faróis, bicicletas, bombas 
hidráulicas, etc.; 
D - abajures, calotas, capôs, alto-fa­
lantes, antenas de tv, aspiradores de 
pó, etc.; 
E- Berços, acolchoados, almofadas de 
plastispuma, aquários, arcas de madei­
ra, árvores-de-natal de alumínio. 

Taxas e generalidades- A taxa de des­
pacho é de NCr$ 3,00; a de serviço de 
coleta e entrega, de NCr$ 3,00; as de 
barreira ou impôsto de fronteira, de 
I'IICr$ 3,00 para o Maranhão e NCr$ 2,00 
para os demais Estados. As transporta­
doras filiadas à NTC cobram ainda 

DESCONTOS 
DE ATÉ 45% 

Os descontos variam de emprêsa 
para emprêsa. Em São Paulo, as 
maiores dão descontos de 10 a 15% 
para cargas de 301 a 51100 kg, e de 
15 a 20% para despachos de mais 
de 5 000 kg. Cargas inferiores a 
300 kg não gozam de desconto. 
Usuários que lotam o veículo ou 
que usam regularmente o serviço da 
transpcrtadora têm descontos espe­
ciais. Há transportadoras que, para 
carga completa, calculam o frete 
sôbre a tarifa dos carreteiros e ofe­
recem descontos de até 45% sôbre 
as tabelas comuns. 

NCr$ 2,00 por conhecimento em benefí­
cio da associação. 

Há ainda a taxa de ad valorem que 
é de 1 °/ 00 para os despachos de São 
Paulo para as principais praças do 
Nordeste; de 1,2 O f 00 para as praças 
secundárias; de 2 O f 00 para o Norte 
(Ataetetuba, Manaus e Santarém); 
1,5 °/00 para Maca pá; ·0,7'0 /'ÓO para o 
Leste; 0,8 °/ 00 para o Centro-Oeste; 
0,4 °/ 00 para o Sul e 0,2 °/ 00 para o in­
terior do Estado de São Paulo. 

O frete mínimo é calculado sôbre 
50 kg e os referentes às cidades do 
interior dos Estados, constantes nas ta­
belas, são calculados até o destino 
final. 

Redespacho - Nas tarifas para o Norte 
e Nordeste (tabela P.l12), além da de­
signação do destino, há ainda o de via 
(exemplo: Vitória da Conquista via D, 
isto é, diretamente ao destino; Bruma­
do via VC, isto é, a carga atinge seu 
destino passando por Vitória da Con­
quista). No caso, a tarifa é calculada 
até o destino final. 

Quando o despacho é feito para cida­
de do interior onde não exista agência 
ou filial de emprêsas, a carga é sujeita 
a redespacho, que é calculado da se­
guinte maneira: para as cidades de Ser­
gipe e Alagoas, a NCr$ 60,00 por tone­
lada; para as da Bahia, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte, a 
NCr$ 70,00; Ceará, NCr$ 75,00; Piauí e 
Maranhão, NCr$ 80,00. 

Em determinadas regiões, principal­
mente na Amazônia, os redespachos 
são calculados no destino final 'da 
mercadoria e sujeitam-se a tarifas 
especiais. 

Retôrno - Do Norte e Nordeste para 
o Sul, dada a falta de carga, o frete é 
contratado para cada viagem, tendo 
como base a metade da tarifa de ta­
bela. No sentido Rie-São Paulo, a ta­
rifa sofre decréscimo de até 40%. Para 
os Estados do Sul, o retôrno equivale 
às tarifas de tabela em ocasiões espe­
ciais (safras, número de carreteiros no 
trajeto, etc.); ~m outras oportunidades 
descresce em 10%, aproximadamente. __.. 
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TARIFAS DOS ESTADOS DO SUL E CENTRO PARA NORTE E NORDESTE* 
DE SAD PAULO- RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE DE CURITIBA DE PõRTO ALEGRE - NOVO HAMBURGO - SAO LEOPOLDO 

- BENTO GONÇALVES - CAXIAS DO SUL 
DESTINO 

VIA (!) CLASSE DA MERCADORIA (2) CLASSE DA MERCADORIA (2) CLASSE DA MERCADORIA (2) 

A B c o E A B c o E A B c o E 

VITORIA DA 1 121,00 133,00 151,00 206,00 242,00 166,00 183,00 207,00 282,00 332,00 181,00 199,00 226,00 308,00 362,00 
CONQUISTA 2 109,00 120,00 136,00 185,00 218,00 149,00 164,00 186,00 253,00 298,00 163,00 179,00 204,00 277,00 326,00 

3 103,00 113,00 129,00 175,00 206,00 141,00 155,00 176,00 240,00 282,00 154,00 169,00 192,00 262,00 308,00 

Brumado VC 4 162,00 178,00 202,00 275,00 324,00 207,00 228,00 259,00 352,00 414,00 222,00 244,00 277,00 377,00 444,00 

ltapetininga v c 4 149,00 164,00 186,00 253,00 298,00 194,00 213,00 242,00 330,00 388,00 20~.00 230,00 261,00 355,00 418,00 

Outras cidades VC 4 191,00 210,00 239,00 325,00 382,00 236,00 260,00 295,00 401,00 472,00 251,00 276,00 314,00 427,00 502,00 

1 144,00 158,00 180,00 245,00 288,00 189,00 208,00 236,00 321,00 378,00 204,00 224,00 255,00 347,00 408,00 
ITABUNA/ILHWS 2 130,00 143,00 162,00 221,00 260,00 170,00 187,00 212,00 289,00 340,00 184,00 202,00 230,00 313,00 368,00 

3 122,00 134,00 152,00 207,00 244,00 161,00 177,00 201,00 274,00 322,03 173,00 190,00 216,00 294,00 346,00 

Coaraci, ltajuipe 
Buerarema, lbica· 

IT 4 182,00 200,00 227,00 309,00 364,00 227,00 250,00 284,00 386,00 454,00 242,00 266,00 302,00 411,00 484,00 rai, ltapé, Ferra· 
das 

Outras cidades IT 4 214.00 235,00 267,00 364,00 428,00 259,00 285,00 324,00 440,00 518,00 274,00 301,00 342,00 466,00 548,00 

I 131,00 144,00 164,00 223,00 262,00 176,00 194,00 220,00 299,00 352,00 191,00 210,00 239,00 325,00 382,00 
JEQUIÉ 2 118,00 130,00 147,00 201,00 236,00 158,00 174,00 197,00 269,00 316,00 172,00 189,00 215,00 292,00 344,00 

3 111,00 122,00 139,00 189,00 222,00 150,00 165,00 187,00 255,00 300,00 162,00 178,00 202,00 275,00 324,00 

:! Outras cidades JQ 4 201,00 221,00 251,00 342,00 402,00 246,00 271,00 307,00 418,00 492,00 261,00 287,00 326,00 444,00 522,00 :c 
C( I 152,00 167,00 190,00 258,00 304,00 197,00 217,00 246,00 335,00 394,00 212,00 233,00 265,00 360,00 424,00 ID FEIRA DE 2 137,00 151,00 171,00 233,00 274,00 177,00 195,00 221,00 301,00 354,00 191,00 210,00 239,00 325,00 382,00 SANTANA 3 129,00 142,00 161,00 219,00 258,00 167,00 184,00 209,00 284,00 334,00 180,00 198,00 225,00 306,00 360,00 

I 182,00 200,00 227,00 309,00 364,00 227,00 250,00 284,00 386,00 454,00 242,00 266,00 302,00 411,00 484,00 
Juàzeiro FS 2 164,00 180,00 205,00 279,00 328,00 204,00 224,00 255,00 347,00 408,00 218,00 240,00 272,00 371,00 436,00 

3 155,00 170,00 194,00 263,00 310,00 193,00 212,00 241,00 328,00 286,00 206,00 227,00 257,00 350,00 412,00 

Cruz das Almas, 
Cachoeira, ltabera· 
ba, Jacobina, Ma· 
ragogipe, Muritiba, FS 4 195,00 214,00 244,00 331,00 190,00 240,00 264,00 300,00 408,00 480,00 255,00 280,00 319,00 433,00 510,00 
Rui Barbosa, Ser· 
rinha, Sto. Amaro, 
São Félix 

Outras cidades FS 4 222,00 244,00 277,00 377,00 444,00 267,00 294,00 334,00 454,00 534,00 282,00 310,00 352,00 479,00 564,00 

1 161,00 177,00 201,00 274,00 322,00 206,00 227,00 257,00 350,00 412,00 221,00 243,00 276,00 376,00 442,00 
SALVADOR 2 145,00 159,00 181,00 246,00 290,00 185,00 203,00 231,00 314,00 ~70,00 199,00 219,00 249,00 338,00 398,00 

3 137,00 151,00 171,00 233,00 274,00 175,00 192,00 219,00 297,00 350,00 188,00 207,00 235,00 320,00 376,aD 

Alagoinhas SV 4 172,00 189,00 215,00 292,00 344,00 217,00 239,00 271,00 369,00 434,00 232,00 255,00 290,00 394,00 464,00 

Outras cidades SV 4 231,00 254,00 289,00 393,00 462,00 276,00 304,00 345,00 469,00 552,00 291,00 320,00 364,00 495,00 582,30 

I 182,00 200,00 228,00 310,00 364,00 227,00 250,00 284,00 386,00 454,00 242,00 266,00 302,00 411,00 484,00 
ARACAJU 2 155,00 170,00 194,00 263,00 310,00 193,00 212,00 241,00 328,00 386,00 206,00 227,00 257,00 350,00 412,00 

1&1 3 146,00 161,00 182,00 248,00 292,00 182,00 200,00 227,00 309,00 3ó4,00 194,00 213,00 242,00 330,00 388,00 
IL 
(; Itabaiana 
a: Estância AR 4 208,00 229,00 260,00 354,00 416,00 253,00 278,00 316,00 430,00 253,00 268,00 295,00 335,00 456,00 536,00 
1&1 

.cn Outras cidades AR 4 242,00 266,00 302,00 411,00 484,00 287,00 316,00 359,00 488,00 574,00 302.00 332,00 377,00 513,00 604,00 

1 200,00 220,00 250,00 340,00 400,00 245,00 269,00 306,00 416,00 490,00 260,00 286,00 325,00 442,00 520,00 
MACEI O 2 170,00 187,00 212,00 298,00 340,00 208,00 229,00 260,00 354,00 416,00 221,00 243,00 276,00 376,00 442,00 

Cl) 
3 160,00 176,00 200,00 272,00 320,00 196,00 216,00 245,00 333,00 392,00 208,00 229,00 360,00 354,00 416,00 

C( 
Penedo 200,00 220,00 250,00 340,00 400,00 245,00 269,00 306,00 416,00 490,00 o AR 4 260,00 286,00 325,00 442,00 520,00 

ClJ Paim. dos lndios 

5 Arapiraca MAC 4 225,00 247,00 281,00 382,00 450.00 270,00 297,00 337,00 459,00 540,00 285,00 313,00 355,00 484,00 570,00 
C( 

Outras c idades MAC 4 260,00 286,00 325,00 442,00 520,00 305,00 335,00 381,00 518,00 610,00 320,00 352,00 400,00 544,00 640,00 

i 229,00 252,00 286,00 390,00 458,00 274,00 301,00 342,00 466,00 548,00 289,00 318,00 361,00 491,00 578,00 
RECIFE 2 195,00 214,00 244,00 331,00 390,00 233,00 256,00 291,00 396,00 46õ,OO 246,00 271,00 307,00 418,00 492,00 

3 183,00 201,00 229,00 311,00 366,00 219,00 241,00 274,00 372,00 438,00 231,00 254,00 289,00 393,00 462,00 

Outras cidades REC 4 299,00 329,00 374,00 508,00 598,00 344,00 378,00 430,00 585,00 688,00 359,00 395,00 449,00 610,00 718,00 

o I 229,00 252,00 286,00 390,00 458,00 274,00 301,00 342,00 466,00 548,00 289,00 318,00 361,00 . 491,00 578,00 
u Caruaru 2 195,00 214,00 244,00 331,00 390,00 233,00 256,00 291,00 396,00 466,00 246,00 271,00 307,00 418,00 492,00 
:::) 3 183,00 201,00 229,00 311,00 366,00 219,00 241,00 274,00 372,00 438,00 231,00 254,00 289,00 393,00 462,00 
ID 

430,00 :E Outras cidades GAR 4 299,00 329,00 374,00 508,00 598.00 344,00 378,00 585,00 688,00 359,00 395,00 449,00 610,00 718,00 
C( 



.... .... 
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' .. - . I ' . - -
301.~ Z Garanhuns 1 256,00 282,0Ó 320,00 43!1,00 -j I 3.Jl,UO 376.00 512,00 602,00 

IIC Arcoverde GAR 2 230,00 253,00 287,00 391.00 460,00 271,00 ) 298,00 339,00 461,00 542,00 w 3 218,00 240,00 272,00 371 ,00 436,00 256,00 282,00 320,00 435,00 512,00 a. 
Outras cidades GAR 4 326,00 359,00 407,00 554,00 652,00 371,00 408,00 464,00 631,00 742,00 

1 238,00 262,00 298,00 405,00 476,00 283,00 311,00 354,00 481,00 566.00 
JOAO PESSOA GAR 2 202,00 222,00 252,00 343,00 404,00 241,00 265,00 301,00 410,00 482,00 

3 190,00 209,00 237,00 323,00 380,00 226,00 249,00 282,00 384,00 452,00 

c Outras c idades JP 4 308,00 339,00 385,00 524,00 615,00. 353,00 388,00 441,00 600,00 706,00 
ID 1 229,00 252,00 286,00 390,00 458,00 274,00 301,00 342,00 466,00 548,00 c Campina Grande 2 195,00 214,00 244,00 331,00 390,00 233,00 256,00 291,00 396,00 466,00 IIC 3 183,00 201,00 229,00 311 ,00 366,00 219,00 241.00 274,00 372,00 438,00 c a. 

344,00 467,00 550,00 320,00 352,00 Patos CG 4 275,00 302,00 400,00 544,00 640,00 

Outras cidades CG 4 299,00 329,00 374,00 508.00 598,00 344,00 378,00 430,00 585,00 688,00 

w 1 243,00 267 ,00 304,00 413,00 486,00 288,00 317,00 360,00 490,00 576,00 .... NATAL 2 207,00 228,00 259,00 352,00 414,00 245,00 269,00 306,00 416,00 490,00 
IIC 3 194,00 213,00 242,00 330,00 388,00 230,00 253,00 287,00 391.00 460,00 o 
z 1 275,00 302,00 344,00 467,00 550,00 320,00 352,00 400,00 544,00 640,00 
o Mossoró NAT 2 234,00 257,00 292,00 398,00 468,00 272,00 299,00 340,00 462,00 544,00 o 3 220,00 242,00 275,00 374,00 440,00 256,00 282,00 320,00 435,00 512,00 
d 

Outras cidades NAT 4 313,00 344,00 391,00 532,00 626,00 358,00 394,00 447,00 609,00 716,00 
IIC 

1 243,00 267,00 304,00 413,00 486,00 288,00 317,00 360,00 490,00 576,00 
FORTALEZA 2 207,00 228,00 259,00 352,00 414,00 245,00 269,00 306,00 416,00 490,00 

3 194,00 213,00 242,00 330,00 388,00 230,00 253,00 287,00 391,00 460,00 

Outras cidades FOR 4 318,00 350,00 397,00 541,00 636,00 363,00 399,00 454,00 617,00 726,00 

JUAZEIRO 00 1 220,00 242,00 275,00 374,00 440,00 265,00 291,00 331,00 450,00 530,00 
NORTE 2 187,00 206,00 234,00 318,00 374,00 225,00 247,00 281,00 382,00 450,00 

c 3 176,00 194,00 220,00 299,00 352,00 212,00 233,00 265,00 350,00 424,00 
IIC 
C Crato JUA 
w 

4 220,00 242,00 275,00 37\!.oo 440,00 265,00 291,00 331 ,00 450,00 530,00 
u lguatu JUA 4 260,00 286,00 325,00 442,00 520,00 305,00 335,00 381,00 518,00 610,00 

0utras cidades JUA 4 295,00 324,00 369,00 501,00 590,00 340,00 374,00 425,00 578,00 680,00 

1 269,00 296,00 336,00 457,00 538,00 314,00 345.00 392,00 534,00 628,00 
Sobral 2 229,00 252,00 286,00 389,00 458,00 267,00 294,00 334,00 454,00 534,00 

3 215,00 235,00 269,00 36500 430,00 251.00 276,00 314,00 427 ,Qú 502,00 

Outras cidades SOB 4 344,00 378,00 430,00 585,00 688,00 389,00 428,00 486,00 661,00 778,CO 

1 250,00 275,00 313,00 425,00 500,00 295,00 324,00 369,00 501,0'1 590,00 
TERESINA 2 213,00 234,00 266,00 362,00 426,00 251,00 276,00 314,00 427,00 502,00 

3 200,00 220,00 250,00 340,00 400,00 236,00 260,00 295,00 401,00 472,00 

5 Picos, Flori ano TER 4 275,00 302,00 344,00 467,00 550,00 320,00 352,00 400,00 544,lJO 640,00 

c Parna iba I 287,00 316,00 359,00 488,00 574,00 332,00 355,00 415,00 564,00 664,00 a: 2 244,00 268,00 305,00 415,00 488,00 282,00 310,00 352,00 479,JQ 564,00 
3 230.00 253,00 287,00 391,00 460,00 266,00 293,00 332,00 452,00 532,03 

Outras cidades TER 4 330,00 363,00 412,00 561,00 660,00 375.00 412,00 469,00 637,00 750,00 

I 288,00 317,00 360,00 490,00 576,00 333 00 366,00 416,00 566,00 666,00 
SAO LUIS 2 245,00 269,00 306,00 416,00 490,00 283,00 311,00 354,00 481,00 566,00 

o 3 230,00 253,00 287,00 391,00 460,00 266,00 293,00 332,00 452,00 532,00 
c Bacabal TER 4 312,00 343,00 390,00 530,00 624 00 357,00 393,00 446,00 (>07,00 714,00 :z:: 
~ Caxias, Codó TER 4 300,00 330,00 375,00 510,00 600,00 345,00 379,00 431,00 586,00 690,0C 
a:: 
c Imperatriz BEL 4 
:E 

250,00 275,00 312,00 425,00 500,00 295,00 324,00 369,00 501,00 590,00 

Outras c idades SL 4 368,00 405,00 460,00 626,00 736.00 413,00 454,00 516,00 702,00 826,00 

1 270,00 297,00 338,00 450,00 540,00 315,00 346,00 394,00 456,00 630,00 
BELtM 2 230,00 253,00 287,00 391,00 460,00 268,00 295,00 335,00 535,00 536,00 

3 216,00 238,00 270,00 367 ,00 432,00 252.00 277,00 315,00 428.00 504,00 

Bragança, 
Capanema BEL 4 328,00 361,00 410,00 558,00 656,00 373,00 410,00 466,00 634,00 746,00 

c 
ac Castanha! BEL 4 c 320,00 352,00 400,00 544,00 640,00 365,00 401 ,00 456,00 620,00 730,00 

a. Abaetetuba BEL 4 520,00 572 00 650,00 88400 1040,00 565,00 621,00 706,00 960,00 1130,00 

Maca pá BEL 4 600,00 660,00 750,00 1020,00 1200,00 645,00 709,00 806,00 I 096,00 I 290,00 

Outras c idades BEL 4 290,00 319,00 362,00 493,00 580,00 335,00 369,00 419,00 569,00 670,00 

. Tabela oficial do SETICESP - Sindicato das Emprêsas de Transporte Interestadual de Carga do Estado de São Paulo. - Ta rifa em NCr$/ t 
( ' ) 1- até 300 kg; 2 - de 301 a 5 000 kg; 3- mais de 5000 kg; 4 - frete único. O frete m inimo é 50 kg, tan to na tabela 1 como na tabela 4. 
(') Classe de acõrdo com densidade da mercadoria, em kg/ m3: A - mais de 250; B - de 201 a 250; C - de 151 a 200; D - de 101 a 150; E - até 100 . 

. - -
316.00 348,00 395,00 537,00 632,00 
284,00 312,00 355,00 483,00 568,00 
269,00 296,00 336,00 457,00 

386,00 425,00 482,00 656,00 772,00 

298,00 328,00 372,00 507,00 596,00 
253,00 278,00 316,00 430,00 506,00 
238,00 262,00 297,00 405,00 476,00 

368,00 405,00 460,00 626,00 736,00 

289,00 318,00 361,00 491,00 578,00 
246,00 271,00 307,00 418,00 492,00 
231,00 254,00 289,00 393,00 462,00 

335,00 368,00 419,00 569,00 670,00 

359,00 395,00 449,00 610,00 718,00 

303,00 333,00 379,00 515,00 606,00 
258,00 284,00 322,00 439,00 516,00 
242,00 266,00 302,00 411,00 484,00 

335,00 368,00 419,00 569,00 670,00 
285,00 313,00 356,00 484,00 570,00 
268,00 295,00 335,00 456,00 536,00 

373,00 410,00 466,00 634,00 746,00 

303,00 333,00 379,00 515,00 606,00 
258,00 284 00 322,00 439,00 516,00 
242,00 266,00 302,00 411 ,00 484,00 

378,00 416,00 472,00 643,00 756,00 

280,00 308,00 350,00 476,00 560,00 
238,00 262,00 297,00 405,00 476,00 
224,00 246,00 280,00 381,00 448,00 

280,00 308,00 350,00 476,00 560,00 

320,00 352,00 400,00 544,00 640,00 

355,00 390,00 444,00 603,00 710,00 

329,00 362.00 411,00 559,00 658,00 
280,00 308,00 350,00 476,00 560,00 
263,00 289,00 329,00 447,00 526,00 

404,00 444 .00 505,00 687,00 808,00 

310,00 341,00 387,00 527,00 620,00 
263,00 289,00 329,00 447,00 526,00 
248,00 273,0ú 310,00 422,00 496,00 

335,00 368,00 419,00 569,00 670,00 

347,00 382,00 434,00 590,00 694,00 
295,00 324,00 369,00 501,00 590,00 
278,00 305,00 347,00 473,00 556,00 

390,00 429,00 487,00 563,00 780,00 

J48,00 383,00 435,00 592,00 696,00 
296,00 326,00 370,00 503,00 592,00 
278,00 306,00 347,0~ 473,00 556,00 

372,00 409,00 465,00 632,00 744,00 

360,00 396,00 450,00 612,00 720,00 

310,00 341,00 387 00 527,00 620,00 

428,00 471,00 535,01) 728,00 856.00 

330,00 363,00 412,00 561 ,00 660,00 
280,00 308,00 350,00 476 00 560,00 
264,00 290,00 330,00 449,00 528,00 

388,00 427,00 485,00 660,00 776,00 

380,00 418,00 475,00 646,00 760,00 

580,00 638,00 725,00 986,00 1 160,00 

660,00 726,00 825,QO I 122,00 I 320,00 

' 595,00 700.00 350,00 385,00 437,00 

-



FRETES 

DE SAO PAULO, RIO DE JANEIRO, CURITIBA, PORTO ALEGRE E CAXIAS DO SUL PARA CIDADES GAOCHAS 

DESTINO 
de SAO PAULO do RIO DE JANEIRO de CURITIBA de PõRTO ALEGRE de CAXIAS DO SUL 

Atacado' Geral Atacado' Geral Atacado' Geral Atacado' Geral Atacado' Geral 

Passo Fundo 60,00 70,00 65,00 80,00 50,00 60,00 30,00 38,00 30,00 40,00 
Erechim 60,00 70,00 75,00 90,00 55,00 60,00 32,00 40,00 35,00 40,00 
Caràzinho 65,00 75,00 70,00 90,00 45,00 60,00 30,00 38,00 30,00 40,00 
Cruz Alta 70,00 80,00 80,00 95,00 55,00 65,00 35,00 40,00 35,00 45,00 
Getúlio Vargas - 85,00 - 90,00 - 70,00 35,00 45,00 - 42,00 
Palmeira das Missões 75,00 85,00 95,00 95,00 - - 40,00 50,00 - -
Seberi 80,00 90,00 100,00 110.00 - - 45,00 55,00 - -
Frederico Westphalen 80,00 90,00 100,00 110,00 - - 45,00 55,00 - -
Ira f 80,00 90,00 100,00 110,00 - - 45,00 55,00 - -
Tapejara, Marau e Casca - - - - - - 30,00 38,00 - -_, 

;::) DE PORTO ALEGRE, SAO PAULO E RIO DE JANEIRO PARA OUTRAS CIDADES GAOCHAS U) 

Q DESTINO Q 

cli O ri ~rem (2) Santa Maria Alegrete Uruguaia na ltaqui Quaraf Livramento 

a: 1 32,00 55,00 60,00 65,00 65,00 65,00 
Põrto Alegre 2 28,00 50,00 55,00 60,00 - 50,00 

3 26,00 45,00 50,00 55,00 - 45,00 
1 90,00 100,00 105,00 110,00 110,00 100,00 

São Paulo 2 80,00 95,00 100,00 105,00 105,00 95,00 
3 70,00 80,00 95,00 100,00 100,00 90,00 
1 110,00 120,00 125,00 130,00 130,00 120,00 

Rio de Janeiro 2 95,00 115,00 115,00 125,00 125,00 !15,00 
3 80,00 110,00 110,00 120,00 115,00 110,00 

Tabela do Sindicato das Emprêsas de Transportes de Carga no Estado do Rio Grande do 
1 - Lotação completa ou carga freqüente . 
2 - 1) até 300 kg; 2) de 301 a 5000 kg; 3) mais de 5000 kg. 

OE SlO PAULO PARA INTERIOR 00 ESTADO 

z:r:q.~ra 
A~ré 
S.Uru 
S.rretos •• 

Dntino 

Bebedouro • • •••••••.•••• 
Botuatu .. . ...... .. . , • , •• . ..... . 
C.mpi,..S ..••••• ••.••.••...•. 
CIU ndu'tll •••• : •••• .••. • ..•.. .••••. 
Fern~ndópohs • 

~ 1:::~.~~~ ---···· · ················ 
~ ~~1t!s ~MJ-1~~ .:::·:.~ .. : 
~ M.rassol •••••••••• . •• 

Mente Alto •••••••• 
Durinhos 
Olimpia .. .. .. ..... ..... . 
Presidente Prudente . 

Fracionado 
36,00 
491» 
56.00 
401» 
451» 
45,00 
56,00 
23,00 
45,00 
741» ...., 

........ 
llltl 
351» 
36,00 
33,00 
Jlltl 
Jlltl 
33,00 
181» 
351» -lllltl 

.. 
" .. ... g 

DE SAD PAULO PARA GOlAS E DISTRITO FEDERAL 

CLASSE DA MERCADORIA 
DESTINO 

GoiãniJI e 701» 1001» 115,00 1401» 
Wpolis 

BraslliJI e 87.00 115,00 1401» 115,00 
c. ... 
TJibela de empr!sa part!CUIJir 

DE SAD PAULO PARA ESPIRITD SANTO 

DESTINO 

Rosário Dom Pedrito Bagé São Gabriel Santiago 
do Sul 

50,00 55,00 45,00 35,00 55,00 
45,00 50,00 40,00 30,00 50,00 
40,00 45,00 35,00 25,00 45,00 
55,00 100,00 90,00 90,00 100,00 
90,00 95,00 85,00 85,00 95,00 
85,00 90,00 80,00 80,00 90,00 

115,00 120,00 110,00 110,00 120,00 
110,00 115,00 105,00 105,00 115,00 
105,00 110,00 100,00 100,00 110,00 

Sul. 

DE SlD PAULO PARÀ AMlZONIA 

CLASSE DA MERCADORIA 

DESTINO 

M""pi 6001» &FIJI>J 7lllltJ 1020,00 121111,00 
Abetetubl 52111» 512,00 6õ01tl 1141» 10401» 
Manaus 1581» 10401» 12l5,00 15601» 

c Santarém 6l3.IXI "''I» 7911» 1077,00 12<6,00 z Xapuri, Feij6 ,., 100,00 10051» o 
~ Pl"=iclo de Castro 700,00 1005,110 

lE POrto Velho 3251» 422.00 5481» 715,00 
c GuajarHrurim <16.00 4811» 5<61» 611.00 

I bicara/ 32!1» 3011» 410,00 551,00 6561» 
Rio Branco 700,00 10051» 
Brniléia 700,00 10051» 
Sena Madure~ra 700,00 10051» 

=:e~l! F;,ifto.. . 
Santos .............. . 

451» 
561» 
491» 
591» 
451» 
451» 
<61» 
lll,OO 
50,00 
40.00 
291» 
491» 
561» 
701» 
50,00 
671» 

351» 
301» 
J5ltJ 
401» 
351» 
301» 
351» 
40,00 
401» 
33.00 
221» 
331» 
36,00 
50.00 
40.00 
50.00 

VITORIA, Alegre, Bom Jesus do Norte, Cachoe•ro do ltapem1rim, 
CJiriOKiCJI, Guaçul, M1moso do Sul 011» Tabela de empreu particular. 

Slo José do Rio Prfto 
Slo Manuel ..... . 
Santa Fé do Sul 
Tupi 
Votuporanp 

Tabela de emorfu olrticular 

DE SlO PAUlO PARA RIO DE JANEIRO 

QuantiUCk 
CLASSE DA MERCADORIA 

8 C O E Lotações 

Carp t rac:iontda 1571» 1 63,00 I 71,00 I 97.00 1 114,.00 J 4900 
L Encom~ndls l l,llO 9711J 110,00 1 150.00 17~.00 1 56:00 l DO RIO DE JANEIRO PARA SlO PAULO 

j Car1a fracioN:da 1 "'1» I <21» I 48.00 \ 65.00 I 76,00 \ 35.00 
Encomendas 57,00 63.00 71.00 1 97.00 114.00 1 49.00 .. 

DE SAO PAULO PARA SANTA CATARINA 

DESTINO 

FLOR IANOfOUS 
Blu~nau 
Af:rol!ocha, Arroze• ra, Asc:urra, ApiUna, Benedito N6Yo, GaSJMr, 

lndinll, lb•rama, ltuporaf'lll, Ilhota, Uoupa\1411, José Bonlfk:io, 
Uurent•no. luiz Al>ieS, Lontras, Pres1clente GetUliO, Pomerode, 

c Pt:uso Redondo, RIO do Sul, Rio dM Cedros, Rio do Oeste. R10 
z de Testo, Rodeio, Sub•da, Timb6, Taió, Trombuclo Central, 
ii Testo S..tto, P. Velho _ . 
~ B•~aç1~!~;:!o, Palhoça, Pa_u_lo Lopes, Sio José, Santo Amaro 

u Batneano de Camt:>ru.i, tamboruJ, Cabeçadas, ltapenq, Nr.oe-
~ntu •. 

~ Bo~:':t'à. ~j~~~ri~~abiruba, Nova Trento, São Joio 

~ ~~~:: - ' . ''' .. -- ... ' . 
lta,ai, Ataguan, Barra VelhJI, Corupi, Guaram•r im, ltapocu, 

JJiraauá do Sul, MuurJinduba, Sio Francisco elo Sul, Piça;rras, 
F'e-nhJI, Schroeder _ -.. 

Tlbel<11 de emprha oart icular 

Tarifas em NCr$/t. 

114 

01.00 
501» 

01.00 

101» 

011» 

651» 
551» 
401» 

50.00 

Anchieta, Barra do ltapeminm, castelo, Colatina, Domircos 

~ :;i~~~. E~po~:~:;r:.ur:~ GNu:i:;: 1li~~~;~,' ~~~::~i:: 
~ MuQui, Piúma, Rio N6Yo do Sul, São José do Calçado, Venda 
CIJ Nova, ViaNI, V. Velha 

~ A:~~~~~KlMuA~~~~e~~~:::.r•Sa~~~~~':· ~: 
;: Maria, Santa Teresa, Sio Gabriel da Palha 

t3 Ba~: :::· ltaguaçu, ltar.tn.J, Mant~~IS, Nova Venéda, 

Boa Esperança, Cons.. da Bar~. Pocrane 
Montanha, Pinheiros 
Sio Joio do Sobr.tdo 

Tabela de emprêsa partiCUIJir. 

DE SAO PAULO PARA ESTADO DO RIO 

DESTINO F~CIOn.Jdo 

o NITEROI UI» « Cabo Fno UI» 
o Campos 84,00 

" Friburgo UI» o 

" 
Nova Iguaçu U,OO 

Ê 
Petrópolis 841» 
Teresópolis 841» 

Tabela de emorisa particular 

DE SAO PAULO PARA MINAS GERAIS 

DESTINO 

BELO HORIZONTE 
Uberaba 

~ UberiAnd•a 

~ ~~~ue 
CIJ Mantena 
c z 
i 

Mutum 
Resplendor 
AitT'IOtés 
Conselheiro Pena 

Tabela de empr!sa part icula r. 

701» 

801» 

901» 
1001» 
110,00 
1Jlltl 

Lcu;io 

561» 
56,00 
491» 
561» 
56,00 
lllltl 
56,00 

011» 
Yltl 
701» 
851» 

120,00 
011» 

110,00 
110,00 
901» 

12111» 

DE SAD PAULO PARA PARANA 

DESTINO Fracionado lDtoçlo 

Apuc.~~ran.J 681» 451» ........... 681» 451» .. C.mW flli>J 451» 
z Curitiba 321» .. 
"' loodr•na lllltl 401» c .. Mandaguafl Y.OO 50,00 

Marialva 151» lllltl 
Marina;i ... 75.00 lllltl 

TabeiJI de emprfSoJ particular 

DE SAO PAULO PARA MATO GROSSO 

DESTINO 

CUIABA, Amandina, Coxim, Co1upó, NOYa Andradina, POrto Anaé-
lia, Pôrto Murtinho, Rio Verde, Ronclonópolis, Várzea Grande. 145,00 

Amambal, AQuidauana, carapó, Deodápotis, Glótia de Dourado5, 

ltapori, Rochedo, Sanp Puiti, Serrari <~, SidroiAndia, Terenos, 

V1l1 Gl6ri11, Vila Varps, Vila Vicent in.J 113,00 
Anastácio, AnUiruo Joio, S.itapori, Bela Vista , Bonito, Camapul, 

~ 
caracol. Col6n1<11 Bandeirantes, CoiOni<~ Penzon, Corguinho, Gu•a .. L da lacun.J, Ja~ri, Jlrdim, Nav~ri, Nioaque. Rochedmho 125.00 

o Acofisa l, Al to Coité, Alto Par~&UJ~i, Arenãpolis, Batia do Melp· 
"' .. ço, Barra do Buare, Ckern, Olapad.a dos Guimaries, Di• 
o mant mo, Dom Aquino, Gu•ra t1,.a, Jaciara, JusceiJ ndia, um. .. .. mento, Nobres, Nortellndia, N S. do Livramento, Pedra Preta, :E 

Pedro Gomes, PocoM, Poxoféu, Rosário do Oeste, Santa Ehira, 

S.nto AntOnio do L.Moeraer, Slo Pedro da Cipa, Sio Vi«nte 117,00 

Batquaçu, Fttima do Sul, Maracaju, Ponb Pori 1001» 
Campo Grande, Dourados, Rio Brilhante DI» 
Corumbi, t...dáno, Mtranda 1011» 
Jupiá, Trú '-'' 011» 

Tabela do SETICESP. 

TRANSPORTE MODERNO - abril, 1969 

r 
'I 

j 



rortecomo 
aminhão 

m 

confortável como um 
automóvel 
O p1ck-up F-100 trabalhou duro a semana inteira. Entregando mercadoria da loja. trazendo verduras 
do sitio. ajudando na construção da nova casa. Provou ser realmente um forte: 166 HP de bons 
serviços. Alias quem precisa de um motor possante. deve exigir um motor de 8 cilindros. 
Ford V 8. claro. E a semana passou ràpidamente . Agora o F-100 precisa de uma boa lin.peza. 
O pessoal va1 a um piquenique. e êle tem que estar muito bonito. Foi mesmo para ser o segundo 
carro da famil1a que a Ford criou o F-100 com todo con fórto e segurança. Lindas córes. 
estofamento de espuma. um belo painel. Com enorme estabilidade proporcionada pelo ex::::lusivo 
s1stema de suspensão dianteira independente. Não héi dúvida, seréi um piquenique inesquecivel. 

l 
As rodas do 
F-100 atuam 
separadamente. 
os impactos 
sofridos por uma 
roda não são '------------.J transmitidos à outra 

FORDF·100 

(J) 

ITI 
:c 
< 

o(") 

o 

ITI 

(") 

o 
z 
(J) 

c 
!::; 
l> 

o ... ... 



Atrás destas 

Esta é a nova casa da Comercial de Veículos De Nigris; um 
lugar que terá sempre as portas abertas e amigos para 

ouvi-lo e ajudá-lo a resolver seus problemas. N6s nos preocupamos 
não s6 em lhe vender um bom veículo, mas sobretudo em lhe 

proporcionar um eficiente e rápido serviço de assistência técnica. Isto acontece 
porque sabemos que seu 8nibus ou caminhão, quando parado 

ou avariado, traz prejuízos incalculáveis ara sua emprêsa. 
E estamos bem equipados para atendê-lo. Neste prédio de 

11.000 m2 de área construída, reservamos mais de 6.000 m2 s6 
para as oficinas. Elas têm bancadas. uma excelente equipe de mecânicos 

treinados na fábrica da Mercedes-Benz, etc. Tudo à sua disposição. 

Venha conhecer nossas instalações. Venha, o páteo é grande e a casa é sua. 

COMERCIAL DE VEICULOS [),e . . 
CONCESSIONARIA MERCEDES-BENZ 1\119 riS LTDA. 

Largo Santa Cecília, 218 • Tels.: 220-0966, 220-9345 - Av. Otaviano 
Alves de Lima, 5.800 • Rua Cel. Bento Bicudo, 1.314 - Tels. : 

62-0272, 62-8272, 62-2429 - São Paulo - SP 

pa altas, frias, 
existirá sempre 
muito calor humano 
e muita amizade nas relaçoes 
entre De Nigris e Você. 
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